
o TEMPO - Pressão atmosterica média: lOO5.·�
milibares. Temperatura média do dia: 24.20.C com

máximo na maior insolação de 30.20.C e mínimo à
noite de 22.30;C (no planalto a médiamínima será

. de 13.lo.C); Estado médio do céu: cumulus, stra-
.

tus, círrus, de meio encoberto a claro. Nevoeiros .

noturnos nas margens de rios, serras e litoral. Esta­
do médio do tempo: com chuvas passageiras no

planalto, passando a bom. ·No litoral, chuvas passa­
geiras sobre as bacias de rios, esparsas, passando a

bom. Previsão: A. Seixas Netto.
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NOVA SISTEMÁTICA DE ICM - Amanhã, às 14
horas) no Auditório da Associação Comercial,
estara reunido o Conselho Técnico da Associação
Cometcial de Florianópolis e técnicos da Secretaria
da Fazenda, para tratar da nova sistemática de
pagamento do ICM, a vigorar a partir da primeira
quinzena do mês em curso. A reunião contará com
a participação do Dr. Nelson Madalena e, possivel­
mente, do Secretário Ivan Oreste Bonato, da
Fazenda.

Aumento programado pelo.

,',

OASP ultrapassa os100"
o aumento dos servidores civis e militares da União terá seu percentual

conhecido quinta-feira, depois que o Diretor do Dft,.SP obtiver a aprovação do
presidente da República. Em alguns casos o reajuste ultrapassará os 100"Xt t

. beneficiando as carreiras de nível superior, especialmente médicos e

engenheiros, cujos salários são considerados os mais defasados
e carentes de urna equiparação ao nível do mercado. (Pg.5)

Tubarão vai a
Konder por antigo

;-

traçado da Br·-475
Uma comissão de líderes políticos de

Tubarão solicitou ontem ao Governador
Konder Reis sua interferência a.fim de
que seja mantido pelo Ministério dos

Transportes o antigo traçado da BR-47S, que
'

encontra Tubarão na Serra do Corvo Branco. (.Pg.3)

'A,crise
•

argentIna
rumapara

o golpe

Dois operários trabalhavam suspensos num andaime no Edifício Aplub, quando, de repente, fugiu-lhes o chão. Um caiu de 10
metros, mas salvou-se sofrendo apenas escoriações. O outro balançou no espaço, até que fosse resgatado pelos Bombeiros. (Pg.16)

JI'

Mais de 7 meses de
contínua crise colocam a

Argentina numa situação
propícia ao golpe. O ex­

presidente Campora fala
numa "Frente

Nacional". (Pg.2)
.

Cidade precisa de·
um Plano, mesmo
para corrigi-lo
O Plano Diretor da Cidade permanece

adormecido rias gavetas da Câmara Muncipal
desde 1972. Embora já claramente defasado

pelo abrupto crescimento da Capital,
.

sua procrastinação não interessa à Cidade,
segundo o VereadorWaldemar da Silva Filho. (Pg.lS)
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o FANTASMA DO GOLPE

JSegundo o comentarista de The Associated ,

Press, Alfonso Chardy, nunca se utilizou tanto a

palavravgolpe", Nem mesmo nos momentos mais
cruciantes como a rebelião da Aeronáutica" em

dezembro último. O jomal El Cronista, de orien­
tação empresarial, voltou, a falar ontem no

lock-out nacional que os empresários preparam
para o próximo dia 16, a fim de forçar o governo
a mudar de tática.

Para o presidente da União Cívica Radical -

o único comentário
na Argentina' golpe

Guatem'a/a: população está
ame�çada pelas epidemias
Guatemala - As autoridades estão preocupa­

das com a possibilidade de que os sobreviventes
do terremoto sejam vítimas de doenças intestinais
ou respiratórias, ao somarem-se ontem às preocu­
pações dos desabrigados a chuva e o frio.

Equipes de resgate levadas por helicópteros
transportaram abastecimento às, povoações isola­
das e regresãaram com relatórios que elevaram o

saldo oficial para mais de 15 mil mortos e 40 mil
feridos.

Mais de 200 mil pessoas ficaram desabrigadas e

dormem a.cêu aberto ou sob tendas improvisadas.
Ao mesmo tempo, a chuva começou a cair sobre
a capital e a temperatura baixou para quase dez
graus centígrados.

'

As equipes de socorro temem que a humidade
J

MINIsreRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
,

,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANT{\ CATARINA
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

DIVISÃO DE SELECÃO E APERFEICOAMENTO

AVISO� N q 02/76
De ordem do Senhor Diretor do Departamento do <Pessoal, faço público, para cànhecimento

dos interessados, 'que esta'rão abertas asinscrições para os Exames de Habilitação para AUXI,­
LIARES DE' ENSINO, e das seguintes Unidades e Departamentos, desta Universidade:
I - CENTRO DE ESTUDOS BÁSICOS

'

1. Departamento de Biologia
2. Departamento de Filosofia
3. Departamento de F (sica
4. Departamento de Geoc:iências
5. Departamento de Hi'st6ria
6. Departamento de Língua e Literatura Estrangeira
7. Departamento de Língua e Literatura Vernácufa

'

8. Departamento de Matemática
9. Departamento de Química
10. Departamento de Sociologia
11 \ Departamento de Artes ,

12. Coordenadoria de Biblioteconomia e Documentação
II - CENTRO DE EDUCAÇÃO
1. Departamento de Métodos de Ensino
III - CENTRO BIO-MÉDICO
1. Departamento de Clínicas
2. Departamento de Fármacàs e Alimentos
3. Departamento de Enfermagem
4. Qepartamento de Saúde Pública
IV - CENTRO TECNOLÓGICO
1. Departamento de Ciências Estatística e da Computação
2. Departamento de Engenharia Mecânica
3. Departamento de Engenharia Civil
4. Departamento de Engenharia Elétrica <;

V - CENTRO DE DESPQRTOS
O período de inscrição será de 06/02 a 17/02, do corrente ano, no horário das 9,00 às 11,;30

e das 14,00 às 1"6,30 horas. Os programas e demais condições filfvJ8!l pelo Edital no. 02/76,
desta Divisão; estarão à disposição dos interessados no Prédio da Reitoria, no "Campus" Univer­
sitário da Trindade.

Florianópolis, 04 de fevereiro de 1976.
Bel. Odaléia Monguilhott
Diretora em exercício

Buenos Aires - Mais de sete meses de contí­
nua crise política, econômica, além da violência
política, colocam a Argentina numa situação cada
vez mais delicada e, ao mesmo tempo, abrem
caminho para um golpe de Estado. Ontem os:

dirigentes sindicais, políticos da oposição e dissi­
dentes peronistas mostravam se alarmados e já
falavam num iminente golpe contra Isabel

Essas sombrias premonições aentuaramse bas­
tante depois que um chefe militar criticou indire­
tamente o governo. Ao mesmo tempo, poderosos
sindicatos peronistas, segundo fontes operárias, já
têm preparado um documento criticando violen­
tamente a chefe de Estado.

Multinacional e
suborno no Japão

Tóquio - Um escândalo envolvendo uma

empresa norte-americana --a Iackheed Ari­
carft - e altos funcionários japoneses poderá
complicar bastante o governo e o Partido
Liberal Democrata (LD) governante. Pressio­
nados pela oposição, tanto o governo como
o LD concordaram em convocar oito pes­
soas para prestar declarações ante o Parla­
mento, em relação aos pagamentos ilegais
feitos no Japão pela 'multinacional norte-
americana.'

,

O escândalo veio à tona quando o vice­
presidente da Junta Diretiva da Lockheed,
A.C Kotchian, declarou à uma subcomissão
do senado norte-americano que parte dos
12,3 milhões de dólares pa[ps ao Japão
entre 1958 e 1975, com o objetivo de
aumentar SUflS vendas nesse pais, foram
parar nas' mãos de alguns funcionários do
governo japonês. . ' . 51,

Os oito intimados pelo Palamento são

Yorhio Khodama, influente entre os conser­

vadores; Kenit Osano, confidente do ex-pri­
meiro ministro Kakuei Tanaka e também
influen te entre os conservadores; Hiroshi
Hiyama, Taikmiro Matsuoan, Hiroshi Ito e

Tosmiharu Okubo, diretor, presidente e

diretores administrativos, respectivamente,
drcompanhia Marubeni e Tokuji Wakasa e

Naoji Watanabe, presidente e vice-presidente
da empresa aéreaNippon.

Essa empresa aérea comprou 14 aviões
Lockheed Tristar desde dezembro de 1973.
Comenta-se em Washington que Kodama
recebeu sete milhões de dólares do total

pago no Japão pela Lokheed,
Muitos envolvidos no suborno negaram a

transação, como Hiroshi Hiyama. Entretan­
to, uma missão do Partido Socialista japo­
nês, o, principal de oposição, chefiada pelo
seu diretor de assuntos internacionais, Kanfi.
Kawasaki, partiu ontem para os Estados
Unidos a fim de reunir informações sobre o

caso.

UCR - principal partido oposicionista, "há uma

grave emergência nacional .. risco de interrupção
no processo institucional existente".

Um 'deputado dissidente do peronismo, Luiz
Sobrino Aranda, disse que "s a presiden te do
país não renunciar antes de março, não se

conseguirá manter a ordem constitucional". Qua­
se todos os partidos manifestaram se mais ou

menos dessa mesma maneira.

Entretanto, o que vem causando maior impac­
to mesmo é o discurso pronunciado pelo coronel
José Horácio Verrnal, chefe do Departamento de
Pessoal do 30. Exército em Córdoba. Ele criticou,
durante uma cerimônia militar, a "desordem nas

instituições e a imoralidade de alguns titncioná­
rios". Para os comentaristas políticos argentinos,
a fala do coronel foi a manifestação pública do
descontentamento militar para com a atual admi­

nistração. Segundo fontes militares..foram reali­
zadas inúmeras reuniões de altos chefes militares
nos últimos dias em Córdoba e Buenos. Aires para
analisar a situação do país.

Os partidos políticos parecem não alimentar

esperanças quanto uma possível solução. Acredi­
tam apenas num golpe, a menos que a presidente
'r�nuncie ou tire longa licença,

e o frio provoquem doenças das vias respiratórias.
Os médicos das regiões isoladas, onde os danos
foram maiores, pediram o envio de soro para
lutar contra um surto de febre tifóide e outros
distúrbios gastro-intestínais, provocados pela c0-

mida ou água contaminadas.
Na comissão de ajuda de emergência situou em

15_035 o número ,de vítimas sepultadas, enquan­
to fontes extra-oficiais disseram que o saldo final
poderia exceder a 20 mil mortos.

Alguns escritórios voltaram a abrir na capital,
mas os empregados negaram-se a entrai nos

edifícios mais altos, pois os tremores continuam.
Um tremor bastante forte abalou a cidade ontem
de manhã, mas aparentemente não provocou
novos danos,

Itália, Moro,

",

A volta de Campor

•

a crIse...
Roma - o primeiro-ministro designado da

Itália, Aldo Moro, reuniu-se ontem com a alta
cúpula sindical no que parece ser o último ato da
crise-de governo que já se arrasta por 33 dias.

Após a reunião com os líderes sindicais espeta­
se que, o democrata-cristão Aldo Moro vá ao

palácio Quirinal paia informar o presidente sobre
sua intenção de formar um gabinete exclusiva­
mente democrata-cristão.

Isso é tudo o que Moro pode conseguir com o

apoio de seu partido e dos sociais-democrátas do
ex-presidente Giuseppe Saragat,

O governo de um só partido que contaria com

a prometida absten,ção no parlamento do partido
social-marxista de Pietro Nenni e Francesco de
Martino - grupo que provocou a crise do governo
formado pelos partidos democrata-cristão e repu­
blicano, Aldo Moro foi encarregado 'pelo presi­
dente Leone de fazer sondagens que duraram um

I mês" sobre a possibilidade de formar um gabinete
que substitua o demissionário presidido por ele
mesmo.

Na reunião com os dirigentes sindicais Aldo
Moro-apresentou um plano econômico "elaborado
por Seu conselheiro fírrànceiro, o teórico Nino
Andreata. Com o plano espera-se fazer frente a

inflação galopante, a baixa produção, o desem­

prego e, sobretudo, a desvflorização da lira em

onze por cento nos últimos 25 dias.
Os sindicatos não receberam bem o plano,

porém é um documento - composto de 44

páginas - que teve de ser elaborado
,

rapidamente para conseguir pelo menos a absten­

ção dos socialistas no parlamento para o governo
de um só partido" que Moro pretende formar.

Se a reunião com os lÍderes sindicais se

prolongar demasiadamente Moro provavelmente
adiaria sua reunião com o presidente Leone para
hoje cedo.

O próprio Leone concitou Moro anteontem a

encontrar rapidamente uma solução para a crise -

governamental por exigências econômicas e fínan­
ceiras. Neste caso as exigências políticas parecem
ser de menor importância.

John Banks, que
afuma ser

mercenário, falou
ontem aos,

jornalistas em
I

Londres. Ele
I

mostra cfs contratos,
que assinou para
lutar no Vietnã,

Congo e,

recentemente

em Angola. Banks
trabalha para uma

organização
britânica que

recruta merceruírios

)

Ele fala de uma
ffFrente Nacional"

"

Buenos Aires - Criticando severamente a administração
presidente Isabel Peron, o ex-presidente Hector Campora falou
ontem durante um almoço em sua hom.enagem e, ao mesmo tempo
entreabriu a porta para sua própria candidatura presidenciaí. Se
partidários pretendiam realizai uma assembléia num parque lo<:
mas a polícia não permitiu e por isso a reunião ficou apenas nu

almoço na residência do próprio Campora.
O ex-presidente afirmou que "ainda há tempo para recuperar

peronismo apesar de haver quem hoje queira substituí-lo e amanJi
imitá-lo ... estão destruindo e deteriorando o movimento peronista
já o levaram à sua menor expressão". Defendeu a abertura par
outras instituições e estruturas políticas com o objetivo de fonn
uma "grande frente nacional".

,

Prometeu que contribuiria com o que o país necessitas
afirmando que era preciso "um movimento nacional e popular
autenticamente nacional".

AS CRITICAS
Segundo Campora, há uma cúpula arbitrária e dominadora qu

assumiu o poder logo após a morte de Juan Domingo Peron, porél1l,
sem representá-lo e sim apoderando-se dele".

'

- Eles acreditavam que' o movimento .era deles e para 'ele\
esquecendo-se de que ele é de todos os peronistas, não podendo se
de um só e muito menos de um falso peronista".

Após sua rápida ascensão 'política Campora teve dias agitado,
Foi presidente por 55 dias em 1973, o primeiro civil depois de nove

anos de governo militar e renunciou para dar lugar à eleição de Juan
D. Peron. Depois foi enviado ao México como embaixador mil
renunciou pouco antes da morte de Peron a' primeiro de julho de
1974. Em seguida. foi expulso do Movimento Peronista acusado de
ter ligações com a esquerda Temendo as ameaças de morte POI
terroristas de direita, Campora fixou residência temporária na

Cidade do México voltando a exercer sua profissão de dentista.
No ano passado ele resolveu voltar: "Venho como um símbolo de

paz", Entretanto, desde .o dia de' seu retorno não tem exercido
grandes atividades públicas com exceção de um ou outro pronuncia,
menta a favor da unidade partidária.

- Apartamento 1005 E do Edifício "Paraná", com

56m2. Dependências: 1 quarto, sala, cozinha e banheiro, MO­
BILIADO.

- Terreno com 288 m2. no Jardim Real.

MPLAtoma
-de Rssalto
cidadela'

.
'

da UNITA
UNITA cercaram a cidade rão controlar um território

logo em seguida, tentando onde as tribos apóiam de­

recuperar o controle de cididamente a UNITA, que
sua capital. A batalha está usará de ataques abertos e

provocando o êxodo de lutas de guerrilhas durante

refugiados da cidade para o tempo que for necessá­
o leste, pela estrada que

'

rio.

vai a Sil�a Porto, quartel-
-general da UNITA a 50 Ao lado da UNITA está

quilômetros. ' 'a F ente de Libertação -

Se Huambo cair, Silva FNLA -, outro movimen­
Porto será o alvo lógico to pró-ocidental de Ango-

Um informante da U" mais próximo do MPLA la, que foi praticamente
rnao Nacional pró-Inde- nesta-região. vencido, pelo menos no

pendência Potal de Angola As forças do MPLA são momento, segundo as in­
- UNITA -, revelou que apoiadas' por helicópteros formações de The Asso­
três a quatro mil cubanos, com artilharia e aviõ� do- ciated Press. Sua base prin­
que lutam ao' lado do tados de foguetes. Outras cipal, a cidade de S�lIIlo
MPLA, foram transporta-, povoações vizinhas onde' Antônio do Zaire, 'caiu sá­
dos anteontem por heli- ainda se combate são Mus- bado diante das forças do

cópteros a Huambo, Após sende, Luso e Alto Huam- MPLA, de acordo com in­
a aterrissagem no aeropor- bo, além da cidade costeira formações chegadas a

-to, tanques T-34 e T-54, de Novo Redondo. Kinshasa, que dizem que o

de fabricação soviética en- A UNITA afirma que os
�

FNLA entretanto continua
traram. na cidade. Segundo cubanos que apoiam o controlando a povoação de
o informante, tropas da MPLA dificilmente pode- São Salvador.

Kinshasa - Forças do
Movimento Popular pela
Libertação de Angola -

MPLA -, apoiadas por
, contingentes cubanos luta­
vam ontem contra as for­
ças pró-ocidentais pelo
controle da cidade de

Huambo, capital provisória
dos movimentos apoiados·
pelo ocidente.

ILHA
Cachoeira do Bom Jesus
- 1 casa de madeira construída em terreno de 275m2.
- 1 terreno de 450 m2. na Praia de Jurerê
- 2 lotes com 480 m2. cada no loteamento Cidade Nova
na Lagoa da Conceição.
- Diversos lotes de 375 a 526m2. na Praia de Canasvieiras
- 1 terreno n'p Rua Rosato Evangel ista na Praia de I tagua-

çú.
- 1 lote de 300m2. Jardim Sta.Mônica - Praia' de Canas­

vieiras.
- 1 terreno com 34.928m2:no Ribeirão da Ilha.

NÓS TEMOS
AS MELHORES
OPÇÕES.
VENHA
VISITAR-NOS.

,

,
'

�
BESC S A. CORRETORA DE SEGUROSE ADMNISTRAOORA DE BENS

CGC/MF - 82.514.4n/0001
CRECI - 24

.

SUSEP - 210

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

INFORMAÇÓES,

.-!m�26MY�,
•

�DOauoof.Mf""'lllC

São convocados os senhores acionistas a se reunirem às 10 horas do dia 08 de
marçolde'1976, na sede social à Praça Pereira Oliveira, 10, nesta Capital, para em
Assembléia Geral Ordinária, decidirem sobre a seguinte ordem do dia:

1) - Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucros &
Perdas e Parecer do Conselhó Fiscal, relativos ao exercício de 1975.

, 2) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
3) ""7" Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal.
4) - A�suntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 26 de janeiro de 1976.
Dr. Paulo Menezes de Mendonça

�
Diretor - Presidente
CPF 033.837.919-87

��--.___,

Rua Deodoro, 13 - fone 22, 4368
Praça Per�iro Oliveira, 14· fo�e 22·4340

Companhia Melhoramento da Capital
COMCAP - CGC No. 82.511.815.001/35

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO

AVISO

A COMCAP-CI� Mel horamento da Capital, 'toma
público que prorrOfl.Ou até 23 de fevereiro o prazo de
recebimento de PRE-QUALlFICAÇÃO de empresas
especializadas na prestação de serviços de drenagem e

pavimentação e/ou fabricantes de artefatos de cimen­
to para drenagem e pavimentação de vias públicas.

O Edital contendo instruções detalhadas eontlnua
à disposição dos interessades, no 'horârie comercial,
nos escritórios, da COMCAP, à Rua Anita Garibaldi
no. 19, Conjunto 202, nesta Capital.

Florianópolis, 05 de fevereiro ,de 1.976.
A Diretoria
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Comissão pede aKonder Reis
que ajudeamanter aBR-475
A notícia de que o DNER estuda a retificação do traçado inicial da BR-475,

que ao invés de demandar Tubarão via Serra do
Corvo Branco viria encontrar a DR-IOl no município de Paulo Lopes,

movimentou as lideranças políticas e

as classes representativas da região, bem como o comércio e a indústria.

Todos querem a rodovia tal qual consta do plano,
e argumentam que ela já faz parte do II PND como obra prioritária.

Uma comissão de líderes Antônio Carlos Konder

políticos de Tubarão, com- Reim defesa do traçado ori­
posta de 7 vereadores e ten- ginal. O Governador reco­

do à frente o deputado Mil- mendou que a Câmara Mu­
ton Carlos de Oliveira, soli- nicipal votasse uma moção
citou ontem ao Governador neste sentido, prontifícan­
An tônio Carlos Konder do-se a apoiá-la.
Reis, durante audiência rio Segundo o deputado Mil­
Palácio dos Despachos, a sua ton Carlos de Oliveira, um
interferência a fim de que dos pontos em que se baseia
seja mantido pelo Ministério o movimento d� lideranças
dos Transportes o traçado de Tubarão e municípios
antigo da BR-475, que par- servidos pela 475 "é que na

tindo de Lages demanda Tu- lei, que é o II PND, a

barão pela serra do Corvo rodovia consta como priori­
Branco. Do encontro, reali- tárià, interligando Lages e

zado por volta das 6,30 ho- Tubarão, e consequente­
ras, também participou o mente mudar o traçado seria

presidente regional da Are- _o mesmo que alterar o espí­
na, senador Leonidas Vargas rito da lei". O parlamentar
Ferreira. adiantou ainda que nos pró-

ximos dias o movimento pró
Os membros' da comissão 475 disporá de um estudo

haviam participado, pela sócio-econômico, a ser ela­
manhã, de uma reunião con- borado pela Fundação Edu­
vocada pela Associação' Co- cacional, que enfatizará a

mercial e Industrial que con- importância da estrada co­

tou com a presença de depu- mo elo de integração entre
tados federais e estaduais, duas importantes regiões de
prefeitos, vereadores e re- nosso Estado, destacando
presentantes de entidades de especialmente o seu .papel
classe e líderes empresariais, no desenvolvimento da re­

quando foi debatida a ques- gião Sul.
tão da rodovia que ligará o "Dos três traçados ini­

planalto serrano ao litoral cialmente discutidos para a

sul. O encontro foi realizado BR-475", explicou Milton
no Clube de Campo, e os Oliveira, "este da Serra do
oradores - entre os quais os Corvo Branco é o maisíndi­
deputados Adernar Ghísi e cado. O que' passava pela

.
Mílton Oliveira e o ex-pre- Serra do Rio do Rastro foi

'� feito Stélio Boabaid - de- considerado inviável pelo
• ; fenderam a manutenção do DNER. O outro passaria pe-

.

antigo, traçado da 475:...:.e.-Io Vale das Laranjeiras, em

protestaram contra a hípôte--: Brusque do Sul, município
se que está sendo levantada de Orleães. Mas e�ie 'último
pelo DNER, segundo a qual traçado, ora em exame, li­

aquela estrada deveria partir gando a Paulo Lopes, é o

I de Lages, passando pela Ser- que menos atende às finali­
ra do Tabuleiro, para encon- dades da 475, concebida pa­
trar a BR-IOl no munící- ra ser essencialmente a estra­

; pio de Paulo Lopes. da da integração entre o
, ,Na audiência com o Go- Planalto de Lages e o Litoral
.' vernador, os integrantes da Sul do Estado".
comissão relataram a, apre- Aproveitando a audiência
ensão das classes representa- com o Chefe do Executivo,
tivas degião Sul, diante dos a comissão fez ainda outras

,
estudos que estão se proces- reivindicações para Tubarão,
sando na área do DNER, e entre as quais a estrada da

pediram o empenho do Sr. Guarda,' o acesso sul à

I
1,
I

AVISO

BR-IOI e a extensão do

serviço de água para a locali­
dade de Madre.

POLfTICA
A crise política que en­

volve a Câmara Municipal de
Tubarão, com a carta-renún­
cia do presidente Roberto
Wilhemann, deverá ficar re­

solvida até o final da corren­
te semana, de acordo com a

que' disseram os vereadores
que estiveram ontem no Pa­
lácio dos Despachos. Muito
embora o assunto tivesse
também sido abordado na

reunião com o Governador,
eles preferiramnão adiantar
pormenores, limitando-se a

dizer que "o assunto está
encaminhado", e que "a so­

lução deve, sair nos próxi­
mos dias".

O vereador Roberto
Wilhemann, renunciante d
ao posto de presidente da
Câmara, mas que nega a

autenticidade da carta-re­
núncia apresentada àquela
Casa, não acompanhou a co­

missão que foi a Palácio.
Com a comissão, apresen­
tou-se o vice-presidente Cé­
sar Damiani, que segundo o

"acordo" firmado no ano

passado deverá ser o presi­
dente neste segundo ano de
mandato da Mesa Diretora
do Lagislativo.

Mas pela manhã, o verea­
dor Roberto Wilhmann esti­
vera também no Palácio-do
Governo, avistando-se na

oportunidade com o-Gover­
nador Antônio Carlos Kon­
der Reis. Nessa ocasião teria
sido debatida a saída para o

"impasse", mas as conclu­
sões não foram anunciadas.
Alguns dos vereadores que
estiveram em Florianópolis,
no entanto, adiantaram que
a essas alturas a única saída
viável é a confirmação de­
núncía, para que seja pacífi­
cada a vida política no âm­
bito da Câmara com a posse
do vereador César Darniani
na presidência da Casa.

ESTADO DE SANTA CATARINA
\ SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DÉ
ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente leva ao

conhecimento dos Interessados que se acha aberta a CONCORR�NCIA .,- EDITAL
No. 08/76 para execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte Correntes e

Drenagem, Paviméntação Asfáltica e Serviços Complementares na Rodovia SC-302,
trecho RIO DO SUL-ITUPORANGA, numa extensão aproximada de 23,00 Km,
com prazo de entrega das propostas até as 10,00 (dez) horas do dia 05 de março de
1976, no Protocolo G�ral do D�R�C, Edifíci� das Di.retorias e!11 Florianópolis.

Outrossim, comumca, que copias do, refendo Editai e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 06 de fevereiro de 1976
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construções
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BESC FINANCEIRA S. A CREDITO.FINANCIAMENJO E INVESTIMENTOS

,MAIS 22 -PREFEITURAS _BENEFICIADAS
PELA BESC FINANCEIRA

Em infonnação pn:stada à imprensa, o presidente da BESC FINANCE,IRAS/A,
Dr. Eduardo Santos Lins, declarou que aquele órgão do sistema financeiro oficial do
Estado beneficiou mais vinte e duas prefeituras catarinenses durante o último mês
de janeiro.

'

Os financi��?ntos, destinados, especificamente, à compra de máquinas e equipa­
mentos rodoviârlos e agrícolas, caminhões e utilitários, alcançaram a soma bruta de
Cr$ 16.111.816,11, el!' favor dos seguintes municípios: Angelina, Antônio Carlos,
B:H�q' e, Caçador, Céi�bi, Chapecó, Criciúma; Ibicaré, Ipira, Irineópolis, há, Major
V!!':ir', Mat�� Costa, �ov� Trento, Palmitos, Pinheiro Preto, Quilombo, São Miguel
D Oeste, Talo, Tangara, Vldal Ramos e Xaxim. '

Sob _a garantia do ICM e sem qualquer restrição de ordem legal, consoante
resoluçoes do Senado, do Banco Central do Brasil ri parecer recente do Tribunai de
Contas do Estado, a BESC FINANCEIRA S/A continuará estendendo os seus recur­

sos, principalmente.às.prefeituras de Santa Catarina, dentro do plano administrativo
do Governador Antônio Carlos Konder Reis.

As obras da futura ligação com o Íitoral.de Tubarão,

em execução na Serra do Corvo Branco,

trecho acidentado.

A DIRETORIA

m
BESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS,VALORES E CÂMBIO-BESCAM
CGC-MF 83.043.372/0001 - CARTA PA T�NTE Nó. A-DF-74/3243

Carta Patente A-DF-74/3243 do Banco Central do Brasil
Membro da Bolsa de Valores de Santa Gatarina

ASSEMBLÉIA GERAL·ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral

Ordinária, na sede desta Sociedade Corretora - à Praça XV de Novembro no. 12 -

10. andar, nesta capital - no dia 15 de março próximo, às 10,00 (dez) horas, com a

seguinte
ORDEM DO DIA

20. Apreciarem e deliberarem sobre o ijelatório da Diretoria, relativo ao exer­

cício de 1975, bem como o Balanço Geral, demonstração da Conta de Lucros e

Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal.
20. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação de

suas remunerações.
30. Fixação da remuneração dos Diretores.
40. Outros assuntos de interesse desta Sociedade.

Florianópolis(SC), em 6 de fevereiro de 1976.
LUIZ ACASTRO DE CAMPOS GONÇALVES

Diretor Presidente

"
. .

'

PRODdSC -

Companhia de Processamento
de Dados do Estodo de
Santa Catarina

EDITAL DE LICITAÇÃO
,

. 76/001

Pichetti diz que'
há equilíbrio

político no Oeste

A Companhia de Processamento de Dados
do Estado de Santa Catarina - PRODASC -,
deseja contratar dentro dos Termos da licita­

ção no. 76/001 um Sistema Eletrônico de Pro­
cessamento de Dados para operar em suas ins-

talações. J
Os Termos da Licitação se aéham à disposi­

ção dos interessados na Sede desta Compa­
nhia, à Rua Saldanha Marinho no. 6, a partir
do dia 10 de fevereiro de 1976, às 09:00 (no-

'

ve) horas.

O deputado Antônio Pichetti, atual líder do Governo.iafirmou
nesta Capital que "os dois partidos serão equilibrados no Oeste,
como sempre' falei. A vitória pode ser da Arena ou do MDB, mas
será por pouca coisa".

Segundo ele, a movimentação política está ocorrendo no Oeste,
mas há um fator novo, "a participação dos MAJ, que realmente
estão se movimentando e participando de tudo até aqui". Mas ele
não deu previsão alguma de uma possível vitória da Arena oudo
MDB, pois diz que há equilíbrio entre as duas agremiações: "Iremos
ganhar algumas prefeituras do Oeste, iremos perder outras. Em
Xanxerê, por exemplo, a eleição está garantida Mas repito, quem
ganhar, seja Arena ou MDB, ganhará poi: pouco".

LIDERANÇA
O assunto será resolvido em fevereiro, segundo o líder do

Governo, e ele já é partidário da tese de divisão entre a liderança de
bancada e a de Governo. Para Pichetti, as funções e tarefas do
exercício da liderança, ficariam mais funcionais. E advoga também a

tese do rodízio, dando a entender que não quer a liderança do
Governo por mais um ano. "Na de Governo não fico. A liderança de
bancada é diferente".

É natural que o líder tenha seu candidato, porém Pichetti diz que
o assunto não foi debatido com a maioria e o que se tem que fazer
em fevereiro é resolver a divisão-das lideranças.

Arena de Araranguá
,

faz convocações
para reunião dia 12

.". ,�aranr'á (co�esl?óIjâ�p,tel -;;P �ltl(��ri�."m.WM�ip�:d��;,Araran­
gua ja está se movunentando para preparar o programa de recepção
ao diretório estadual (e ao Governador) que chegarão em comitiva
dia 12.

Ivo Machado, o presidente da Arena local, diz que a programação
começa às 9, horas da manhã, quando se espera que mais, de 600
líderes do Vale do Araranguá recepcionem o senador Lenoir Vargas
e o Governador Konder Reis no Araranguá Tênis Clube.

Ele desconhece o programa do diretório regional da Arena, mas
explica que todos os diretórios municipais da região foram convoca­

dos e os representantes de cada município virão chefiados pelos
prefeitos, presidentes de diretório e de câmaras municipais.

O objetivo da visita dos dirigentes estaduais é-manter contatos
com a liderança arenista .nessa parte do Sul do Estado para verificar
a mobilidade eleitoral da Arena para o pleito de 15 de novembro.
Em relação a candidatos, somente a chegada da cúpula do partido é
que dirá a oportunidade ou não do lançamento já de candidaturas
para popularizaçâoprévia,

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTR�DAS DE R�DAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos Interessados, que se acha aberta a CONCORR�NCIA' - EDITAL
No. 10/76 para a execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte Correntes e

Drenagem e Serviços Complementares na Rodovia SC-467, trecho BOM JESUS­

�BELARDO LUZ-DIVISA COM O ESTADO DO PARANÁ, numa extensão apro­
ximada de 39,OOOkm, com prazo de entrega das propostas até as 15,00 (quinze)
horas do dia 25 de fevereiro de 1976, no Protocolo Geral do DERSC Edifíciô das
Diretorias em Florianópolis.

'

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maio�es esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 06 de fevereiro de 1976
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de COnsj:ruções

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPA�TAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO,

��
SESC FINANCEIRA S A CREDITOFINANCIAMENJO E INVESTIMENTOS

CGC 83.880.427_0001-59

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas convidados para
a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
no dia 19 do corrente mês, às 10,00 (dez)
horas, na sede Social desta Sociedade à rua

Deodoro no. 17, para deliberarem sobre a se­

guinte

ORDEM DO DIA

10. Alteração.".do que dispõe o art. 40. dos
Estatutos Sociais;

.

20. Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florianópolis, 06 de fevereiro de 1976

Eduardo Santos lins
Presidente

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mil não tiveram sua lotação examinada

pelo DASP, que ainda não, recebeu a

proposta de 15 órgãos federais, seis dos
quais vinculados ao Ministério da Educa-
ção.

'

* �� *

Cartas

ESCLARECIMENTO
Senhor Diretor: Venho por
meio desta, prestar um es­

clarecimento, referente a re­

portagem do Sr.Cesar Valen­
te "A praia segundo o gosto
de cada um".

I Quando ele cita duas ca­

sas noturnas da Lagoa da

Conceição; Saverios e Coru­
jão, (existem na Ilha mais
umas quatro ou cinco casas

noturnas), incoerente como
Sr.Beto Stodieck que afirma
não existir nenhuma, o faz
depreciativamente, o que
'em minha opinião não é
uma boa propaganda exter­
na para o engrandecimento
da nossa Ilha.

O fato relatado na referi­
da reportagem não exprime
realmente a veracidade da

questão, porque: não existe

caipirinha gigante para cinco

pessoas e sim caipirinha du­
pla, o máximo servido em

todas as casas do ramo; o

Restaurante Corujão-Lagoa
não fecha antes das 2 horas
e trinta minutos, excetosex­
ta-feira e sábado que vai até
as 4 horas da manhã, a

música sim termina às 2
horas; não é necessário duas

pessoas pedirem dezesseis
cervejas para serem atendi­
das, basta que peçam duas o

que perfaz a consumação
exigida ou seja um drinque
"per capita".

'

Para um melhor raciocí­
nio, gostaria que fossem ave­

riguadas as consumações co­

bradas nas outras casas do
mesmo ramo em todo o

Brasil.
Nós mantemos no Res­

taurante Corujão Lagoa, du­
rante todo o ano música ao

vivo com uma despesa -men­
sal de Cr$ 30.000,00, logo,
não podemos srgurar uma

equipe de mais de vinte pes­
soas no I final do seu traba­
lho, para atender uma mesa

de cinco pessoas, que solici­
tam um drinque.

Sendo só o que se apre­
senta no momento, <nossos

protestos de elevada estima
e alta consideração. Antônio
Santos Miranda - Proprietá­
rio do Restaurante Corujão;
Nota da redação: as cinoo

pessoas citadas na reporta­
gem em questão estão dis­

postas à testemunhar Clue
,

tudo o que disseram é verda­
de, principalmente quanto
ao horário de fechamento
da casa. E quanto à "propa­
ganda externa", realmente
seria melhor que não hou­
vesse razão para queixas so­

bre algumas casas noturnas

da cidade.
OB8: as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do remeten­

te, assinatura e endereço le­
givel. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes

dados.

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração,' redação
e oficinas: ma Felipe
Sehmidt, 116' - CP
! 39, CEP 88.000, ende- I

,

reço telegráfico ESTA· 1
DO, telefones 22-4139
e 2'2-1403 (redação),
22-540� (publicidade)
e 22-6792 {admjnistra­
ção}, telex 0482177 -

Florianôpolis,
Sucursais: Blumenau,

Joinville, Itajaí, Rio do
S ul, Lages, Joaçaba,
Chapecõ, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Río de
Janeiro e São 'Paulo -

A.�. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Reci2,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereí­
ra deSouza & Cia Ltda. .

Noticiário Nacional:
AJB Internacional

.

AP, Radíofotos AP e.'
Telefotos AJS

Lições de um pleito
r--------------------------------------------------------------, o

cuja tônica é a da substituição e

renovação periódica dos grupa­
mentos dirigentes e das lideran­

ças pol íticas. Salvo a exceção das
formas de ditadura, a capacidade
de sobrevivência pol ítica é sem­

pre ditada em última análise pelo
respaldo popular, que se torna

manifesto essencialmente pelo
exercício das urnas.

A campanha eleitoral, que se

desenrolará de forma sistemática
a partir das convenções partidá­
rias, previstas para o mês de

setembro, tende a ser, na concep­
ção que

_

se vai general izando,
uma espécie de barômetro pa ra

medir o grau de amadurecimento
pol ítico na' Nação e a consequen­
te viabilidade do processo pol íti-
co eleitoral baseado no atual Quando o pleito realiza essa
sistema bi-partidário. Não que operação democrática; ele é· a
isso venha a depender da vitória melhor garantia de instituições
pura e simples deste ou daquele saudáveis e de virtuosos regime
partido, ou mesmo de um equilí- de governo e sistemas políticos.
brio de forças pol íticas em con- Não é o caso, porém, de eleiçõesfronte nas urnas. A vitória, quer chamadas de atípicas, cujos resul­
da Oposição quer da Arena, não tados nem sempre pontificam pe­
é dado decisivo de avaliação, uma Ia revelacão de tendências conse­
vez que calcada em pressupostos quentes' do eleitorado. Nessas,
e condicionantes válidos e plausí- não raro se expressam vitórias
veis. Erro bizantino de teoria

inesperadas e imerecidas, de um

política, seria admitir um sistema lado, e derrotas injustas e inexpli­
bipartidário em que um dos con- cáveis, de outro. Por evidente
tendores do sistema eleitoral re- que, através delas, não se chegará
sultasse sempre Governo, e o - ao ideal democrático, para o qual
outro sempre e irremediavelmen- se admite o erro eventu!ll no

te Oposição. Claro está, que a pro�esso d� escolha" mas nao um

médio prazo esse sistema acaba- fenomeno mcontrolavel, em que
ria absorvido e atropelado pela o resultado final não seja o fruto
realidade das marchas eleitorais, de disputas livres e congruentes,

mas a consequência de um deter­
minismo sem nexo causal, insóli­
to e desatinado. Por esse meio
não se chegará à definição do
Governo e da ordem democráti­
cas, mas do desgoverno e da
desordem i nstitucional. Uma elei­
cão é, antes de tudo, um proces­
so em que se decide sobre op­
ções. É para isso que se realizam.
E o Brasil, ao' socorrer-se, por
uma tradicão secular, ao veredic­
to das urnas, espera que elas
traduzam a verdadeira opção,
que é a da escolha dos melhores
candidatos. É nesse ponto que a

Nação chega a um consenso ób-,
vio, de que as eleições de novem­
bro estão destinadas á aferir um
estágio político cujo exato co­

nhecimento parece ser de funda­
mentai importância para a defini­
cão de nossos rumos futuros.
Tanto dos partidos, dos.candida­
tos como do próprio eleitorado,
o País espera uma demonstração
de elevado senso de responsabili­
dade pública e de conscientiza­
cão do espírito democrático. Es­
pera e confia, porque outro não é
o anseio desse novo apelo às
urnas.

Eletrificaçiio Rural
San ta Catarina e Rio

Grande do Sul foram, até

agora, as únicas unidades da

Federação que apresentaram
� Eletrobrás os respectivos
projetos de eletrificação ru­

ral, expondo especificamen­
te as necessidades regionais
imediatas e planos destina-'
dos a suprir a 'demanda do

futuro, no setor energético.
Na oportunidade em que,

divulgava esse fato, o Presi­

dente da Eletrobrás, Antô­
nio Carlos Magalhães, anun­
ciou a criação de um depar­
tamen to de eletrificação ru­

ral, na Eletrobrás, e que
funcionará mediante acordo,
com o Ministério da Agricul­
tura.

A circunstância de haver
sido o nosso Estado um de
dois únicos que já haviam
elaborado projetos de eletri-l

ficação de áreas de econo­

mia rural explica-se pela
continuidade que vinha ten­

do essa providência pelas
atividades de uma Comissão

estadual, cuja função era

precisamente prover de ins­

talação de energia elétrica as'

zonas, rurais do Estado, ob­
jetivo a que se associavam as

cooperativas agrícolas e as

administrações municipais.
Foi, aliás, por esse meio

que Santa Catarina se salien­
tou, nos últimos anos, entre
os demais Estados, como

um dos que mais eficiente­
mente promoviam a eletrifi­
cação de suas áreas rurais,
com a participação das orga­
nizações cooperativistas.

, Muito se realizou nesse

importante setor de melho­
ria dos trabalhos dos nossos

campos, abrindo-lhes pers­

pectivas de um desenvolvi­
mento incontestável. De sor­

te que o prosseguimen to da
política de assistência às zo­
nas rurais,' agora retomada:

pela Eletrobrás, não encon­

traria desprevenidos. os seto­
res oficiais catarinenses,
quan to ,ao conhecimento
dum problema que -esteve
sempre entre os que maiores

atenções mereciam
É certo, pois, que' a ges­

tão -do Covernador Antônio
Carlos .Konder Reis dedica

aos 'problemas ligados ao de­
senvolvimen to da'economia
rural catarinense urna ativa,

preocupação, tanto quanto
se revela no fato de não' se
haver demorado em habili­

tar-se, junto da Eletrobrás,
parincluir Santa Catarina en­

tre as unidades beneficiárias
da nova política a ser intro­
duzida pelo departamento

ao .qual especificamente fi­
cará atribuída a programa­
ção dos serviços <\e eletrifi-

cação. ,

Para a concessão de prio­
ridades nesse novo setor ha­

verá de influir, sem dúvida,
aquela mesma circunstância
de ter sido o nosso Estado,
um de quantos mais e me­

lhores resultados obtiveram
na experiência de aplicação
do sistema de cooperativas
de eletrificação, agora pre­
conizado também no plano
da Eletrobrás.

elétrica, já agora dentras.
normas propostas pela Em­
bratel, indo ao encontro das

aspirações dos que, nos la­
bores dos campos, acredi­
tam no fator eletricidade
como decisivo meio de ace­

lerar a expansão sócio-eco­
nômica das áreas do interior
catarinense. Não, deixa de
ser especialmente significati­
vo que Santa Catarina haja
podido oferecer, de imedia­

to, estudos e plano de eletri­

ficação, dando testemunho
do propósito mantido pelo
Governo Konder Reis acerca

da assistência à economia

agrária, levando a todas as'

regiões catarinenses a contri­

buição da energia elétrica ao

esforço dos homens dos

campos, in teligen tes e dinâ­
micos.

Vale, portanto, acentuar

mais essa demonstração do

critério político-administra­
tivo que ora rege a ação
governamental, visando à in­

tegração de Santa. Catar.na

nessa ofensiva que está ele­

vando o País à posição que
lhe assinala honrosamente
no conceito internacional.

Procurando evi tar a dis­

persão de recursos, ao mes­

mo tempo que encontrar o

critério melhor para a fixa­

ção das prioridades, é pensa­
mento do Presidente da Ele-

,

-trobrás estabelecer o apro­
vei tamento dos estudos e

projetos' feitos em âmbito
.

éstadual.
. Assim, S anta Catarina,

que já apresentou a sua ex­

posição sobre as suas nece�
sidades e possibilidades re­

gionais, tem condições de
-dar continuidade auspiciosa
à sua política de energia

"

Iniormaciio geral
(IN IIi.tI/u,." itim)N 110 f',m"rllo
Nas declarações que prestou aos jor­

nalistas em sua rece nte entrevista coleti­
va, o Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis não precisou usar de meias

palavras ou . de quaisquer subterfúgios
para emitir sua opinião sobre o desem­

penho administrativo do Governo no

ano passado. Disse o Chefe do Executi­
vo, com humildade, mas com segurança
que "o resultado não foi aquele que
sonhávamos", acrescen tando que "hou­
ve erros, falhas e omissões "

O rigor crítico com que o Sr. Antô­
nio Carlos Konder Reis julga os dez
primeiros meses do seu Governo dá-lhe,
contudo, elementos de convicção para
confiar plenamente nos êxitos que estão

previstos para 1976, inclusive no campa
político, onde as eleições municipais as

apresentam como a grande oportuni­
dade de a Arena recuperar-se, ainda que
parcialmente, dos resultados eleitorais
adversos de 1974.

* * *

O Governador terá em mãos, nos

próximos dias, segundo ele próprio afir­
ma, um diagnóstico da situação política
e administrativa do Governo, à vista das
conclusões do seminário de avaliação
realizado no último mês de janeiro.

Ficou-se sabendo, assim, que os resul­
tados do seminário não foram totalmen­
te apurados, o que permite que se

retome a idéia de que esse acontecimen­
to veio realmente sacudir o Governo
numa, hora de intensa expectativa e de

alguma inquietação diante da "perfor­
mance" não muito favorável que vinha
se registrando até o final de 1975.
As responsabilidades eleitorais da

Arena para com as eleições municipais
de 15 de novembro exigem da parte do
Governo um robusto suporte adminis­
'trativo, sob a forma de' realizações e de

desempenho da equipe do Executivo. O
Governador está compenetrado disto e,
ao manifestar sua convicção de que o

Partido vencerá as eleições deste ano,

exprime também a confiança nas realiza­

'ções governamentais previstas para o

exercício, as quais, na realidade, serão
de vulto inigualado até hoje na história
administrativa do Estado, no que-diz
respeito aos investimentos orçados.

* * *

Com o Governo trabalhando a pleno
vapor e dando demonstrações públicas
do seu caráter de operosidade e de

empreendimento, a Arena, já motivada

para enfrentar o pleito e estimulada por
uma série de providências na dinâmica

partidária, fatalmente se fortalecerá e

recuperará as condições de reconquistar
grande parte do terreno perdido.

1976 será, tanto para o Partido como
para o Governo, um ano decisivo em

Santa Catarina. O Sr. Antônio Carlos
Konder Reis está com um forte dispo­
sitivo para enfrentá-lo e colher êxitos.
.'iiNtema viário
Algumas modificações deverão surgir

a médio prazo no sistema viário urbano
da Capital, compreendendo a ligação
entre o centro da cidade e a Trindade.

* * *

Essas modificações terão o objetivo
de facilitar o percurso e atende princi­
palmente aos interesses da Eletrosul. O
assunto, inclusive, foi abordado pessoal­
mente pelo presidente .da empresa, Sr.
Thompson Flores.

EI/� trifica(�àfl
O programa de eletrificação rural que

vem sendo executado pela Erusc deverá

atingir cerca de 4 mil propriedades
.ruraís apenas em sua primeira fase, cuja
conclusão está prevista para ainda este
ano.

* * *

o programa, no seu conjunto, com­

preende o que de mais importante n?
setor já foi planejado para Santa Catan­
na.

Cflleti,,,,.,,
As empresas de transportes coletivos

urbanos estão pensando em um novo

aumento nos preços das passagens.
* * *

Provavelmente conseguirão.
Vitlf/I!m
O Governador Antônio Carlos Kon­

der Reis deverá empreender até meados
do ano nova viagem entre o eixo Rio­
Brasília, a exemplo da que fez no ano

passado, durante vários dias, da qual
resultou uma série de benefícios para a

administração estadual, sob a forma de
recursos federais.

* * *

Não há, contudo, data fixada para a

nova viagem.
.",ü·rr"
A urbanização do aterro da Baía-Sul

já conta com recursos devidamente cata­

logados, para os quais o Governo do
-Estado recebeu' sinal verde da fonte
fornecedora.

* * *

*' **

As obras começam dentro dos próxi­
mos meses e o projeto prevê para a área,
entre outras coisas, três campos de
futebol.
Clll-uifietlf/1"
Estão incluídos no Plano de Classifi­

cação de Cargos 211 mil 374 servidores

públicos da União. Deste total, apenas 7

Ficarão em Quadro Suplementar, por
não haver vaga nas lotações de seus

órgãos, 34 mil 058 funcionários. O
atraso no envio de proposta de lotação
de 15 órgãos prejudicará os inativos, que
só poderá ser enquadrados depois que o

Plano tiver sido aplicado aos servidores
em atividade.
ICarl;à"
Os altos custos de transporte estão

dificultando a comercialização do car­

vão vapor nacional, apesar do subsídio
(da ordem de 2/3 sobre os preços
cobrados nas zonas de produção), apro­
vado pelo Conselho Nacional de Petró­
leo há cerca de três meses com o

objetivo de tomar o produto competiti­
vo com o óleo combustível.

* ;� *

A Companhia Auxiliar das Empresas
Elétricas Brasileiras (CAEEB), que está
fazendo a comercialização do carvão
vapor, elaborou um estudo sobre as

várias alternativas de transporte .para o

produto. As conclusões serão apresenta­
das ao Ministério das Minas e Energia na

próxima semana
.tumlml"
A Secretaria da Administração vai ter

que trabalhar muito a partir do dia 15,
prazo até o qual o Governo Federal
deverá anunciar a reforma da política de
vencimentos do funcionalismo público.

* * *

É que, por natural consequência, os
Estados deverão adotar para os seus

servidores a mesma política que a União
estabelecer para os funcionários fede­
rais.

É isto, pelo menos, o que o Governa­
dor Antônio Carlos Konder Reis preten­
de fazer, dentro das possibilidades orça­
mentárias e das peculiaridades locais.
flbrtlN r"dflvilÍri"."
O Secretário 'dos Transportes, Sr.

Nicolau Malburg, está tomando todas as

providências para imprimir a maior velo­
cidade às obras rodoviárias do Estado,
de modo que os resultados da ação
governamental, no que diz respeito à
eficiência da sua Pasta, venham o quan­
to antes ao conhecimento e aos olhos da
opinião pública. .

A Secretaria dos Transportes, como
se sabe, dispõe de um volume de verbas
como nunca antes existiu em Santa

.

Catarina para o setor rodoviário.
* * *

Muitas dessas obras, inclusive, já es-

tão em pleno andamento no interior.
Dentro de poucos meses o Estado de
Santa Catarina terá grande parte do seu

território revolvido por possantes esca­

vadeiras na construção das novas rodo­
vias pelas quais escoarão as riquezas da

produção estadual.
* * *

Em tempo: o Sr. Nicolau Malburg
não é candidato a coisa alguma
Bfln" ctlmpeflnatfl .

O interior quer tirar da Capital a

hegemonia do futebol. cat�rin�ns�, à
vista dos resultados obtidos nos últimos
anos por Figueirense e Avai 'nos certa­
mes regionais.

* * *

Internacional, de Lages, Palmeiras de
Blumenau, e Chapecoense, de Chapecô,
estão armando grandes times, com exce­

lentes contratações, para enfrentar, no
Lit-oral, o "Furacão do Continente" e o

"Leão da Ilha".
* * *

Dizem, .que este ano o título ou sobe
a serra ou vai para? Vale.

R"e "r.tlON
O Prefeito Esperidião Arnin. Filh?

dedica boa parte do seu tempo disponí­
vel a ciscar a legislação bancária e as

normas dos diversos fundos de financia­
mento a fim de detectar linhas de
crédito das quais a Prefeitura poderá se

utilizar.

Já encontrou umas três que' ne� os

bancos sabiam.

I·

A propósito, a despeito de tod�.�
medidas tomadas pelo Sr. Espendiao
Amin Filho com o objetivo de atenuar a

penúria dos cofres municipais, a situa­

ção dos mesmos é desoladora, quase
exasperante.
,'iemi"i",tieIJ \
Notícia publicada por alguns jornais,

baseada em informação atribuída ao

Secretário de Imprensa, Sr. Antônio
Alves Filho, dão conta de que, a exem­

pIo de Santa Catarina, que foi o Estado

pioneiro na criação de uma Secretaria de
Estado de Imprensa, São Paulo criará a

sua Secretaria de Comunicações.
* * *

Se for "Comunicações", não tem
nada a ver com imprensa ou comunica-

I

ção social.
"Comunicação" é uma coisa, "comu­

nicações" é outra.
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Aumentoparaservidores c��'�s
emilitaresultrapassa a100%

As bases -desse aumento foram estabelecidas pelo Presidente Geisel para reaproximar os salários dos servidores dos vigentes
no mercado de trabalho. As carreiras mais beneficiadas serão as de nível superior e os ministros dos tribunais superiores.

Brasília - O aumento dos
. servidores civis e militares
será conhecido até a próxi­
ma quinta-feira, já estando

confirmadas as informações
de que as percentagens de

reajustes serão as 'mais am­

plas, com as mais altas, su-.
periores a 100 por cento,

beneficiando sobretudo as

carreiras de nível superior.
O diretor-geral do Dasp,

Darcy Siqueira, esteve on­

tem, pela manhã, na presi­
dência da República para

apresentar os últimos estu­

dos do reajustamento, de
acordo com as disp;nibilida­
des do TeSú!!TO Nacional,
reveladas pela Secretaria' de
Planejamento. Hoje deverá
ser apresentada a minuta fi­
nal.

As principais bases' do

reajuste foram estabelecidas

pelo presidente Ernesto Gei­
sel em meados de janeiro e

estão calculadas de acordo
com a disposição do gover-

.

no de reaproximar os salá­
rios dos servidores dos vi­

gentes no mercado de traba­
lho. Com isto, as carreiras
mais beneficiadas serão as

de nível superior especial-

mente médicos e engenhei­
ros, cujos salários foram
considerados os mais defasa­
dos. Nestes casos, o 'reajuste,
em decorrência da reformu­

lação, ultrapassará os 100

por cento.
,

Outra categoria que terá

reajuste de aproximadamen­
te 100 por cento são os

,

ministros dos tribunais supe­
riores, que ganham atual­
mente, em média, Cr$ IS
mil. A precisão é que estes

ministros, incluindo uma

gratificação por exercício de

função, passem a receber
Cr$ 32 mil. Nos reajustes
anteriores os vencimentos
dos ministros correspon­
diam aos dos oficiais-gene­
rais.

Com o considerável rea­

juste, o governo deverá ado­

tar, em seguida, várias medi­
das já estudadas pelo Dasp
mas quenão puderam ser im­

plantadas tendo em vista a

baixa remuneração concedi­
da ao funcionalismo. As

principais são a redução
drástica dos carros oficiais, e
das mordomias que, inicial­

mente, seria inclusive retira­
da dos ministros de Estado.

. Geisel vai
visitar a França

. ..
-

entre os dias 26 .

e 28 de abril

o roteiro de Kissinger
inclui audiência com

o ministró Golbery
Brasília - Um encontro entre o secretário de Est�do

Henry Kissinger e o chefe da Casa Civil da Presidência da

República, Golbery do Couto e Silva, foi programado para o

primeiro dia de sua visita ao Brasil, segundo o roteiro

divulgado ontem oficiosamente em Brasília.
Este programa prevê todos os contatos importantes nas

áreas governamentais durante a tarde do dia 19. A iniciativa
de estabelecer um encontro com o chefe da Casa Civil partiu
do próprio secretário de Estado que não desconhece a

importância do general Golbery no processo de desenvolvi­
mento político do país como também suas idéias acerca da ,

geopolítica brasileira.
.

Henry Kissinger desembarcará em Brasília no dia 19,
pouco antes do meio-dia. Terá um "almoço de trabalho" no
Palácio Itamarati para depois dirigir-se ao palácio do Planalto
ondeavistar-se-ã com o presidente Geisel e com o general
Golbery,

Em seguida, sua programação prevê contatos sucessivos
com os ministros da Fazenda, do Planejamento, das Minas e

Energia, e da Indústria Comércio. Finalmente à noite será
homenageado com um banquete novamente no Palácio
Itamarati.

No dia seguinte, 20, sexta-feira, o sec�etário de Estado

cumprirá um roteiro protocolar visitando sucessivamente as

duas casas do Congresso e o Supremo Tribunal Federal. Terá
outra reunião de' trabalho no Itamarati à tarde com o

chanceler Azeredo da Silveira e à noite oferecerá uma

recepção na mansão do embaixador John Crimmins, nos

arredores do Plano Piloto.
Dia 21 pela mahhã concederá entrevista coletiva no

auditório do Itamarati e, às 11 horas, embarcará para o Rio
deJaneiro onde seu programa de visita não tem caráter oficial,
com a tarde e o dia seguinte livres.

Dia 22 pela manhã ele embarcará parBogotá (e não para
Lima como estavprevisto). A colômbia foi incluída em seu

roteiro de �gagem segundo funcionários da embaixada
norte-americana. De Bogotá ele seguirá para Lima e depois
para São José daCostaRica onde' terá encontro com os

chanceleres dos países centro-americano, retornando ao final
do mês a Washington.

Geisel: hóspede de GiscardD'Estaing'
indústria e comércio, Severo
Gomes, entendeu, também,
à última hora, que a indús­
tria nacional estava apta a

construir sozinha o empre­
endimento, dispensando-se
o suporte técnico e financei­
ro estrangeiro.
,
Assim os acordos econô­

micos que dispunham de re­

dação final para serem assi­
nados com a França, passa­
ram a ter outro encaminha­
mento. Ainda assim, a visita­
ganhou o destaque político
das conversações em torno
do futuro da �frica, particu­
larmente da Africa lusitana,
ca qual o Brasil tem procu­
rado estreitar os laços. O
tema não escapará à agenda
de conversações do presi­
dente Geisel com seu colega
francês, ainda porque cons­

tou do comunicado conjun­
to ao final da visita ao Brasil
do chanceler Sauvagnargues.

relativa facilidade com que
foi elaborada a agenda para
a visita do presidente Geisel
à França.

Entre os acordos em esta­
do adiantado que o chance­
ler Sauvagnargues poderiater
deixado pronto para o en­

contro dos presidentes em

Paris, encontravam-se os de
apoio técnico e financeiro
para construção da hidrelé­
trica de Turucuí, no Pará, e

para construção deum ter­
minal açucareiro em Santos.
Estes dois projetos eram 0S

que estavam mais adianta­
dos e-comportavam entendi­
mentos conclusivos ao final
da visita. Mas, no primeiro

A NOTA OFICIAL caso, ocorreu um problema
"Atendendo, comprazer, de última hora com a deci­

o convite que lhe dirigiu sua são do ministro das Minas e

excelência o senhor Valery Energia, Shigeaki Ueki, de
Giscard D'Estaing, presiden- ', tentar, antes de qualquer
te da. República Francesa, acordo com os franceses,
sua excelência o presidente uma proposta de financia­
Ernesto Geisel realizará vísí- mento mais vantajosa por
tade Estado à França nos parte do Japão, para onde
dias 26, 27 e 28 de abril partiu no mesmo dia em que
próximo". aqui chegava o chanceler
A divulgação da nota 0- Sauvagnargues. Quanto ao

corre menos dedez dias após financiamento e "know­
a visita ao Brasil do chance- -how" para construção do
ler francês Jean Sauvagnar- terminal açucareiro no por­
.gues, o que demonstra a to dySantos, o ministro da

Á nota divulgada ontem pelo
Itamarati dá conta queopresidente
Geisel irá formalizar alguns acordos,
em estado adiantado desdya visita
do chanceler francês sauvagnargues

Brasília - O Itamarati divul­
gou ontem nota informando
oficialmente que o presiden­
te Geisel irá à França entre
os dias 26 e)8 de abril e,
segundo. fontes governamen­
tais, não será possível esten­
der o roteiro de visita até a

Inglaterra e ao Japão porque
isso o obrigaria a estar fora
do país no dia 10. de maio,
uma datmuito cara aos bra-

-

sileiros e particularmente ao

próprio presidente da Repú­
blica que neste dia anuncia
ao país o novo salário-míni­
mo e faz um pronunciamen­
to político de grande reper­
cussão nacional.'

Isso não quer dizer, no

entanto, que o presidente
Geisel descartou o convite
feito pela Inglaterra e Japão.
Apenas transferiu a viagem.
para outra oportunidade
qlle ainda deve ser combina­
da de comum acordo entre
o Itamarati e as chancelarias

destes dois países. A visita à
França não deverá ser reves­

tida de acordos econômicos,
como se previa. "Eles po­
dem ocorrer eventualmen­
te", salientou uma fonte
governamental, "mas não se

deve esperar não o êxito da
visite sim nos entendimen­
tos' e nas conversações polí­
ticas" .

,

I LEIA E DIVULGUE "0 ESTADO"

/fl
ESTADO DE SANTA CATARINA�

<,

S,ECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTCATARINA, por seu Presidente leva ao

conhecimento dos interessados que se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL
No. 07/76 para a execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte éorrenteS e

Drenagem, Pavimentação Asfáltica e Serviços Complementares na Rodovia -

SC-418, trecho BR-470 - POMERODE num extensão aproximada de 17.000 Km,
com prazo de entrega das propostas até as 10,00 (dez) horas do dia 25 de fevereiro
de 1976 no Protocolo Geral do DER SC, Edifício das Diretorias em Florianópolis.

Outrossim, comunica que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO. .

GEL, em Florianópolis, 05 de fevereiro de 1976.
Engol. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sergio R. 8eims

,
Diretor de Construção

•VENDEDOR NíVEL TÉCNICO
LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviários e Industriais, Filial Florianópolls, ampliando seu

quadro de vendas, deseja admitir elemento altamente capacitado, mesmo sem experiência_ em

vendas, para exercer a função de 'Vendedor Técnico, para dar cobertura ao mercado de grandes
indústrias.

OFERECEMOS EXIGIMOS
Bom relacionamento
Curso Superior ou Técnico
Veículo próprio
Dedicação exclusiva
Conhecimentos Inglês elou Alemão
Conhecimentos de mecânica
Idade máxima 32 anos.

S�lário em aberto
Treinamento especializai:lo
Ajuda de custo veículo
Comissões
Excelente oportunidade de futuro

Ótimo ambiente de trabalho
Seguro de vida fl.m .grupo ,

Os interessados deverão comparecer à rua 7 de Setemrci, 11 em Florian6polis. munidos de uma

fotografia 3x4, unicamente no período das 08,00 às 10,00 horas ou das 18.00 às 19,00 horas.

Poderão também enviar curriculum vitae para caixa postal 550. Manteremos absoluto sigilo.

VENDEDOR DE PEÇAS EXTERNOII

LlNCK S/A - Equipamentos 'Rodoviários e Industriais, Filial Florianópolis, deseja
admitir um vendedor para seu Departamento de Peças, para dar cobertura ao inte­

rior do Estado.
OFERECEMOS
Salário compatível
Treinamento.
Ajuda de custo veículo

Despesas pagas
Ótimo ambiente de trabalho

Seguro de vida em grupo

EXIGIMOS
Experiência em peças
Veículo próprio
Dedicação exclusiva
Idade máxtma 25 anos

Dk,..,sição para viajar

Os
-

interessados deverão comparecer à rua 7 de Setembro, 11 em Florianópolis,
munidos de uma fotografia 3x4, unicamente no período das 08,00 às 10,00 horas

ou das 18,00 às 19,00 horas. Poderão também enviar curriculum vitae para caixa

postal 550. Manteremos absoluto sigilo.
1 I11111111111 Governar é encurtar distâncias .Estado de Santa Catarina, Secretaria da Fazenda
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Empresários
do Sul reunidos
em Londrina

A BOLSA ONTEM (São Paulo)MINERAÇÃO SANTA CATARINA S.A.
C.G.C.M.F. - 86.531.225/0001

Ata da Assembléia Geral Extraordinária Realizada
em 07 de Outubro de 1975.

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina
NIDOCIOS RULIZAOOS

TIPO AJJER 2aIN [,IAX FECHNOME DA COMPANHIA
.São Paulo - O empresariado

do Sul do País será mobilizado
pelo governo federal para parti­
cipar do encontro de Londrina,
Paraná, a se realizar nos dias 7 e

8 de abril. A informação é do
Sr. Donaldo Toledo Piza, que
acaba de ser designado secretá­
rio executivo da operação Polo­
centro.

O encontro é iniciativa da
Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, na­

quele Estado, através da coorde­
nadoria de projetos especiais sob
a orientação de Miguel Co­
lasuonno. Àlém da operação Po­
locentro, a Seplan já programou
as operações Poloamazonia e Po­
lonordeste, cujas datas serão ain­
da marcadas.

OP
OP C/07
PPB C/07
OP C/27
PP 0/27
ON
OP C/07
OH
PP c/58
OP
ON
OP
OP C/03
ON
PN
ON
PK
PP :::JIV
pp C/08
ON
OP Dr;
PP DIV
OP C/15
pp C/15
pp C/13
PPB C/30
OP C/02
OP C/11
OI' C/12
pp C/OS
PP C/06
ON
PP C/70
OP C/03
PP C/03
OP C/57
PP c/57
OP DIV
PPB C/lO
OH
PN
pp
OP C/13
PP C/07
ON
PP
pp C/15

1,21
1,50
2,70
2,90
2,78
0,79
0,82
0,70
1,85
0,50
0,54
3,95
0,48
1,00
1,00
1,35
1,20
1,27
3,73
3,10
1,0.1,
1,10
1,50
1,45
0,69
1,55
1,13
1,05
0,e2
1,13
1,07
1,00
1,40
0,80
0,80
1,02
1,47
0,90
2,05
1,09
1,00
1,15
1,13
2,40
1,18
1,20
4,51
3,58
4,10
1,95
1,90
0,65
0,6�
0,70
0,75
0,61
0,61
0,95
1,18
1,70
2,82
0,30
0,77
0,70
0,80
0,67
3,03
0,58
0,42
1,12

1,25
1,50
2,70
2,94
2,80
0,80
0,82
0,70
1,88
0,50
0,54
4,02
0,48
1,00
1,00
1,35
1,2�1,2u
3,80
3,15
1,20
1,15
1,50
1,45
0,70
1,55
1,16
1,06
0,80
1,14
1,09
1,00
1,40
0,80
0,80
1,02
1,47
0,90
2,05
1,09
1,00
1,15
1,15
2,40
1,20
1,20
4,51
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Ãs 14 (quatorze) horas do dia 07 (sete) de Outubro de 1975
(mil novecentos e setenta, e cinco). na sede da Mineração Santa
Catarina S/A, sita à Estação Cocal, Município de Morro da Fu­

maça, Comarca de Urussanga, neste Estado, reuniram-se os seus

acionistas em assembléia geral extraordinária, atendendo à con­

vocação da Diretoria, publicada no "Diário Oficial" do Estado,
nos dias. 25, 26 e 29; e no jornal "O Estado" nos dias 25, 26 e 27
do mês de setembro de 1975. A hora designada, Sr. Quintino

, Padoin, na qualidade de Diretor Presidente, na forma do estabe­
lecido pelos Estatutos atualmente em vigor, convidou os presen­
tes a exibirem os títulos comprobatórios de sua qualidade de
acionistas, designando a mim, Edelcy Eduardo Bergmann, para
auxiliá-lo na respectiva conferência. Conclu ída essa tarefa e ad­
rritidos os presentes a assinarem o Livro de Presença, constatou­
se o comparecimento de 12 (doze) acionistas, representando a

totalidade do Capital Social. Assim, havendo número legal, o Sr.
Pedro Bergmann, assumindo a presidência da assembléia por acla­
mação dos presentes, convidou-me para secretário, encargo que
aceitei, ficando assim composta a Mesa. Em seguida, dando iní­
cio aos trabalhos, o senhor Presidente sollcitou-rne que procedes­
se à leitura do aviso de convocação da presente assembléia, do
qual consta da ordem doa dia, o que fiz em voz alta, estando esse

edital assim redigido: "Mineração Santa Catarina S/A - CGC no.

86.531.225/0001 - 90. Assembléia Geral Extraordinária. Convo­
cação - São convidádos os senhores acionistas da Mineração
Santa Catarina S/A, a se reunirem em assembléia geral extraordi­
nária, em sua sede social em Estação Cocal, Morro da Fumaça,
SC, no dia 07 de outubro de 1975, às 14 horas, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia, 10.) Reforma dos Estatutos So­
'ciais: 20.) Outros assuntos de interesse social, Estação Cocal, 23
de setembro de 1975. "Quintino Padoin - Diretor Presidente,
Pedro Bergmann - Diretor Gerente, Hamilton A. Feldmann Di­
retor Financeiro, Aldo Vargas - Diretor Administrativo". Termi­
nada essa leitura, o senhor Presidente declarou que, conforme
edital que acabava de ser lido, cabia à assembléia deliberar sobre
a proposta da Diretoria referente à reforma parcial dos Estatutos
Sociais. Pediu-me a lesse em voz alta para conhecimento de to­

dos, juntamente com o parecer do Conselho Fiscal emitido sobre
o assunto, leitura que fiz, transcrevendo a seguir os dois doeu­
mentos: "Senhores Acionistas. A Diretoria desta Sociedade, ten­
do em vista a experiência angariada nos negócios sociais desta
constatou 'que alguns artigos dos estatutos sociais, que impedem
a livre alienação das ações pelos seus acionistas, vem provocando
a impossibilidade de maior flexibilidade na composição acionária
da Sociedade, que seria vantajoso para esta, já que não mais
subsistem os motivos ensejadores de tais restrições. As alterações
não são de monta, não afetando nem o capital nem a estrutura
do empreendimento limitando-se a eliminação dos dispositivos
que tolhem a livre alienação das ações, nos estatutos ora em vigor
propondo, esta Diretoria a supressão dos artigos 12, 13 e 14 dos
Estatutos Sociais, e renumeração dos artigos subsequentes, suo

pressão do § único do atual artrqo 18, e alteração do atual artigo
24, os quais se aprovada a supressão dos artigos acima referidos,
passarão a serartiços 15 e 21 dos Estatutos Sociais, ambos com a

seguinte redação"Artigo' 15 . vagando um dos cargos de Diretor,
os remanescentes continuarão exercendo as suas funções até a

primeira assembléia geral, quando então será eleito o novo titular
que completará o mandato que faltava ao substituído". "Artigo
21 • Os Diretores no ato da investidura no cargo deverão caucio­
nar 20 (vinte) ações cada um, caução essa que s6 será levantada
após a aprovação de suas contaspela assembléia geral da socieda·
de". Para quaisquer esclarecimentos suplementares, coloca-se a

Diretoria à inteira disposição dos senhores acionistas. Estação
Cocal (SC), 19 de setembro de 1975, (As.) Quintino Padoin -

Diretor Presidente, Pedro Bergmann '- Diretor Gerente, Aldo
Vargas - Diretor Administrativo e Haniilton ;Alfredo Feldmann
- Diretor Financeiro". Parecer do Conselho Fiscal - Senhores
Acionistas - Os abaixo assinados, membros em exercício, do
Conselho Fiscal da Mineração Santa Catarina S/A, examinando
cuidadosamente a proposta da Diretoria tendo por objeto uma

reforma parcial nos Estatutos Sociais, alterando-se alguns disposi­
tivos estatutários, concluiu ap6s exame da mencionada p�dposta,
ser do parecer que a mesma, por atender aos interesses da socie­

dade, merece aprovação dos Senhores Acionistas. Estação Cocal
(SC), 23 de setembro de 1975. (As.) Teodoro Ivo Werlich, Dia­
mor Meller e Neri de Bana Sartor". Ap6s a leitura desses doeu­
mentos, o senhor Presidente abriu os debates sobre a matéria
constante da proposta formulada. Foram ouvidos vários acionis­
tas, todos louvando as alterações propostas. A seguir, o Senhor,
Presidente submeteu-as à votação, constatando-se a sua aprova­
ção por unanimidade de votos, deixando de votar os legalmente
impedidos. Finalmente, disse o Senhor Presidente que seria con­

veniente transcrever-se os Estatutos consol idados em sua nova

redação, medida essa que facilitaria de mérito não s6 a consulta
dos dispositivos estatutários em vigor, mas também o atendimen·
to das solicitações várias com que sempre se defronta a Socieda·
de para prova' de teor integral dos estatutos, seja por empresas
com' as quais, mantém transações, como também por 6rgãos ofi­
ciais e estabeleeimentos bancários; Aprovada pelos senhores
Acionistas a proposta apresentada pelo Senhor Presidente sol ici­
teu-me este fossem lidos os Estatutos consolidados, já com as

novas alterações, o que fiz em voz alta, sendo tudo encontrado
em perfeita ordem pelos Senhores Acionistas e que a seguir trans­
crevo: MINERAÇÃO SANTA CATARINA S/A -'ESTATUTOS
SOCIAIS. CAPITULO ,I - Denominação, sede foro, objeto é
duração - "Artigo 1 o. - Mécliante a transformação do tipo jurí­
dico da sociedade por cotas de responsabilidade Limitada MINE·
RAÇÃO SANTA CATARINA LTOA, fica constituída uma soo

ciedade por ações, regida pelo presente estatuto e pelas disposi·
ções legais, quelhes forem aplicáveis sob denominação de "MI·
NERAÇÃO SANTA CATARINA S/A". "Artigo 20. - A socie­
dade temsede e foro na localidade de Estação Cocal, Município
de Morro da Fumaça, Comarca de urussançe, Estado de Santa
Catari na". "Artigo 30. - A ju ízo da Diretoria e, por sua exclusi­
va competência e iniciativa, a sociedade poderá abrir, manter,
transferir, e extinguir filiais, sucursais, escritórios, departamen·
tos, agências e representações em qualquer parte do território
nacional ou estrangeiro independente da aprovação da assembléia
geral, fixando em reunião as dotações do capital necessário".
"Artigo 40. - A sociedade terá por objetivo principal a explora­
ção e pesquisas de minérios de qualquer natureza, forma e tipo,
sua industrialização, comercialização, exportação e importação
de minérios em qualquer de suas modalidades, que direta ou

indiretamente, interessem aos fins sociais, bem como assim, paro'
ticipar como s6cia, acionista ou quotista de sociedade industrial,
comercial, agropecuár!a e em empresa fle mineração, transportes,
e de serviço". "Artigo 5'0. - O prazo de duração da sociedade é
indeterminado". CAPITULO II - Capital, ações e acionistas.
"Artigo 60. - O capital social é de Cr$ 8.000.000,00 (oito mi­
Ihões de cruzeiros) dividido em 8.000.000 (oito milhões) de
ações ordinárias nominativas no valor de Cr$ 1,00 (um cruzeiro)
cada uma. "Artigo 70. - A sociedade poderá emitir cautelas ou
títulos múltiplos de ações com os mesmos requisitos legais dos
títulos definitivos de que representam". "Artigo 80. - As ações
são indivisíveis em relação à sociedade, que somente reconhecerá
um proprietário para cada ação, e conterão assim como, os de­
mais títulos que a representam, as assinaturas de 2 (dois) direto­
res". "Artigo 90. - A assembléia geral poderá em qualquer tem­
po determinar o aumento de capital social assegurando-se aos

acionistas preferência na subscrição, na proporção das ações que
possu írem. § único - O pagamento da importância das ações
subscritas se efetuará no tempo e sob forma que a diretoria
determinar obedecidos os prazos legais". "Artigo 10 - Cada ação
dará direito a um voto nas deliberações de assembléia". "Artigo
11 - A integralização do capital mediante bens m6veis e imóveis
dependerá de aprovação de assembléia geral observadas as nor­

mas determinadas em lei". CAPITULO III - Administração So­
cial. "Artigo 12 - A sociedade será administrada por uma direto­
ria composta de 5 (cinco) membros acionistas ou não, designados
diretor presidente, diretor gerente, diretor industrial, diretor fi­
nanceiro e diretor administrativo". "Artigo 13 - O mandato da
diretoria,' será por í2 (dois) anos e terminará sempre no dia da
assembléia geral ordinária que examinará as contas do último ano

de administração, ap6s a eleição". "Artigo 14 - Os titulares da
diretoria poderão ser reeleitos". "Artigo 15 - Vagando um dos
cargos de diretor, os remanescentes continuarão exercendo as

suas' funções até a primeira assembléia gerai, quando então será
eleito o novo titular que completará o mandato que faltava ao

substituído". "Artigo 160. - A DIRETORIA administrará aso·

ciedade com mais amplos poderes cabendo-Ihes, as atribuições
tendo em vista a designação que cada um diretor ostente, poden·
do para isso praticar todos os atos necessários à execução geral
das operações enquadradas no seu objetivo e em todos os casos
de comum e mútuo acordo, mediante reciprocas e prévias con­

sultas, a fim de assegurar perfeita unidade na defesa e desenvolvi·

mento dos interesses sociais". "Artigo 17 - Todos os atos prati­
cados que envolvem real responsabilidade da companhia, deverão
'Ser sempre assinados por 2 (dois) diretores dentre os 3 (três)
primeiros, ou seja diretor - presidente, diretor - gerente e dire­
tor - industrial". "Artigo 18 - A diretoria são conferidos os

seguintes poderes; Diretor-Presidente: a) Caberá a representação
ativa e passiva da sociedade, em juízo ou fora dele, contratando
advogados e outorgando-Ihe a necessária procuração; b) - super­
visionar os neg6cios da sociedade; c) - assinar com o diretor
gerente ou com o diretor industrial, cheques, endossos, títulos de
créditos e contratos de compra e venda. Diretor-Gerente: a) -'

Caberá substituir o diretor presidente nos seus impedimentos e

ausências temporárias, com idênticos direitos e deveres; b) -

administração comercial da sociedade; c) - receber e pagar con­
tas; d) -r- comprar e vender mercadorias, estipular prazos e condi­
ções, aceitar duplicatas, elaborar e assinar correspondências; c) -

praticar todos os atos de rotina'referente a Parte comercial; fi -

admitir, suspender e demitir funcionários; g) - assinar com o

diretor presidente ou com o diretor industrial todos os documen·
tos que envolvem responsabilidade da sociedade, ou sejam, che­
ques, endossos, títulos de crédito, contratos de compra e venda.
Diretor Industrial: al - caberá substituir o diretor gerente nos

seus impedimentos e ausências temporárias, com idênticos direi­
tos e deveres; b) - execução industrial da sociedade de conformi­
dade com o planejamento da diretoria administrativa; c) -

admitir, suspender e demitir operários; d) - comprar materiais e

equipamentos industriais, sempre consultando o diretor gerente
da viabilidade financeira da empresa; e) - assinar com o diretor
presidente ou com o diretor gerente todos os documentos que
envolvem responsabilidade da sociedade, como sejam, cheques,
endossos, títulos de crédito e contratos de compra e venda. Dire­
tor Financeiro: al .: caberá a execução orçamentária da socieda­

de; b) - apresentar relat6rios financeiros da sociedade periodica·
mente. Diretor Administrativo: a) - cabdrá o controle adminis­
trativo da sociedade e empresas subsidiárias. § primeiro - Fica

expressamente vedado aos diretores envolver responsabilidade da
sociedade em aceites de favor, avais, fianças ou qualquer outro
tipo de obrigação estranha aos objetivos sociais, §'segundo - Os
atos de alienações de bens imóveis deverão ser 'assinados pelo
diretor presidente, diretor gerente e diretor industrial, para que
tenham ampla validade". "Artigo 19 '- Os diretores poderão
constituir procuradores cem poderes específicos". "Artig020-
A título de remuneração, cada diretor perceberá mensalmente
uma importância que lhe será fixada ,pela assembléia geral da
sociedade". "Artigo 21 - Os Diretores no ato da investidura nb
cargo deverão caucionar 20 (vinte) ações cada um, caução essa

que s6 será levantada após a aprovação de suas contas pela assern-:
bléia geral da sociedade". "Artigo 22 - No caso de vaga ou

impedimento de um dos diretores, a sociedade será administrada
pelos remanescentes até a primeira assembléia geral que elegerá o
seu 'substituto". CAPITULO I V - Conselho Fiscal: "Artigo 23 -

A sociedade terá um conselho fiscal composto de 3 (três) rnern-
-bros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não,
residentes no país e eleitos pela assembléia geral ordinária, sendo
permitida a reeleição":"Artigo 24 - Ao conselho fiscal compete
as atribuições e os poderes que a lei lhe confere". "Artigo 25 -

Os membros donselho fiscal, terão sua remuneração atribuída
pela assembléia geral que os eleger". "Artigo 26 - Os resultados
das reuniões e exame do órgão fiscal da sociedade serão lavrados
no livro de atas e pareceres do conselho fiscal". "Artigo 27 � No
impedimento efinitivo ou temporário de qualquer dos membros
do conselho fiscal, seja qual for o' motivo o suplente será convo­
cado pela Diretoria para exercer o mandato pelo tempo que
fattar ou enquanto durar fastamento". CAPITULO V - Das es­

sembléias gerais. "Artigo 28 - A assembléia geral se reunirá em

sessão ordinária, anualmente, dentro do primeiro quadrimestre,
para fins e direito, e haverá 'tantas asSembléias gerais extraordiná­
rias quantas forem necessárias pela diretoria, conselho fiscal ou'

'

acionistas que representarem pelo menos 1/5 (um quinto) do

capital social. § único: Nas assembléias gerais os acionistas pode­
rão fazer-se representar por seus mandatários legais ou procura­
dores que também sejam acionistas mas que não estejam no desem­
penho do�car90"de diretoria ou'consetho flscal", "Artigo 29 - A
convocação das assembléias será feita por meio dil'ahúncios q'Ue se
publicará por 3 (três) vezes no "Diário Oficial" e em jornal de
grande' circulação com o prazo de 8 (oito) dias de antecedência,
no rní rlmo para a primeira convocação e 5 (cinco) dias para as

convocações posteriores". "Artigo 30 - Para que a assembléia se

constit ra legalmente, é necessário que compareçam por si ou
procurador, acionistas que representem no mínimo metade do

capital social com direito a voto". "Artigo'31 - As assembléias
gerais extraordinárlas tratarão somente dos assuntos declarados
nos anúnlcios de convocação e, em se tratando de reforma de,
estatutos a assembléia somente poderá se instalar e deliberar com
a presença de acionistas que representem pelo menos 2/3 (dois
terços) do capital social, em sua primeira convocação e segunda
convocação, porém com qualquer número em sua terceira convo­

cação". "Artigo 32 - As assembléias gerais ordlnárias e extraor­

dinárias, serão presididas pelo diretor presidente ou, acionista
eleito pelos presentes e secretariado' pela pessoa designada pelo
presidente da reunlão". "Artigo 33 � Salvo disposições em con­

trário ditadas pela lei, prevalecerá sempre a deliberação da maio­
ria do capital representado '!ôÕ assembtéia gerai". CAPITULO VI
- Do exercício social e distribuição dos lucros - "Artigo 34 - O
exercício .social coincidirá com o ano civil, terminando em 31 de
dezembro de cada ano, quando serão levantados o balanço geral
e inventário, com observância das prescrições legais". Artigo 35
- Depois de efetuadas as depreciações e provisões legais os lucros
verificados em' cada balanço, serão distribuídos como segue: a)
5% (cinco por cento) para constituição do fundo de reserva legal
destinado a garantir a integridade do Capital. Essa dedução dei­
xará de ser obrigat6ria logo que o fundo de reserva atinja 20%
(vinte por cento) do capital social; b) uma reserva especial para
aumento do capital, poderá ser proposta pela diretoria, ouvindo
o conselho fiscal a "ad-referendum" da assembléia geral; 'c) o

"quantum" destinado ao dividendo do exercício poderá ser pro­
posta pela diretoria, ouvindo o conselho fiscal e "ad-referen­
dum" da assembléia geral, que deliberará a sua destinação". "Ar­
tigo 36' - A assembléia geral poderá propor uma gratificação à
diretoria, sempre que o resultado do exercício comporte a dlstri­
buiçâo". CAPITULO VII - Dissolução e liquidação da sociedade
- "Artigo 37 - Em caso de dissolução da sociedade, a assem­

bléia geral nomeará uma comissão liquidante podendo a, escolha
recair na própria diretoria". "Artigo 38 - A assembléia que no­
mear a .cornissão liquidante, determinará não só a forma da liqui-'
dação, como também, os poderes conferidos aos liquidantes e

sua remuneração: CAPITULO VIII - Disposições gerais - "Arti­
go 39 - As divergênias suscitadas entre os membros da diretoria,
relativas a administração serão dirimidas em assembléia geral dos
acionistas, -convocada regularmente para tal fim". "Artigo 40 -

A assembléia geral· poderá 'em qualquer tempo deliberar sobre
transferência da sede, foro jurídico da sociedade, bem como a

'transferência do tipo jurídico". "Artigo 41 - Todos os negócios
realizados a partir desta data, serão considerados em sua plenitu-
de, como realizados pela MINERAÇÃO SANTA CATARINA
S/A". "Artigo 42 - O mandato da primeira diretoria eleita expio
ra-se quando da realização da assembléia geral ordinária a reali·
zar-se no primeiro quadrimestre de 1974 (mil novecentos e seten­

ta e quatro). "Artigo 43 - Os casos omissos nestes estatutos

sociais-serão resolvidos em conformidade com a legislação con­

substanciada no Decreto Lei no. 2.627 de 26 de setembro de
1940 e com os usos e costumes vigentes". Conclutda a leitura,
foram os trabalhos suspensos pelo tempo necessário à lavratura
da presente ata que efetivada. foi lida em voz alta e achada
conforme e aprovada; vai assinada pelo senhor Presidente, e por
mim Secretário que a redigi,-e pelos demais acionistas presentes.
Estação Cocal (SC). 07 de Outubro de 1975. (Ass.) Pedro Berg­
mann - Presidente, Edelcy Eduardo Bergmann - Secretário,
Quintino Padoin, Otávio Coan;, Natal Padoin, Agenor Scarpatto,
Hamilton Alfredo Feldmann, Daarí Ferreira de Souza, Pedro'

'Bergmann, Catarina C. Cesca, Edelcy Eduardo Bergmann,
plFrancisco .Cesca ,'Sobri,nho '- Edelcy Eduardo Bergmann,
p/Gracemari Bergmann Ce$ca - Edelcy Eduardo Bergmann, Ani­
ta Fratoni Padoin, Graciosa N. Bergmann.

A presente,é'.c6pia fiel da ata lavrada' às folhas 7V, 8, 8V, 9,
9V, 10, 10V, 11, 11V, 12, 12V, 13, 13V e 14 do livro de atas

das assembléias gerais da Mineração Santa êatlirina siA, registra·.
do na Junta Comercial do Estado de Santa Catar i na sob o no.

2.508/73 em 22·10·73, foi por mim Edelcy EduartJo Bergmann
datilografada em 6 (seis) vias, que conferi e assino.
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VALE RIO DOCE
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LIGHT

3,4
+ 0,9
+ 1,2

0,8
+ 0,9

2,9

Donaldo Toledó Piza partici­
pou em Brasflia, da reunião pre­
sidida pelo professor Miguel Co­
lasuonno, com os órgãos fede­
rais vinculados ao programa de
desenvolvimento dos cerrados,
instituído por decreto presiden­
cial, em janeiro do ano passado.

+ 2,5
+ , 1,2

2,0

o trigo está
mais caro e

pão aumenta

+ 1,-7
1,7
4,0

+ 4�3
4,0
0,8
3,2
5,3

+ 2,6
+ 0,5
+ 1,5

7,2
+ 1,4
+ 5,3
+ 1,6

Durante entrevista concedida
ontem à tarde a imprensa o

Ministro Alysson Paulinelli, da
Agricultura, disse que o preço
básico para a compra de trigo
foi fixado em Cr$ 127,80 por
saco de 60 quilos, no período de
1976/77. O que representa um

aumento de 27,54 por cento em

relação ao ano- de 1975. De
acordo com o Ministro, o novo

preço visa a estimular a remune­
ração ao produtor, ampliar a

área do plantio e melhorar a

produtividade. Adiantou que fo­
ram aprovados, no encontro, os
preços mínimos para o pão e

algodão em pluma para o centro
sul e os preços para aveia, "en­
teio e cevada para a região nor­

deste.

ON
PN
OP
PP
OU
PIf
OH
PN
OH
PN
PPB -DIV
OP C/20
PP C/20
OP
OP
PP
PP
ON
PI,
PP
PP

1,6
2,8
1,3

c/08
C/12
C/13

+ 1,2
/

1,2

0,9

4,5OH
OP 0/19

Em relação a outros

produ tos preço do
automóvel decresceu

VENDE-SE
'.:_ 'Um bar bem no Centro, todo equipada, com bom movi, l

1mento.

';":-Um lote em Canawielrasmedindo 12x28m. Bom preço.
- U�a área com 105.000m2 no Bllneário' de São Miguel com
praia particular � boa casa.
- Um lote no Ribeirão da Ilha de frente para o mar:

Cr$ 25.000,00.
- Uma casa na Trindade por Cr$ 70:000,00.
- Urna ãrea na Lagoa da Conceição com 18.732,50m2 de
frente,para a Lagoa.
- Um lote no Village financiado com 500m2. ótima tocallza­
ção.
- Uma área no Centro com 7.0oom2 possuindo praia partlcu
lar.
� Uma área com 168.000m2. Ib� preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO. Boá locali­
zação.
- Lotes a 50m da praia próximo a Balneário Camborio.
- Áreas de frente para o mar em diversos pontos do Estado

Rua Marechal Guilherme, no. 5
- FONE 22-5777 -

CRECI78

São Paulo - Os preços obtidos pela indústria automobilística em

seus produtos estão abaixo do seu' custo' real, fenômeno que se

verifica nos últimos ]-5 meses, sell.'!n.<!? revelam os fabricantes. De
dezembro dr,. 1974 até agora, a indústria não encontrou compensa-
ção pàra-ééréa,de 21,5% da elevação de custos.

'
.

Paralelamente, verifica-se no mercado brasil�iro, um barateamen­
to relativo do preço do automóvel, segundo mostra Mário Garnero,
presidente do Sindicato Nacional da Indústria Automobilística, num
levantamento feito no fim do ano passado.

Nos últimos 10 anos, mostra Garnero, o preço do carro brasileiro
decresceu 25,9% em comparação com outros produtos - principal­
mente com os imóveis, tomando sua aquisição muito mais fácil a
camadas da população de renda menor, registrando-se a "democrati­
zação" do carro.

O mesmo fato se registra no setor de tratores. Segundo Ilo Soares
Nogueira, vice-presidente do Sindicato Nacional da Indústria Auto­
mobilística (para a área de tratores) e diretor da Massey-Ferguson, o
preço do trator vem apresentando uma queda gradual relativa a

partir de 1967, como consequência da melhoria dos níveis de

produtividade, mostram estudos do instituto de economia agrícola
da Secretaria de Agricultura do Estado.

Em 1967, um produtor rural precisava de 727 sacas de 60 kg de
arroz em casca para comprar um trator leve, de 44 HP. Precisaria de
334 sacas de 60 kg de café beneficiado de I mil 105 sacas de soja
para comprar o mesmo trator. Em 1974, precisaria de respectiva­
mente 52 sacas de arroz, de 81 de café e de 474 de soja (aos' níveis
atuais, precisaria de menos), segundo Ilo Nogueira.

Segundo Mário Gamero, a alta dos preços de veículos é uma

realidade mundial e nenhum país ficou imune à espiral inflacionária
latente e 'agravada pela "críse do petróleo, E com uma componente
psicológica desencadeadora de movimentos altistas.

O presidente do Sindicato da Indústria Automobilística diz ainda

que essa situação sobre a indústria continua sendo séria, entre
outros, pelos seguintes motivos: alta geral de preços de matérias
primas; pressão da majoração salarial decorrente da q!leda de poder
aquisitivo; elevação do custo do dinheiro - para a gestão financeira
normal ou para os planos de expansão.

CONVITE PARA MISSA

DE 7� DIA
A família de MARIA DAS DORES SILVA

(0000), convida os parente é amigos para
assitirem a missa de 70. Dia, que fará celebrar
terça-feira, dia 10 do corrente, às 19,30 horas
na capela do Colégio Catarinense.

Por mais este ato de religião e amizade,
antecipadamente agradece.

Conheca no seu concessionário
Alfa Romeo a técnica�ue venceu

o Campeonato·Mundial
deMarcas de 1975 ./

o Alfa Romeo 2300, que está no seu Concessionário
Alfa Romeo, tem muito a ver com os modelos que
venceram o Campeonato Mundial de Marcas de1975,

Os aperfeiçoamentos técnicos, mttoduzidos
nos carros fabricados em série, são os

-melhores resultados das duras e extenu­

antes provas a que S3') submetidos os car­
ros de corrida, durante Competições como

as do Mundial de Marcas,
Venha testar o Alfa Romeb 2300 e saber

por que a marca Alfa Romeo vem acumu­

lando através dos anos tantas vitórias nas

pistas de todo o mundo,

�
� Alfa Romeo 2300

UmAlfa Romeo de corpo e alma

�O.MAR
"V

.Iculo. • M6qulna. Ltda. 88.-101 - Km. 'IJ11 • Roçado - Grande florianópolis
88.100 . 8&0 José ' Santa Catarina . Fcmes "-0808
44-0066 - 44-0703 • Corresp. Caixa Postal - D·:!3 • FpoHs.

Estação Cocal(SC), 15 de Outubro de 1975
Pedro Bergmann Edelcy Eduardo Bergmann
Presidente Secretário

')
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,polis, dividida em três

Grupos, vai receber 96

inscrições, com encerra- ,

mente previsto paro dia
28 de fevereiro. O desfi­
le de abertura, será no

estádio Orlando Scar­

pelli no, dia 6 de março.
O Ajax FC, contra ad-

versá rio a ser sorteado,
constante da tabela, fará
a partida de abertura no

sábado, logo após o des­

file, em jogo oficial. No
I

domingo seguinte, dia 7,
iniciam normalmente os

jogos do Copão em 10
estádios da Grande Fio-

rianópolis, a serem di- regulamento do Copão.
vulgados posteriormen-, É a Copa Arizona revi­
te. vendo o mesmo sucesso

As inscrições estão i- de 1975, este ano com

sentas de qualquer taxa, 32 clubes a mais (64 na

e condições para a parti- disputa anterior), com o

cipação, basicamente mesmo congraçamento
são as 'mesmas do ano entre os peladeiros: ago­
passado, constantes do ra em todo o Estado

catarinense, observado
durante os jogos e na

festa de encerramento
no estádio Adolfo Kon­
der prolongando-se até a

grande fi nal em São
Paulo, quando o Copão
vai reunir os melhores
clubes brasileiros.

3.072 times no Capão
des concorrendo às competi­
ções do Estado de São Pau­
lo, 'bem como a incorpora­

.

ção do Norte do Paraná,
Vale do Itajaí, Sul e Oeste
de Santa' Catarina na área
deinfluência da Copa, preen-A COPA 76 chendo significativos claros

Agora que já se pronun- em sua distribuição geográfi- ,

cia a versão 1976 desta Co-
ca.

pa, o seu planejamento já Igualmente, a Copa alas-
está estruturado e planifica- trou-se pelas regiões geo-

dO·APÓS apurados estudos,. econômicas de Fortaleza e

decidiu-se, que o certame Belém, atingindo não so­

fosse amplificado em mais . mente o perimetro central

50% da versão 1975, não daquelas capitais mas tam-

bém a Grande Fortaleza e a
obstante a sua impressionan- Grande Belémte magnitude. Dessa maneira, à medida

Embora esteja muito lon-

ge de ser esgotado o imenso em que o tempo passa, por
sua expansão controlada, a

manancial representado pelo
futebol 'amador do Brasil, Copa Arizona, com seu ex­

periente "Know how", comorganizadores e patrocina-
dores resolveram disciplinar

sua rigidez de organização,
com" o seu alto grau de

esta expansão e progresso moralidade e disciplina, irá
para que os rígidos princí- cobrindo todo o território
pios de filosofia esportiva de

nacionalaté englobar, como
organização técnica e cari-

meta [mal, a totalidade dos
nho administrativo �o _v!es.: . -olubes que pratiquem o fu­
sem a sofrer o mínimo abalo

- tebol sob a forma amadora,
em qualidade e eficiência. E

em todas as regiões, em to-
um progresso debaixo de

dos os quadrantes de nossa
um rígido controle, é uma

imensa pátria de dimensões
evolução disciplinada! .con tinentais.

3.072 TIMES Pretende-se com isto es-

tar dando ao futebol do

Este é o terceiro ano de

realização da Copa Arizona
de Futebol Amador, É o

terceiro ano que a Compa­
nhia Souza Cruz Indústria e

Comércio une o prestígio de
seu nome ao "know how"
de A Gazeta Esportiva e o'

Jornal "O Estado" para tor­
'nar realidade um Campeona­
to que· se consolida, aos

poucos, como um dos mais

importantes empreendimen­
tos da esfera esportiva de
todo o país. .'

A primeira Copa Arizona
já foi lançada, em 1974,
como o maior do mundo
pois, desde os gregos, ne­

nhuma competição de qual­
quer esporte coletivo havia

conseguido reunir um núme­
ro tão significante. de con­

correntes: 1024 equipes ou

seja, 32 chaves de 32 times,
cada uma, perfazendo o to­

'tal de 20.480 jogadores. A
região geográfica envoolvida
reuniu todo o Estado de São

Paulo, Curitiba e o Triângu­
lo Mineiro.

'

O êxito desta primeira
realização convidou a um

verdadeiro arrojo em 1975
ao organizar-se um torneio

que reuniu todo o Brasil,
dobrando-se em participa- Dessa maneira, a Copa

Arizona 1976 deverá reunir Brasil a sua mais válida: cola­
ção e arrojado planejamento
do ano anterior. Foram 3072 times. Este aumento boração, uma vez que é tra-

2048 equipes num total de de 1024 equipes em relação balhando na base quantitati-
64 chaves, de 32 times, cada ao ano anterior será resul- va, ao nível de pré-federado,
uma, reunindo o total de tante do' ingresso de três' que se conseguirá o necessá-

40.�60 jogadores. A Copa- novos Estados na Copa rio sustentáculo para esta

Arizona, geografícarrente, passa- ' (Goiás, Espírito Santo e Rio 'pirâmide do esporte, com

va a ser 'efetivamente nacional de Janeiro), da incorporação um vértice técnico bem ele-

pois passava a congregar Be- de novas regiões em Estados vado.
lêrn do Pará, Fortaleza, Bra- que já vinham realizando a Muito mais do que uma

sília, Belo Horizonte, todo o Copa Arizona e pelo estrei- promoção de objetivos pu­
Estado de São Paulo, alguns tamento das malhas da rede blicitários ou econômicos, a
times de Campo Grande, que, no Estado de São Paulo Copa Arizona constitui uma
Cunitiba, Florianópolis, Po - vinha arrebanhando o fute- das contribuições mais sérias

to Alegre e algumas regiões bol amador barrdeírante. ao futebol e ao esporte do

do Rio Grande do Sul. Assim, teremos novas cída- J3rasil�
,

Foi uma iniciativa monu­

mental' que, a despeito de
seu gifantismo, transcorreu

dentro de padrões de perfei­
ção, num capricho verdadei­
ramente artesanal. .

COPA

'o.
.

DEFIITEliOt.AMADOR

COPA

·iIfJJ
DEMEBOL AMADOR

FICHA DE INSCRiÇÃO

,

Botelho e Edinho: a la. inscrição

V ài começar a maior

festa do esporte amador

catarinense. Estão aber­

tas as inscrições para as

disputas da Copa Arizo­

na de Futebol Amador,
promovida pela Compa­
nhia Souza Cruz - In­

dústria e Comércio e

Jornal "0 ESTADO".
O" Ajax FC, deSaco

dos Limões, campeão
do anopassado, foi o

primeiro time a procu­
rar inscrição. Estão con­

vidados todos os clubes
da Grande Florianópolis
a participarem' da pro-

moção, bastando 50-

. mente apanharem as fi­

chas de inscrição e deta­

lhes referentes à compe­
tição no Jornal "0 ES­

TA D cF' ) diariamente,
no pería'do de 14.às 20

horas com Olegário.
A Grande Florianó-

Ajax quando regressava de São Paulo vice-campeão

,o campeão Ajax, depois doJ

título obtido em São Paulo
O Ajax F.C., do bairro Saco dos Limões,

.foí um dos muitos clubes da Grande

Florianópolis que se "organizaram" exclu­
sivarnente visando as disputas da Copa'
Arizona de Futebol Amador no ano passa­
do. Era um grupo de peladeiros daquele
bairro mas, já na primeira partida, apresen­
tando vistoso uniforme e um futebol bem

esquematizado e de bom nível técnico,
venceu o seu primeiro adversário. com
facilidade. As vitórias seguiramse e muito
antes do término do Copão já havia con­

quistado a simpatia de um grande número
de torcedores, além de ser apontado como

uma das equipes favoritas.
, O Ajax conquistou o título e em seguida

vieram os preparativos visando a viagem
para São Paulo. Então, o desconhecido
Ajax passou a ser reconhecido e respeitado
na área do futebol amador e seguiu para a

capital paulista com todas as honras do

campeão. Na final do Copão, o time de
Saco dos Limões surpreendeu a todos os:

catarinenses conquistando duas significati-
/' vas . vitórias, contra o representante de

/

Minas Gerais, o Real Madrid, clube este
mon tado em um potencial financeiro; uma
vitória que era apontada como quase im­

possível, contra o Moleque Travesso, repre­
sentante de São Paulo, time este de uma

grande e organizada tocrida e finalmente a

decisão contra o Colorado, prevalecendo a

maior experiência do time paranaense, Sur­
preendido com dois gols logo no início do

jogo e depois a expulsão de Renato, arti­
lheiro da equipe, o Ajax acabou perdendo
por 3x1, mas trouxe para Santa Catarina as

honrarias de vice-campeão, conquistando
muitos presen tes e um excelente troféu de
40 quilos. Além das homenagens obtidas na

grande festa de encerramento no estádio do

Juventus, na presença de diretores da Com-

-panhia Souza Cruz e A Gazeta Esportiva,
promotores daCopa Arizona no âmbito
nacional.

.

DEPOIS DA COPA
O que faz .0 Ajax após a conquista

da Copa Arizona? A primeira preocupação
da família Botelho e do presidente Edinho
foi reestruturar a diretoria. .Afinal, o Ajax
passou a receber muitas manifestações de

.

carinho e da comunidade de Saco dos

Limões, príncipalrnente.

A diretoria do clube está assim consti­

tuída: presidente de honra, Waldemar da

SilvaFilho; presidente, Edson Antônio dos

Santos; tesoureiro, Romeu Botelho de

Abreu; secretário, Gilberto Nahas; diretor
de futebol, Frederico Botelho e o treinador

continuou sendo o Tuta, Osni Garcez
Filho.

Após a definição da diretoria, a primeira
preocupação foi fortalecer o time em a:lgu­
mas posições. Afinal, naquele momento o

, Ajax já estava co� pensamentos voltados pa­
ra o Copão deste ano. Prova disso, ontem à

tarde, Frederico Botelho e Edson A. dos
Santos visitaram a redação de "O Estado" e

,

asseguraram a primeira inscrição, mesmo

antes da abertura (hoje) da mesma. Clovis,
lateral direito do Agronômica, Renato,
goleiro do Saldanha da Gama, Celso Bote­

lho (o Tequinha), para a ponta direita e o

conhecido Carlos Roberto, do Clube Uni­

versitário, foram os reforços adquiridos.
Há um mês da próxima Copa Arizona,

Frederico não teve dificuldades para forne­

cer, baseado nos consecutivos treinos e

jogos da equipe, a escalação do time para a

estréia no Copão: Renato; Clovis, Zulmar,
Frederico e Carlos Roberto; Gilberto, Ri­
cardo e Romeu; Celso Botelho, Renato e

Alfredo. Embora tenha o time definido,
Tuta tem no banco jogadores em condições
de entrar a qualquer momento na equipe,

_ como Peixinho; Daniel, Marcio , Beirinha,
Gerson, Gíbinha, Acioli além de outros.

])urante o ano passado o Ajax realizou
uma série de amistosos na Grande

Florianópolis e cidades do interior, mano

tendo-se invicto, sempre colhendo os me­

lhores resultados e recepcionado com mui­
ta festa regada a chope e churrasco.

Com a secretaria, tesouraria e o departa­
mento de futebol organizado, a diretoria

partiu para a aquisição de um quadro
associativo, visando manter as despesas
com o plantel, e hoje; a equipe dispõe de

quase 200 sócios; na sua maioria do Saco
dos Limões. As manifestações de carinho
do bairro têm sido acentuadas, com alguns
torcedores se preocupando com o desenvol­
vimen to do clube, doando camisas, calções,
além de outros materiais. Na verdade,' o

Ajax, por ser um time eminentemente
amador e vivendo quase que exclusivamen­
te em torno de um' bairro, encontra as

dificuldades naturais de qualquer equipe
amadorista.

Agora, dirigentes e atletas estão irrbuídos de
um só propósito: A conquista do bicampeo
nato da Copa Arizona em Santa Catarina.>
conforme acentuou o técnico Tuta: "Esta
é uma equipe sem grandes aspirações: pre­
tende continuar sendo um time amadoris­
ta e proporcionar bons espetáculos ao pú­
blico amigo do futebol varzeano.

96 clubes na capital .

192 em Santa Catarina
A participação de 192 times é a meta da Copa Arizona

de Futebol Amador este ano em Santa Catarina. A
promoção da Companhia Souza Cruz - Indústria e Comércio
e o Jornal "O Estado" será disputada em todo o estado
catarinense, integrando equipes do litoral, do sul, do norte,
Vale do Itajaí e inclusive o oeste de Santa Catarina.

A Copa Arizona- será dividida em seis. Grupos, da
seguinte forma: o Grupo I, II e III será disputado na Grande

,

Florianópolis, reunindo 96 equipes;
O Grupo IV, será dividido em duas chaves com um total

de 32 times: chave 1 será disputada em Tubarão e a 2 em

Criciúma, ambas com 16 equipes;
O Grupo V, será dividido em quatro chaves, com 8 times

cada uma, totalizando 32 clubes: chave 1 . Itajaí; chave 2 -

Brusque; chave 3 - Blumenau e chave 4 - Joinville;
O Grupo VI, também será dividido em quatro chaves e

32 clubes participantes; chave 1 - Rio do Sul; chave 2 -

'Lages; chave 3 . Joaçaba e chave 4 - Chapecó.
.

Todas as cidades circunvizinhas aos municípios sede
também estão convidadas a participarem do Copão.

Em cada Grupo, os vencedores das chaves jogarão entre

si, sempre' através de eliminatória, até que seja conhecido o

vencedor. Os vencedores do interior do estado (1 de cada

Grupo) disputarão em Florianópolis um torneio eliminató­
rio com as três equipes classíficadasIuma de cada Grupo)
da capital, visando encontrar o vencedor do Copão e

represen tar �m São Paulo a grande final da Copa Arizona de
Futebol Amador.

COPA ARIZONA
DE FUTEBOL AMADOR
INlC::IATIVA DE A GAZETA ESPORTIVA PATRQCINIO SOUZA CRUZ

COPA'
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Foi dada C! saída para
o prazer de fumar

_ D(,elo< Re�"ons6v�r�
.

Arizona
•

..-o cigarro
do homem

. ,., QUALIDADE SOUZ.A CRUZ
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Flamengo de Zico 'e Geraldo
i�ga amanhã no ScarpelU j-

Ojogador Celso, em duas par­
tidas jogou quarenta minutos.
No domingo en trou no lugar
de 'João Carlos e foi expulso,
como também na partida con­

tra o Laguna. No hotel, já há
uma boa tendência. para apos­
tas, sobre quem vai acertar a

que minuto deve acontecer a'

próxima expulsão do jogador.
e- )

O quarto zagueiro Dagoberto
da Ponte Preta, que jogou o'

nacional de 1973 pelo Figuei­
rense, chegou on tem na Ilha.

Hoje deverá conversar com os

dirigentes do Figueirense para
decidir os termos de sua con­

tratação, com possibilidades
de acerto,

e-)
Ontem à tarde, quem estava

procurando Zezé para saber a

resposta sobre a possibilidade
do jogo com o Guarani, era

Dumiense de Paula Ribeiro. A

confirmação deveria ou não

ser feita no encontro que os.

dois mantiveram na noite de

ontem, na sede do-clube,

e- )
Foi realizada ontem à noite a

reunião do Conselho Delibera­

tivo, convocada pela diretoria'

do Figueirense. O assunto, não
era o que-muitos pensavam, ou

seja,' à prestação de contas.

Esta só deverá ser feita em

maio. Foram tratados apenas
assun tos relativos à nova cam­

panha de sócio contribuinte,
taxas de manutenção de cadei­
ras e a possibilidade de amplia­
ção de suas atividades, que até
agora só tem a prática do

futebol.

e-j
Os jogadores do Avai não re­

clamaram de nada após o jogo
com o Universidad, Ninguém
deixou transparecer incômodo
com o atraso de quatro horas,
sofrido pela aeronave. Houve

uma repentina múdança de

opíníâo da imprensa especiali­
zada que chegou a classificar
de

.

"injusto" o resultado. O

Universidad deveria perder.
e- )

Depois do empate de domin­

go. era grande a irritação dos

dirigen tes do Internacional de

Lages, contra o juiz Luis Car­

los Forbecci, No microfone de

uma emissora de rádio local,
irritado, dava seu veredicto:

"juiz: d��i não apita· mais

jogi) do Inter".
e- )

No final do jogo, os jogadores
Nobr e e Nenê. do Coríntians,
foram sondados para jogar pe­
lo clube de Lages. Não houve

resposta.
r- )

Luis Everton não se manifes­
tou. Apenas disse que o Méxi­
co constitui na atualidade,' o
melhor local para se ganhar
dinheiro. E o dirigente adver­
tiu: "Não nos interessa preço.
O que queremos são bons joga-'
dores".

.

c- )
O Figueirense passará a, cobrar
uma cota fixa de Cr$ 25 mil
livres para cada apresen tição'
amistosa. Até agora era cobra­

da uma taxa instável, mas sem­
pre inferior. É a valorização do
time, que já merece cobrar
taxas inclusive 'mais elevadas.
I' (_)

Quando o juiz Antônio Mas­

quez deu o pênalti a favor do

Universidad, a reação de Celso'
foi a esperada por todos. Che­

gou perto do juiz, misturou o

português com o castelhano e

disse irônico: "O senhor pare­
ce estar muito contente com

este pênalti". Não obteve res­

posta, apenas o cartão verme­

lho.

AVAl
Injustiça: só o juiz viu o

pênalti de Rlubens em Aendes
Avai 1 Universidad 1. Local: estádio Francisco Zarco, Durango; renda: Cr$ 70 mil;
Público: 6 mil espectadores; gols: Luis Everton, aos 8 minutos do primeiro tempo,
para o Avai, e Cabinho, aos 51 minutos da etapa final, de pênalti.

Equipes: AVAl - Rubens, Souza, Maneca, Veneza e Orivaldo; Balduino, Luis
Everton e João Carlos (Lourival); Ademir, Volnei e Carlos (Celso). UNIVERSIDAD
- Monteia (Mercado), Bermudes, Cervantes, Zanabria e Aya1a (Mituralde); Sobuca e

Aendes; Cabaceta (Domingues), Spencer, Cabinho e Lopes.
Expulsão. Celst(que havia substituído Carlos aos 25, da etapa final) por agressões

verbais depois da marcação do pênalti, dírígídasao árbitro); o preparador Dacica e o

médico Henrique Beirão, por transmitir recomendações da linha do gramado,
Cidade do México (Do enviado espe- teve urna atuação destacada, sentiu o

cial Mauro Pires) .- Não fora a, facciosa cansaço e pediu para sair, sendo substituí­
atuação do juiz mexicano Antonio M;lS- do por Lourival, que recebeu a missão

quez, o Avaí teria conseguido sua primei- específica de marcar Spencer.
ra vitória na atual excursão, diante do LAN€ES
Universidad do México. A partida termi- Depois de alguns minutos mais de
nou empatada em um go1. O ponto da estudos de um time para outro, o Avaí

equipe brasileira foi marcado pelo meia tomou a iniciativa de atacar e marcou seu
cancha Luis Everton, aos 8 minutos do primeiro' gol, aos 8 minutos. Carlos fez

primeiro tempo e o empate do Universi- uma jogada individual na meia direita,
dad só aconteceu de pênalti, aos 45 driblou três adversários e cruzou para
minutos da etapa complementar. O jogo' Luis Everton chutar forte, no canto es­

foi disputado no estádio Francisco Zarco, querdo do goleiro Monteia, que nada

perante um público de seis mil espectado- pôde fazer. Aos 11 minutos, Cabinho
res e que proporcionaram uma arrecada- chutou para Rubens fazer uma excelente

ção de Cr$ 70 mil. A partida teve caráter defesa. Foi neste lance que parte da

beneficente, visando angariar fundos para torcida se manifestou a favor do Avaí,
proteção de crianças órfãs e abandonadas devido à simpatia de Rubens, q,ue mesmo
da cidade de Durango, onde foi realizado sendo pouco ativado começou a receber
o encontro de futebol.

.

aplausos. Estas foram as duas melhores
MENOSPREZO ) jogadas do primeiro tempo.
Era bem clara a demonstração de Na 'etapa final, Cabinho poderia ter

menosprezo por parte da delegação do empatado aos '28 minutos, cabeceando
Universidad em relação ao Avaí, que não para baixo; a bola bateu em Rubens e

vinha de bons resultados. Esse foi o' posteriormente no poste, indo pl\fa escan­

motivo para que o time reagisse psicologi- teio. Aos 30, Aendes perdeu outro gol,
camente logo no início do jogo, onde chutando para fora quando tinha o gol
procurousegurar a bola, surpreendendo o livre. Aos 45 minutos ocorreu a "patriota-

\
adversário, que ainda estudava os meios da" do juiz Antonio Masquez. Ayala fez
mais fáceis de chegar à pretendida golea- _ um lançamento para a área e Aendes

\ da. A volta de João Carlos à meia cancha chocou-se com o goleiro Rubens. O juiz
propiciou ao técnico Áureo, 10 emprego resolveu marcar pênalti a favor do Univer­
de um esquema tático mais desenvolto e sidad motivando uma súbita reação de.mil
livre, com o ataque passando a correr torcedores,. descontentes com a atitude
mais e distribuir para Volnei, Ademir e do juiz. Eles transpuseram facilmente o

Carlos. Os jogadores do Avaí perceberam alambrado do estádio Francisco Zarcoe a

de imediato que ofutebol dos adversários polícia conseguiu contornar a situação em

girava em Spencer e Cabinho, suas duas favor do árbitro. A penalidade foi batida
maiores expressões. Balduíno ficou mar- aos 51 minutos, com Cabinho anotando o .

cando Spencer enquanto Veneza sempre empate, Como a partida esteve interrom­
obtinha vantagens rios fracos ataques do pida vários minutos, Antônio Masquez
Universidad. Em todo o primeiro tempo, sentiu-se inseguro e resolveu acab ar a .

conseguiram os dois times manter um partida logo após o gol de empate.,
.

elevado padrão técnico, com o Avaí
. Observação: Vários problemas nas tele-

.

ganhando o apoio de parte da torcida, comunicações ocorridos na noite de do­
principalmente a do América e do Guada- mingo e duiante todo o transcorrer do ma
laiara, . \,

1� de, ontem, impediram que este bo etim
Com a desvantagem no marcador e a fosse completo. Não se sabe se a partida

" impossibilidade de modificá-lo se. não
que o Avaí disputaria hoje contra o

houvesse uma .reestruturação, o Universi- América ou Guadalajara, no Estádio Azte­
dad voltou diferente para o segundo ca, em jogo destinado a angariar fundos
tempo, entrando Dom�gues, e Lopes para as vítimas de terremotos na Guate­
passando a atuar na mera cancha. Como mala será realizada.
consequência, Cabinho ficou na frente" ,

'sozinho, entre Veneza e Maneca, mas sem Após o jogo em Durango, a delegação
levar nenhuma vantagem. permaneceu retida no aeroporto local

O esquema 4-3-3 foi mudado para o durante quatro horas, devido a problemas
4-4-2, com Carlos voltando para receber no avião, que I também transportou Ó
na meia cancha. Depois que as modifica- Universidad de volta à Cidade do México.
ções foram feitas, o até entãobom nível A delegação do Avaí chegou na Capital'
técnico caiu bastante, com quase nenhu- mexicana às 3 horas da madrugada de
ma jogada de destaque. João Carlos, que ontem,
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O Flàmengo chega hoje
às 14hSOm, no aeroporto.
Hercílio Luz. Com 'a delega­
ção chegam também suas
maiores expressões: os joga­
dores Zico e Geraldo. Pela

apresentação, o, clube cario-

. ca receberá Cr$ 105 mil li­

vres de todas as despesas. A
partida promete ser bastante

movimentada, por um moti­

vo: o Figueirense busca a

reabilitação depois dos insu­

cessos contra Palmeiras e

Marcílio Dias. O Flamengo
fez uma leve movimentação
na manhã :

de' ontem e o

técnico,Carlos Froner exigiu
bastante, principalmen:te
mais empenho. O Flamengo

. também quer um resultado

positivo, mas, ganho com

técnica e esforço. Suas últi­
mas apresentações foram em

I Brasília.

.

Os;res assilta hoje com-o
" ) I 1

Cruzeiro. Foi comprado.
O jogador - considerádo o

melhor na posição do futebol
nordestino - viajará hoje para
Belo Horizonte, apresentando-sel
à tarde ao treinador Zezé Morei­
ra. A torcida do Fortaleza está

Protestando contra a venda de

Osires, mas \ a ,(diretoria explica
que o atleta téria passe livre no

final do contrato, dentro de
cinco meses.

.Dos Cr$ 650 mil que serão
. pagos hoje pelo Seu passe, Osires
receberá Cr$ 150 mil, importân­
'cia que o Fortaleza lhe devia de

luvas e salários atrasados. Com o
dinheiro da venda, o general
Edmar Rabelo Maia colocará em

,
dia o pagamento dos salários dos

jogadores e funcionários do Clu­
be.

O Figueirense começa a semana do Flamengo coin importante para mim é que· saia tudo certo, que o

trabalhos físicos. Ontem pela parte da manhã o preparador Figueirense entre para o Nacional onde não só eu,' como
físico Iberê Rosa: comandou uma hora de exercícios com outros atletas terão chances de se projetar, e ser contratados

vistas ao jogo de amanhã. Hoje às 8h30m haverá o coletivo \ por times 'considerados grandes". CoIÍl bastante experiência
final, às 15 horas treinamento tático, com início da . dentro do futebol, o quarto zagueiro será de real valor para
concentração às 20 horas. o Figueirense, com um estilo de jogo muito p próprio onde

A grande novidade dentro do Figueirense é a volta de a calma e a segurança são os pontos de destaque. Dagoberto
Dagoberto, o jogador que disputou Ó nacional d� 73, saindo acertará as bases do contrato hoje.
depois para a Ponte Preta Com passe dele mesmo, pois �ISTOSOS
comprou-o, omitindo o preço por questões particulares, O presidente do Juventus de Rio do Sul, esteve ontem à

chegou ontem a Florianópolis em companhia do empresário tarde em entendimentos com o diretor de futebol Dumiense
'li:zé. de Paula Ribeiro, para acertar a data de um jogo em Rio do

Satisfeito com seu regresso e afumando já ter condições Sul, jâ-confirmado, .

de jogar quarta-feira, se necessário, Dagoberto disse:Volto O empresário Zezé esteve ontem acertando a vinda do'

para o Figueirense, onde deixei _baStante amizade. Estou Guarani de Campinas, onde o time paulista pede Cr$ 85 mil

consciente do trabalho que v�m sendo praticado dentro do mais as despesas de hoteL Hoje sairá a definição. .

clube e vou procurar dar. tudo de mim para que os diretores Os ingressos para ámanhã já estão à venda !la secretaria

e a torcida tenham a mesma confiança que depositaram em do clube. Amanhã serão colocados à venda no estádio e na·

mim quando aqui joguei. I rua Felipe Schmidt, com os.mesmos preços do jogo contra

Afirmando que foi comunicado pelo empresário Zezé, o 'Palmeiras. A diferença está apenas na meia entrada, que
do convite feito por diretores do clube, o jogador frisou: "O custará Cr$ 10,00.

. .,

,

Se·m goleiro, Marcílio -·Dias
está procurando' candidatos

Itajaí (Sucursal) - o goleiro Zé Carlos será a grande
baixa do Marcílio Dias no jogo amistoso que está marcado

para, amanhã na cidade de Brusque, contra o Clube Atlético·
Carlos Renaux,

I

'O profissional que defendeu o Figueirense no campeona­
to nacional, sofreu um profundo corte no rosto devendo
ficar inativo pelo período de 30 dias.

Preocupados corri a situação, diretores do MarcíÍio estão

à procura de outro goleiro, pois o reserva Celso encontra-se

com o braço engessado. Ferreira, do Jabaquara de Santos,
deverá chegar para upl período de testes, e Wanderley
(ex-Figueirense) será procurado no dia de hoje. Além deste
jogo de amanhã em Brusque, o Marcílío Dias' enfrenta
sába.do emItajaí a equipe do Flamengo, do Rio de Janeiro,

'pagando a cota de Cr$ 80 mil livres de todas as despesas.
, A movimentação em Itajaí é muito grande por parte dos
diretores do Marcílio Dias, em relação a apresentação do

Flamengo, sábado, dia 14. Vários postos de venda de

ingressos serão instalados em Blumenau, Brusque, Ilhota.I
Gaspar, Navegantes; Luiz Alves, Balneário Camboriú, Piçar­
ras,'.' Barra Velha, e no centro da cidade, em todos os

, restaurantes e postos de gasolina A delegação do Flamengo
que joga amanhã contra o Figueirense em Florianópolis
chega quinta-feira à tarde em Itajaí, devendo ficar hospe­
dada em um hotel de Balneário éamboriú. Esta decisão da

diretoria, é para atrair o turista, podendo ser marcada ainda

uma tarde de autógrafos, possivelmente sexta-feira, no

estádio Hercílio Luz.

- Por Cr$ 650 mil, .o Cru­

zeiro, de Belo Horizonte, COJU.

prou ontem,. o passe do quarto
zagueiro Osires, do. Fortaleza.
Os entendimentos, iniciados há
urna semana, foram concluídos
num telefonema .entre o presi­
dente do clube mineiro, Fel ício
Brandi, e o seu colega do Forta­

leza, general Edmar Rabelo

Maia.J

o CHI;VETTE GP TA.MB�M ESTÁ EXPOSTO
!\IA GALERIA DO CENTR,O COMERCIAL
ADERBAL' RAMOS DA SILVA.

vr;íCULOS S.A.

AV. IVO SiLVEIRA, 999

Ferrovíário desiste
I se houver acesso

80,af090 vence
I

.por penalidades
"'Está decidido: o Ferroviário não disputa a divisão de acesso 'para

· ingressar' no' campeonato catarinense deste ano"; Estas foram as

palavras do presidente do clube, 'qilberto Cabral, ao referir-se

quanto à participação do time tubaronense no certame de 1976.
Para O' mandatário, não seria justo que o Ferroviário fosse obrigado a

tentar uma vaga na, competição, jogando contra vários clubes,
quando em anos anteriores o Marcllio Dias, Carlos Renaux,
Internacional e até mesmo o seu maior rival, o Hercílio Luz.
entraram sem quaisquer dificuldades.

"Se para este ano houve interferência, porque haveria para o

Ferroviário?" indaga Gilberto. Como todos os outros clubes,' o
Ferroviário abandonou o campeonato por decisão -interna, esperan­
do, naturalmente, .que jamais encontraria dificuldades no retorno,

COMOESTÃ
O Departamento de Patrimõnío, que foi colocado em primeiro

plano pela presidência, continua desenvolvendo várias atividades; As
arquibancadas estão em fase de construção e terão capacidade para
dois mil torcedores, mais 240 cadeiras numeradas, que serão
vendidas durante uma campanha que será promovida pela diretoria OJ'Ouo toi equilibrado, mas o Botafogo ganhou nas penalidades· 'do clube. O gramado de Vila Oficinas recebe tratamen to diário com '" J'

correção das pequenas depressões ou elevações, já permitindo uma

movimentação .normal dos atletas. Até o
..
próximo mês de maio,

·

tanto as cadeiras como as arquibancadas estarão concluídas e

entregues à torcida.
' .

PLANTEL '

Quanto ao time, Gilberto Cabral fez questão de frisar queo clube

não pensa em aplicar muito dinheiro 5eiID ter antes uma palavra final
sobre a participação ou não do Ferroviário .no campeonato, A'

diretoria já está encaminhando à presidência da Federação Catari­
nense de Futebol, um documento solicitando o retorno do clube ao

certame. "Estamos atualmente com um time formado por garotos
da cidade que foram selecionados em equipes amadoras. Natural­

mente qu� buscaremos reforços se houver uma confrrmação. do que
solicitamos. Temos certeza que em 1977, formaremos um time dos

melhores do Estado. Este ano queremos apenas uma boa presença",
'finalizou.

.

Em jogo que abriu mais seu favor a cobrança de um

uma rodada do Campeonato' escanteio. Bem centrada por
de. Futebol na Areia, na Otto, a bola veio na medida
noite de 'ontem, Botafogo

_

para Emanuel que só teve o

FC e Holanda FC, depois de
.

trabalho de cabecear para o

empatarem em 1 gol no fundo das redes deslocando
tempo.regulamentar, decidi-

. o goleiro ido Holanda. NO'
ram a classificação por pê- segundo tempo o Holanda
naltis onde saiu vencedora a voltou melhor e logo aos

equipe do Botafogo de Co-
,
cinco minutos fez o gol de

queiros que marcou 4 dos empate numa confusão on­
cinco tiros diretos contra de Sabino mostrou qualida­
dois do Olanda, time de des de goleador: tirando par­
moradores da· Av. Mauro tido da situação para mar-

Mauro Ramos.' car.

O jogo que teve seu iní- O juiz da partida foi José
cio atrasado pela falta' de um Ferreira auxiliado por Aqui­
dos' elementos do trio de les de Bona e Eurico Mar­
arbitragem, começou com tins, que substituiu a' Jair
lima boa movimentação das José da Silva.

.

duas equipes e através de
lançamentos em profundida-

.

de procuravam, em ataques
revezados contra as duas
metas, abrir a conta gem a seu
favor. Numa destas escapa­
das foi que o ataque do
Botafogo .depois de quase
marcar, a bola foi afastada
pela defesa do H�anda, teve a

RESULTAQOS

O Botafogo venceu com

Paulo, Ari Cesar, Claudio,
Rogério, José Albino, Alber­
to, Aurélio, Emanuel, Sebas­
tião, Ivo e Otto. Pelo Holan-.
da jogaram Beto, Mauri, Ju­
lio, Mário, Juarez, Jaime;
Luiz, Malaia, Sabino, Odas­
cio e Arnoldo.

E.C. Leonel 3x1 José Anchieta F.C.
Gaivota S.C. 2xO .Everest F .C.

PROXIMOS JOGOS

19 horas - Golfinhos FC x Maresia FC
20h30m - Badesc x Arena Jovem S. José
22h50m - Água VívaEü x Lacasa EC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I, Corupá exporta
orquídeas, besouros,
borboletas e espula

, Corupa (SUCUl"Sal de Jaraguá
do Sul) - O município de

Corupá, situado BO norte do
Estado, se. destaca pela pro­
dução de bananas, arroz, mi­
lho, batata' e fumo, cujos
produtos são a base de sua

economia. No setor indus­
trial, Corupá exporta, atra­
vés de três empresas, orquí­
deas, espulas (artefatos de,
madeira utilizadas na indús­
tria têxtil); besouros e bor­
boletas para vários países da

Europa; América Latina,
Ásia e África.

.

O Prefeito Otto Ernesto
Weber informou que "foram

implantadas na atual admi­

nistração cinco novas indús­
trias aproveitando a mão-de­
obra local e de outros muni- TELEFONES
cípios. Explicou que a eco- Informou' o Prefeito quenomia ,do município está "no próximo mês será ativa­
baseada na agricultura e pe- da pela Telesc, a central
cuária. l"A produção de lei-

telefônica de Corupá com a
te obedece às normas técni-

instalação de 150 novos apa-
cas da Acaresc onde quase relhos. O, funcionamento
todo o produto é vendido a' deste terminal eliminará o
uma empresa de Blumenau atual sistema que é bastante
que oindustríalíza". precário e tem prejudicadoEXPORTAÇAq sensivelmente .o desenvolvi-

Disse que "a' participção mento do município. A cen­
de três empresas na exporta- tral de Corupa estará ligadação de seus produtos já caro

a de Jaraguã do Sul. O atual
rearam divisas em torno de .

t e de end daSIS ema qu p e
500 mil dólares. Estas em- Central de Joinville, tem
presas, segundo os cálculos provocado reclamações de
efetuados, prevêem' a aber- vários usuários devido à de­
tura de novos mercados para mora a, complementação
seus produtos, contribuindo de uma ÍigaçiiO":-Ex.plicouassim para o desenvolvimen-

que "muitos preferem viajarto do município e do pró- de Corupá até Jaraguá do
prio Estado".

Sul percorrendo uma distân-Segundo o Prefeito as. cia de vinte quilômetros, doprincipais empresas do mu-
que esperar uma ligação". ,

nícípio que atuam' na área
de exportação são as seguin- POLITICA'
tes: Adolfo Baurnle, que ex- Disse que "as novas lide­

porta espulas . para o Chile, ranças do executivo e legis­
Venezuela, Paraguai, Argen-

I

'lativo e demais membros do
tina, China, Formosa, pàíses

.

Diretório Municipal da Are­
africanos, europeus e da na de Corupá, já' 'indicaram
América Central; Milton o nome do atual Vice-Prefei­

Hummelgen que exporta in- to, Engelbert Oechsler, co­

setos como borboletas e be- mo candidato concorrente

.souros para os Estados Uni- às eleições de a 5 de novem­

dos, Alemanha e França des- bro", Salientou -que Oechs­
tinados a fins científlcose lé!: tá confirmou su�. ç_,andi_­
.or,quideário catarinense que datura mas com uma condi­
veride. flores secas, sementes, ção: que ele seja candidato
orquídeas para a maioria único do partido".
dos países do globo. Disse que "o MDB não

ELETRIFICAÇÃO. , possui ainda nenhum candi-
Salientou que "já foram dato à Prefeitura, estando

implantadas redes de eletri- no entanto desenvolvendo
ficação rural pela Celesc, nas trabalhos de sondagens".

localidades de Pedra de A­

molar, Águas Mornas, Rio
Paulo e Rio Paulo Grande
numa extensão de 15 quilô­
metros. No novo plano esta­

belecido pela Cervil - Co-
J operativa de Eletrificação
Rural do Vale do Itapocu -,
serão beneficiadas com ener­

gia elétrica, as comunidades
de Poço D'Anta, Caminho
do Morro, Rio Paulo Peque­
no, Ano Bom e Rio Novo
Alto num total de vinte

quilômetros" .

Disse que "o orçamento
para o. corrente ano está

estipulado em

Cr$ 1.953.000,00 com pre­
visão de mais 200 mil em

forma de convênios".

Auto Viacão São Cristóvão S/A.
,FLORIANÓPOLIS..,.. 'ESTAÇÃO RODOVIÃRIA

FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300;_ FONE: 44-1768
HORÁRI.OS\

P/LAGUNA - Às 5,15 - 7,00 - 19,00 - 21,00
prrUBARÃO - CRICIÚMA e ARARANGUA - Às 5,15 -

7,00 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 - 19,00 - 21,00
PORTO ALEGRE - 5,15 -7,00 - 19,00 e 21,00 horas

� PORTO ALEGRE - 23,15 - DIRETO S/ESCALA
PORTO,ÁLEGRE - 22,45 - CARRO LEITO

STATUS- Decorações
e Serviços Ltda.

CONSTRUÇÃO ., CIVIL

REFORMAS

Rua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-1903
�- FLORIANÚPOLlS - SC.

O_-r�f'===�� l\ífJ.i�
; Econômico
e refrescante

: Escolha a velocidade do ar que

•••••••• você quer pa�a o seu ambiente
:0: 1. conforto com total silêncio
Ii _2. ar àgradável à vontade

3. ar em profusão.I

.._

I .

5mil km'Ii�aréio
Oeste catarinense

.'
"

se estocara carneDepósito de gasolina
I

explode em Chapecó
, ferindo três pessoas

bovina e pensa em

'oferta hom�9êneaao Surin'ame
I Cerca de cinco mil quilômetros de estrada asfaltada
ligarão a região Oeste de Santa Catarina ao Suriname,
localizado acima da Amazônia. A informação foi prestada
pelo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,
acrescentando que as primeiras obras desse empreendimen­
to - considerado o segundo maior do país, perdendo

.

somente para a Transamazônica - serão realizadas neste

Estado, onde' 70 quilômetros interligarão os municípios de
Dionisio Cerqueira, São Miguel do Oeste, Guaraciaba, São
José dos Cedros e Guarujá do Sul.

Suriname; que tornou-se independente há menos ?e dois
anos, é o terceiro prod utor de bauxita do mundo. Sua

li-gação com a região centro-sul do Brasil poderá culminar
com negociações, além se passar a formar um roteiro

'turístico, segundo deixou, transparecer fontes, do Ministério
dos Transportes. A rodovia deverá se constituir num meio
de ligação intem,acional entre Suriname e Argentina através
do Brasil. O Departamento Nacional. de Estradas de

Rodagem ainda não divulgou o traçado da rodo�a e nem o

prazo da execução de suas obras._!Sabe-se, todavia, que
Paraná e Mato Grosso estão incluídos no traçado.

cliente Severiano Rolin de
Moura, que se encontrava
BO local abastecendo sua

Rural Willys, e os funcioná­
rios do posto, Eduardo Dias
e Almerindo. Barizzotto. Os '

três foram internados no

Hospital com ferimentos ge­
neralizados, mas se encon­

tram fora de perigo. O veí­
'.culo ficou avariado.

Santa Catarina vai estocar pela primeira vez carne

bovina, visando manter uma oferta homogênea do produto
em todos os centros consumidores e sustentar os preços do,
boi a nível 'que remunere o produtor, impedindo manobras
de intermediários. que também prejudicam o consumidor. A
informação foi prestada ontem pelo Secretário da Agricul­
,tura e Abastecimento Victor.."gontana, de acordo com o

Plano Nacionàl estabelecido, pelo ministro Alysson Pauli­
nelli. A propósito dessa medida governamentàl, o Secretário
,Victor Fontana vem mantendo. diversos contatos com

proprietários de frigoríficos ti a 'direção da Cabal, no

sentido de acelerar as medidas capazes de alcançar àquele
objetivo. O primeiro frigorffico a se interessar pelo abate da
carne bovina, foi a Frigoplan - Companhia Planalto de

.

Frigoríficos - da cidade de Lages, que se comprometeu a

fornecer à Cobàl, 2.000 toneladas �e carne de bovino, com .

osso, congelada, nos cortes KKO (continental) ou especial
(serrote), a critério da Cobal.

O .Secretário Victor Fontana acrescentou que o Governo
só vai adquirir carne onde for constatado um excedente de
produção, não prejudicando o mercado.

Chapecó (Sucursal)
Um dos depósitos subterrâ­
neos do Alto Posto Triân­

gulo, em Chapecó, explodiu
ontem à tarde causand feri­
mentos graves em três pes­
soas, entre as quais um

cliente. Um carro ficou ava­

riado e os prejuízos foram

superiores a Cr$ 20 mil.

Os funcionários do pos­
to, situado na esquina das
ruas Clevelândia e Jorge La­
cerda, transferiam através de
mangueira a gasolina de um

depósito para outro próxi­
mo. Quando 50 mil litros já
haviam sido transportados,
o depósito semi-vazio explo­
diu de· repente; ferindo o

Almerindo Barizzotto,
gerente do posto, disse no

Hospital que "a sorte é que
à explosão não atingiu a

outro depósito, que conti­
nha 50 mil litros, pois,. ao
contrário, as consequências
seriammuito piores".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caixa coletora de carta é

depósito de lixo no Sul
Criciúma (Sucursal) - As quatro caixas

coletoras de cartas instaladas em Criciúma,
desde dezembro pela Empresa 'de Correios e

Telégrafos, apesar das campanhas de esclareci­
mento para utilização das mesmas, não vêm
sendo convenientemente usadas pelo público,

Os carteiros que, diariamente, por volta das
18 horas recolhem as corre1pcmdências deposi­
tadas nas caixas, reclamam da utilização das
mesmas como, recipientes de lixo, onde encon­

tram palitos de picolé, talões usados de loteria

esportiva e outros pequenos objetos.
INSUFICIÊNCIAS

Um dos carteiros da ECT, recolhendo as

correspondências depositadas disse quet'muitas
daquelas cartas encontravam-se'com insuficiên­
cia ou até mesmo fa 1 ta de selo, coisas já
habituais nas coletoras postais".

- Mesmo assim, explicou o funcionário,
"essas correspondências não sofrem retenção,
mas ao chegar ao destinatário, a tarifa é cobrada
em dobro. Exemplo: caso li carta depositada na

coletora esteja com falta de 50 centavos em

selo, para cobrir a tarifa, o destinatário ao

receber a correspondência se obrigará a pagar a
importância de Cr $ 1,00 para retirá-la, o' que

, implica numa multa de 100 por cento.
No mês de dezembro, informou o carteiro

quando as coletoras foram inauguradas, recolhe­
ram-se 1.160 cartas e em janeiro 1.411,'entre as
quais muitas não puderam ser levadas ao desti­

natário, nem mesmo devolvidas por insuficiên­
cia de endereços mas, "tanto o movimento
c0lI,lo a qualidade dos usuários estão melhoran-'
do".

- O movimento de correspondência nas

coletoras vem aumentando a cada dia, sendo

que o decréscimo verificado de dezembr� a

janeiro é facilmente explicável: já nos dias
natalinos o envio de cartões de felicitações
aumentou em torno de 300 por cento, o

movimento de correspondência enviada, pelo
Correio.

ESCLARECIMENTO
O funcionário do Correio, para evitar erros,

explicou que para selar a correspondência, o

usuário deve antes de introduzir a mesma na

coletora, consultar a tabela de tarifas postais
que se encontram nos postos de venda de selos

próximo às caixas receptoras.
A coletora de maior 'IDovimento é a que está

'

instalada junto ao Posto de Informações Turís­
ticas, na Praça Nereu Ramos sendo que os selos

podem ser" adquiridos na banca de revistas
localizada no mesmo bloco, aberta até as 22

horas, enquanto a agência do Correio tem

expediente externo até as 20 horas.

Defronte o Mercadão Angeloni, aberto de

segunda a sábado até as 21 horas, está instalada
outra caixa; podendo-se comprar selos no pró-

'

prio estabelecimento. Uma terceira coletora
está localizada próxima aos escritórios da Car­
bonífera Próspera, no bairro do mesmo nome,
onde .aquisíção : de selos pode ser feita na

Farmácia Ouro, a poucos metros.
A última, está localizada defronte à Socieda­

de Recreativa União Mineira, no bairro Operá­
ria, sendo a venda de selos no lado oposto da
rua na "Balas Rosane". Poucos sabem utilizar-se da caixa postal

-

ASTOR - ARMÁRIOS EMBUTIDOS
CATARIN.ENSE S/A

CGC 83.881:877/Ó001n3
ASSEMBLt:IA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇAO
MISSA DE 7º 'DIA

I
•

A família de MAURICIO MAXIMILIANO,

VICTOR GRANDMAISON agredece sensibili­

zada a todos os que a confortaram no doloro­

so transe porque passou e convida os parentes
e amigos, para assistirem a missa de 70. dia

que será celebrada hoje (dia 10), às 19,00 h"o­
ras, na igreja Nossa Senhora de Fátima.

Pelo presente edital convocamos os senhores acio­
nistas desta sociedade para eompareeerem à ASSEM­
BLI�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no
dia 18 de fevereiro pr6ximo vindouro às 14 horas na \

sede social à rua Jerônimo Coelho, 17 nesta cidade,
para deliberarem sobre o seguinte:

-

ORDEM DO bIA:� "",

'

1 o. - AumentO'do Capital Soétrit '�ÓI1'l aprc;lveita-
mento'tIe lucroS em'íü�ío em fêieI'Yas."

'

20. - Altérição dos E�tiítos Sijdlíii� "

30. -'" Outros' atiu�tôs de 'i'i1tê'�i '(Ia sôCi8dacie.
Florianópolis, 09 de fevereiro "e 1976.

'

I

,

VENDE-SE
Tr ês Lotes no Loteamento Sto. Antonio em Barreiros, medin-

,

do 360,00 m2 cada um - Cr$ 18.000,00 - Cada um

02 Lotes - à Rua Otto Julio Malina em Barreiros - medindo

360,00 m2 cada um - Cr$ 30.000,00 - cada um

Um terreno com 16.000 m2 situado no Saco dos Limões a

Rua Custódio - Ferminio Vieira - c-s 100.000,00.
Um terreno na Serraria medindo 18;00 x 623,00 m2 - Cr$
150.000,00

Sudepe reformula Plano

Nacional da Pesca no Sul

"MOCABEL"
Administradora e Corretora de Imóveis Ltda.

CRECI No. 300 - 88.000-
FLORIANÚPOLlS - SC
'Fone 22-1166 e 22-1835

ALUGA-SE
01 Apto Ed. Jaime Unhares no. 1.106 - com 3 qtos., sala,
cozinha, qto, de banho dep. empregada, área serviço, garagem
e telefone
01 Apto. Ed. Dias Velho no. 1402, com 3 qtos., sala, cozi­
nha, qto. de banho dep. empregada, área de serviço, telefone,
com cozinha americana, armários embutidos, totalmente

acarpetado e cortinado

Porto Alegre - O núcleo de trabalho para o desenvolvi-.
mento da pesca na região Sul do País, reunido esta semana

na sede da Sudesul, em Porto Alegre, definiu as atribuições
prioritárias e específicas que caberão a cada órgão, nele

representado e resolveu outras medidas, visando, a compati­
bilização do Plano Nacional de Pesca, da Sudepe, com as

necessidades mais prementes do setor nos estados do Rio

,Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, previstos no II
PND. \

As prioridades, em número de nove, são as seguintes:
pesquisas no interior, pesquisa oceânica, formação 'de
recusos humanos, pesca artesanal, pesca industrial, termi­
nais pesqueiros, fiscalização, comercialização e iristituciona-
lização. .

I

O núcleo de trabalho da pesca foi criado por acordo

entre os governos dos três estados na região Sul, Sudesul,
Sudepe, Ministério da Marinha, BRDE (Banco de Desenvol­
vimento Regional do Extremo Sul) e conta, agora também,

,

com a participação do Banco Nacional de Desenvolvimento.

CPSC proíbe andar de

lancha a motor na praia
A Delegacia da Capitania dos Portos de Santa �at�ri.na

com sede em Florianópolis está alertando os proP9-etanos
de lanchas a motor para que não trafeguem com seus

veículos a menos de 200 metros da praia, sob pena de

colocarem em risco a segurança e integridade física dos

banhistas. '

Para isto está solicitando o apoio de toda a população no

sentido de comunicar à Capitania dos Portos a ocorrência

de semelhantes fatos, indicando o nome da lancha, o local e

hora do acontecimento para as providências cabíveis.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas da KRINNBERG

ALIMENTOS S/A, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
• RIA à realizar-se no dia 10 de março de 1976, às 14 horas, no
escritório da Sociedade sito à Rua Ruy Barbosa no. 204, em
Rio do Sul, SC, para deliberarem sobre a seguinte: •

ORDEM DO DIA:
10.) - Leitura li deliberação sobre o Helatórto da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas é
Parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exerc(cio de
1975, encerrado em 31-12- 75.
20.) - Eleição no Conselho'Fiscal.
30.) - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselho Fiscal.
40.) - Outros assuntos de i nteresse social.

RIO DO SUL, 10 de fevereiro de'1976
Alfredo João Krieck
Diretor Presidente
CPF - 005.583.209

KRINNBERG ALIMENTOS S.A.
Inscrição no CGCMF no. 85.788.594/0001-08

AVISO '

'

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, no�scritó­
rio desta sociedade em Rio do Sul, SC, à rua Ruy Barbosa no.

204, os documentos a que se refere o artigo 99 do decreto-lei
no. 2627, de 26 de setembro de 1940.

A DIRETORIA

,
.

'iíh,":.(
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linha 9300·
Nova, inteiramente

modulável. Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade.

I Comemorando o lançamento
da sua linha modulável de
, móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preços
e condições excepcionais
para você dar nova vida

.

aos seus negócios.

mod.92fl) mod.9210

,

0\10 Qnp .. ·
noVQV\ Q

em seu�. "

"

ne o(\os·

Iinha9600
Sóbria,
elegante,
moderna,

Dê ao seu escritóri6 o ambiente
ideal para.a realização dos melhores
neqócios - o ambiente CIMO, é claro.

Estantes em vá (ias concepções
complementam o conforto e a elegância

do seu ambiente de trabalho.

mod.9221

I

'v. tem 60dias para'
começar a pagar.
Planos diversos à sua escolha,

,

até 24 meses.
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COLCHÃO MARQUESINHA VULCAN
Apenas 139,DO

C.MARAS FOTOGRáFICAS
Olympus, Kodak e Yashica.
Ideais para as férias!

A partir de99,00

BICICLETAS CALOI
A partir de42,00 mens�is.

,

AUTO-RáDIOS
Philips, Mecca, Nissei,
Blaupunkt, etc.
Oesde 320,00
ou apenas 31,00 mensais.

GRáTIs: Antena, lnstalaçéo
e acessorlos.

FITAS H-7
60 minutos.

2 por 15,90

SILENCIOSOS ESPORTIVOS
Kadron, Norja Sicap, etc.
para VW, Opala, Corcel,
Chevette, etc.

Desde 59,00
.

. CONTINUfECONOMllANDO NAS

BARRaca PAHERa
Com sobre-teto.
Por 1.352,00
ou apenasl07,00 mensais.

BARRAca PARATI "PRIMAVERA"
Po� 1.767,00
ou ap�nas 141,00 mensais.

das LOJAS HM!

SEM DINHEIRO ...

UMPRAZÃO!
,COM D,INHEIRO ...

UM DESCONTÃO!
11 PAGAMENTO
SÓ 2 MESES

. ,

APOS A COMPRI!BARRaCA IPANEMa
Por 2.036,00
ou apenas l1i2,00 mensais.

MULTIPISO
A revolucionária e versátil
forração aprovada 'mundialmente
pela Qualidade, apresentação e

, melhor preço. Grande variedade
de cores. r

GRÁTIS:.Orçamento e colocação!
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MÁQUINA DE ESCREVER ER"HI
Semi-portátil-Importada

, Com estojo de couro.

Apenas199,00 mensais .

CRISTAIS E PRATARIAS,
LAMPADÁRIOS E LUSTRES,
ADORNOS EM GERAL!
PRESENTES DE BOM GOSTO!
1!? PAGAMENTO 2 MESES APÓS A COMPRA!

TV PHIUPS A CORES 22"
Com Seletronic.

APenas7.49D,00

BERÇO BIBY PELUCCIIIR'

Apenas179,00
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Bastante movimentado es­

tava o restaurante "Holy­
day Center", em Canasviei­
ras, sábado, com os habi­
tueis da gostosa feijoada.
O bom gosto e o perfeito
serviço e atendimento en­

cantam os que circulam
por lá.

Em Gaspar, o Governador Antônio Carlos Konder Reis, na inauguração da Agência
do Banco do Brasil. Presente ao acontecimento o Senhor Walter Perachi Barcellos,
Diretor da 6a. Região do Banco do Brasil.

-x-

-x-=

-x-

O simpático e elegante 'ca­

sal Ruy Hulse, no morro

dos conventos onde está
veraneando, recebeu ami­

gos em seu apartamento
para um jantar, ocasião em

que era comemorado ani­
versário do Dr. Hulse.

-X-
No gabinete do presidente
da Casan foi instalado ofi­
cialmente, em Florianópo­
lis, o escritório da Compa­
nhia Estadual de Tecnolo­
gia de Saneamento Básico
e de Controle da Poluição
(Cetesb). Antes da soleni­
dade, acompanhados pelo
presidente Nabor Schli­
chting e diretor de Expan­
são Manoel Philippi, da Ca­
san, os dirigentes da Ce­
tesb mantiveram audiên­
cia, no Palácio dos Despa­
chos com o governador
Konder Reis e secretário
da Tecnologia e Meio Am­
biente, Augusto Baptista

-- Pereira.

-x-
O Banco do Estado de
Santa Catarina vai instalar
mais três postos de serviço
nesta capital, localizados
junto ao Tesouro do Esta­
do, Secretaria de Seguran­
ça e Informações e Secre­
taria de Finanças da Prefei­
tura Municipal. O BESC
informou que "estão em

pleno funcionamento 39
postos de serviço em todo
o Estado de Santa Catari­
na, incluindo sete na capi­
tal, cuja evolução vem cor­

respondendo às exigências
do Banco Central e diretri­
zes elaboradas pela eficien­
te direção do BESC.

-X-
Roberto e José Osmar, são
os novos ecônomos do mo­
vimentado restaurante do
Lagoa Iate Clube. Aliás,
tem sido bastante elogiado
os serviços da nova equipe
que agora vem dirigindo o

restaurante do UC.

Regina Rosa Vaz fazendo música para-o Carnaval,

o preço da gasolina no Brasil é tão exagerada­
mente alto quanto o da Holanda - se não for
mais. Só que lá descobriu-se que pode-se viver
sem consumir tanta gasolina quanto aqui. É
claro que os holandeses têm umpais mtnimo,
menor até do que Santa Catarina. E também
temos que levar em conta que o. povo é
desenvolvido - até demais.

(-)
Exemplos: a condução coletiva nos Patses
Baixos é na base da eletricidade (trens para as

grandes distâncias, bondes para as comunica-
.

ções dentro das cidades). Abre parêntesis: lá
as autoridades, de uma maneira geral, não se

utilizam de carros oficiais, mas democráticos e
. eficientes bondes. Juliana, a rainha, usa a sua

Beto
Stodieck,

Uma história escabrosa

Eles ajudam a fazer Santa
Catarina o Havai nacional

Edson Pires, Nuno Ávila da Silva e Zé Eugênio Schaufert ouvem atentamente o que André
Lenzi, de costas, tem a contar. Atrás, invisível, Filomeno Neto, ainda não acidentado. Aliás,
Neto, conhecido pegador de ondas na Joaquina, recupera-se rapidamente da pranchada de que
foi vítima e já atende visitas no Hospital Celso Ramos,

As surffsticas feras não fazem por menos: resolveram achar, segundo a revista Pop
que está nas bancas, que Santa Catarina é o Havai nacional dada a excelência das
ondas com "tubulares cavernosas". Devagar se vai ao longe, 'devagar se chega lá...

De não ter o que fazer

Os meninos esperam que este seja o último

Sábado que passou, quase oito da
noite. Milhões de aterrorizados olhos e

ouvidos se preparavam para assistir ao.

insólito reencontro dos dois principais
personagens da novela "A Viagem", co­
mo sabem, Diná (EvaWilma) e Dr. César
Jordão (Altair Lima). Um exótico reen­

contro, já que iria ocorrer nada mais na­
da menos. no paraíso, após a morte dos
ditos personagens. Paraíso, diga-se de
passagem, que não conseguia esconder o
Horto Florestal de São Paulo.

*

Porém, contrariando as expectativas,
não houve coisa nenhuma no sábado.
Foi repetido o capítulo do dia anterior.
Nada foi explicado, mas muitos comen­

taram que o problema foi o acúmulo de
almas chegadas àquelas amenas paragens
celestiais após o trágico terremoto que.
sacudiu a Guatemala quarta-feira passa-
da. -

*

Outros, mais maliciosos, comentaram
que não era nada disso, que no céu ca­

bem todos. Diziam os últimos que a cen­

sura federal e os próprios produtores da
novela estão preocupados com as nefas­
tas influências que o tratamento leviano
de tais assuntos possam trazer às crian-

. ças e pessoas menos avisadas. Afinal,
nunca, em época nenhuma, em lugar ne­
nhum se ousou tanto.

o pessoal da Eletrosul que já está em Flo­

rianópolis (principalmente aquele que
compõe os setores de construção e arquite­
tura)

. está entediado com a falta do que
fazer, noturnamen te, na cidade De dia, é
claro, os eletrosuis trabalham - para isso

Sábado o Balneário Rin- Como tudo se sabe em

cão, esteve bastante movi- sociedade, já estou infor- De passagem por Florianó­
mentado com a festa no mado que os Irmãos Ro- polis, com destino a São
Iate Clube Rincão, onde senmann, nomes concei- Paulo, foi visto almoçando
reuniu toda brotolândia. A tuados na capital para- no Manolo's em compa­
promoção foi de Romelin- naense, vão lançar um jor- nhia de sua mulher, o con­

do Fabris e Gilberto Gou- nal que circulará os esta- ceituado cardiologista radi-
lart. dos do Paraná e Santa Ca- cado em Criciúma, José

-x- tarina. Rogério Peressoni de Cas-
Está nos informando o De- -x- troo

.

partamento de Relações A diretoria do Lagoa Iate -X-.
Públicas do Laguna Tou- Clube, está nos informan-- Deixando nossa Capital pa­
rist, que aquele majestoso do que esteve bastante mo- ra uma temporada em Po­
Hotel já está lotado por vimentada a noite de sába- ços de Caldas em São Pau­
turistas 'de todos os esta- do com a roda de samba 10, o elegante casal Jacques
dos do País, para os dias da escola de samba Filhos Schweidson.
de Carnaval. do Continente. -X-

-X- -x- O Vice-Governador, Mar-
Regina Rosa Vaz é uma Dejalma Bento está dei- cos Buechler e o secretário
jovem Sra. que além de xando a gerência do Bame- Paulo da Costa Ramos, re­
dedicada esposa, gosta de rindus, para se transferir presentaram o Governador
fazer música. Este ano, definitivamente para Nite- Antônio Carlos Konder
sem pretensões ela partici- rói, ocupando o mesmo Reis, na solenidade realiza­
pa do Concurso Músicas cargo na conceituada Casa da em Canoas - Rio Gran-
para o Carnaval 76, com Bancária. de do Sul, quando tomou
suas músicas e letras nos -X- posse do comando do V
sambas, "Deixe eu me Li- O secretário Ribas Júnior, Comar o major-brigadeiro,
bertar" e "Não me diz da Educação, assinou con- Mário Gino Francescutti.
Adeus". Estas músicas já vênios elaborados pelo De- -X-
estão sendo bastante co-

.

partamento de Ensino, a- O secretário de Transpor-
mentadas. través do seu setor de Re- tes e Obras, Nicolau Fer-

-X- cursos Humanos, com a nando Malburg, deterini-
Quinze artistas plásticos da Fundação Educacional do. nou ao Fundo Estadual de
Capital catarinense escolhi- Norte Catarinense (Funor- Assistência Rodoviária,
dos pela Diretur, vão ex- te) e a Fundação Educa- verba à Prefeitura de Ar­
por sua arte em mini-qua- cional do Sul dySanta Ca- roio Trinta, para melhora-
dros. Aldo Beck, Ethel tarina (Fessc). mento de estradas naquele
Merniz, Dircea, Cássia, -X---:- município.
Joel, Nair e Jaime. Sábado na Igreja Matriz de -X-

-X- Nova Trento realizou-se a Sábado, o secretário Zany
A diretoria do Capri Iate bênção do casamento de Gonzaga em companhia de
Clube de São Francisco do Maria Aparecida Tridapalli sua mulher, almoçava no

Sul, está convidando auto- e Oscar Archer. agradável restaurante Ma-
ridades para a inauguração -X- nolo's.
de sua sede social, dia 15
próximo.

*

Muitos já pensam em antecipar sua

"viagem", esperando encontrar mais ra­

pidamente aquele local paradisíaco. Ou­
tros, cOmO Kika Simão fazem cruz e

correm aos hospitais para um check-up,
para não ir logo a tão entediante lugar.

*

Detalhe, há vassouras no paraíso? Há
sim, uma alma penada varria o pátio do
próprio no capítulo de sexta-feira.

*

.Uma pergunta que fica no éter: como
será o amor de Diná e Cesar no paraíso?

*

Morrerão todos os outros persona-
gens?

*

Mais uma: onde estará Alexandre, ir­
mão de Diná já falecido, reconhecida­
mente um espírito maligno?

*

Há comida no paraíso? Bebe-se? O
que?

.

*

Afinal, quem é_ que deu aos autores
da novela tantas certezas? Quem os ins­
pirou? Fala-se que Chico Xavier psico­
grafou, mas isto só pode ser brincadeira.
Fala-se muito, só se fala disto. E se este
era o objetivo, foi alcançado. Só se fala
da morte. Vade retro, vade retro...

*

vieram. De noite, não há como (nem onde)
refrescar as idéias.

*

Não é a toa que dos 500 funcionários da
(bem) dita empresa, 350 resolveram não

querer de saber em arredar os pés do Rio.

Sexta, 13 de fevereiro, começa o discutido (e discutíve1) (re) vestibular da Universidade
Federal de Santa Catarina, como todos sabem, aliás.

Os infelizes candidatos esperam que os organizadores sejam aprovados nesta segunda época a

que serão submetidos. .. É que eles já estão começando a ficar cansados de pagar (alto preço,
diga-se de passagem) pelos erros dos outros, inclusive do computador, coitado, que foi culpado
de tudo....

*

Recente pesquisaverificou urna triste realidade: que apenas 572 dos 7S mil
jovens inscritos no vestibular teriam passado, no Rio, se fosse exigida média
cinco em cada matéria... '

.

-

O exemplo que nos vem da Holanda

carruagem, movida a HP animal .. Todos dão

exemplos: Fecha.
H

A condução individual, como todos sabem (é
um dos cartões postais da Holanda) é feita na

base da bicicleta que, é claro, não consome
uma gota do precioso liquido.

(-)
E é rarissimo encontrar táxi nas ruas de
Amsterdam - simplesmente porque, sendo a

gasoli-na cara como é, o '.holandês, dentro de
toda a sua simplicidade, considera loucura se

atrever a esnobar dentro de um carro de

praça...

(-)
Enquanto isso, no Brasil: ..

.

LAJE PR'É - MOl ...
'

ADA 1il'PUIA

�MENTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de '30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Qualquer quanttdade.eAtendernos todo o

estado com assistência técnica"

Hoff Projetos e Decorações Ltda.
Comunica a sua distinta clientela, fornecedores e

amigos a mudança de seu endereço para
Av. Rio Branco, no. 12 - Tel.: 22-5058

22-6290

REG. CREA, N.o 5.175 - 10.0 Região
'VENDAS: RJ'it'EniiliO Blurn. 27 . Florianópolis - SC

22·4235

22-4004

o MAIOR ATLETA DO MUN­
QO, produção dos estúdios de
Walt Disney, com Tim Conway,
Jan Michael Vincent. Censura 5
anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45
horas

Cinema
Darei Costa

INVESTIGAÇÃO PERIGOSA
.(Report to the Comissioner) Po­
licial americano, dirigido pelo
neutro Milton Katselas, com Mi­
chael Moriarty, Susan Blakelyn
Yapher Kotto. Censura 18 anos.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas

A EXECUÇÃO DO SOLDADO
'SLOVIK (The Execution of Pri­
vate Slovik) A história real de
Eddie Slovik, o único soldado
executado por deserção, pelos
EUA na segunda Guerra Mun­
dial. O protagonista é vivido pe­
lo ator Martin Sheen .. (de "O
Incidente"). O nome de-Lamont
Johnson na direção, não chega a

OPERAÇÃO FRANÇA No. 2

(French Connection II) Conti­

nuação de "Operação França",
de William Friedkin, ainda com

Gene Hackman fazendo o poli­
cial Popeye Doyle, e Fernando
Rey no papel de Charnier. o­
desfecho da aventura situa-se em

Marselha, com violento tiroteio
à vista dos transeuntes. O dire­
tor John Fiankenheimer tem ta­
lento suficiente para realizar um

espetáculo de bom nível; resta,
entretanto, conferir. Censura 18
anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 -

9,45 horas
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ser uma credencial de garantia.
Censura 18 anos. CORAL 3 - 8 -

10 horas
.

ARlES - é um ótimo fluxo astral o deste dia para
entabular novas associações e para ganhar em negócios
realizados junto ao sexo oposto. Boa saúde e excelente

disposição ao trabalho e conversações. Pode amar.

TOURO - Ótimo fluxo astral para tratar de negócios
./

relacionados com líquidos de um modo geral e com

produtos de petróleo. O sucesso profissional lhe sorrirá e

as-chances. de prosperidade financeira se apresentarão.

GÊMEOS - Muito sucesso em viagens, no trato 'com
familiares e amigos está previsto para você hoje. A eleva­

ção mental será evidente hoje e seus conhecimentos

profissionais se exaltarão. Tranquilo à vida conjugal.
CÂNCER - Mente sempre alerta e voltada ao progresso de
um modo geral, muita disposição para o trabalho e

negócios iniciados anteriormente e bastante tranquilidade
na vida familiar e amorosa está previsto para hoje. Não

so mental e terá sucesso em assuntos ocultos.
SAGITÁRIO - Enormes probabilidades de realizar suas

mais antigas esperanças e desejos se apresentarão neste dia.
Terá também aumentos de lucros e muito progresso
profissional. Ótimo às noras amizades e ao amor.

2APRICORNIO -Muita atividade profissional e: êxito nos

negócios e novos empreendimentos sociais, estão previstos
para você neste dia. Ótimo estado mental o que lhe dará
mais rapidez ao ter que tomar decisões importantes.
AQUÁRIO - Evite revelar aos demais os assuntos que
dizem respeito somente a si mesmo. É um bom dia para
ganhar dinheiro em propaganda e na �mprensa falada,
escrita e televisada. Êxito amoroso e em viagens.
PEIXES - Deverá, neste dia, evitar o nervosismo, pois
poderia, vir a sofrer- perda de amigos e até .mesmo de
dinheiro. Pense somente em coisas sadias .e procure viver
com mais otimismo. Cuide da saúde.

descuide da saúde.
LEÃO - Novas e propícias amízad,s, pro"t>- ,_de profis­
sional, financeira e social e muito otimismo quanto a uma

vida tranquila e feliz em próximo futuro, é o que lhe

indica o 'fluxo astral do dia.
.

VIRGEM - Felizes contatos com pessoas de posse finan­
ceira elevada e elevação de sua condição material, é o que
denota o fluxo astral de hoje para você. Boa disposição
para o trabalho e melhora total de saúde.

LffiRA - Algumas perturbações passageiras na vida do­
méstica e depressão psíquica estão previsto para você

. neste dia. Aja com calma e auto-confiança, que tudo tende
a dar certo. Melhora da saúde e das chances gerais.
ESCORPIÃO - Tome muito cuidado com falsas notícias,
com enganos e com o' trato com pessoas de má conduta,
neste e nos próximos dias. Contudo, haverá muito progres-

H
OS MERCENÁRIOS, com Rod
Taylor, Iwte Mimieux
O ESPIÃO QUE TEM A MI­
NHA CARA, com Robert

Vaughn - 18 anos. ROXY 2 e 8
horas

o

r

Ó
s

c

o

P
G

LA VIOLETERA, de Luiz Cesar
Amadori, com Sarita Montiel,
Raf Vallone. 14 anos. JALISCO
8 horas

A FÚRIA DO DRAGÃO, com

Bruce Lee
FICO SÓ, MAS MATO TODOS,
com Tony Kendall - 18 anos.

GLÓRIA 8 horas

Omar Cardoso

_l
BA:NANAS, co� Woody Allen
- 18 anos. RAJA 8 horas
. .

CONFORTO
E VERSATILIDADE. ,

'I �ARA AS PESSOAS PRATICAS E
_____I MUITO EXIGENTES.

..

As pessoas práticas que não dispensam o conforto ganharam
uma excelente opção para morar: o Ed. Rafael.
Localizado na Av. Hercílio Luz, o Rafael reúne todo o alto
padrão de quàlidade .Emedaux com as vantagens de sua

excelente localização, que tomará seus moradores vizinhos do
melhor comércio e dos principais postos de serviços de
Florianópolis. .

l

Com frente também para a r;ua General Bittencourt, o Rafael
terá três apartamentos por andar, fartamente iluminados e

arejados.' ....
Cada apartamento abrigará uma suíte, dois quartos, living,
lavabo, banheiro social, copa/cozinha, área de serviço, garage
e dependências completas de empregada. Observe as plantas
e os detalhes do Ed. Rafael. Tudo foi planejado para atender
pessoas práticas e, principalmente, muito e)dgentes.

Rua General Blttencourt

Oscar �alace Hotel

___
- Il-

-

Q

As especificações de um edifício
Emedaux sempre fogem do
convencional, procuram sempre
destacar equipamentos
modernos, capazes de satisfazer
as pessoas rnals exigentes no

que se refere a conforto.
Além de salão de festas,
dois velozes elevadores,
hall social em mármore e

gás .central, o Ed. Rafael
terá, em cada apartamento,
um aparelha de ar refrigerado,
carpet, azulejos decorados
até o teto, aberturas de alumínio
na cozinha e nos banheiros,
aquecedor a gás, filtro,
tampo inox com uma cuba
na cozinha e tampo de mármore
com uma cuba nos banheiros.

Rua General Blttencourt

INFORMAÇOES:
Rua Deodoro, 13 - fone 22-4368
Praça Pereira Oliveira, 14 • fone 22-4340

EmEDAUX
E'NGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.

EMPRESA 00 GRUPO EMEDAUX

....

���------------------------------------------------------------------------------------.------------------------�--

...

..,

&l
a:
o
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� JENDIROBA �.�AU,.OMÓVEIS LTOA, �.
CORCELVAR!AS CORES , •.".,.,. � ,

'

••••

" '976
MA\!ERICi< VÁRIAS CORES 4 CILDS •••., •••. OK
CORCEL GT ••••., ••• " � • , ,

'

•••• " 1973
DODGE 1800 •• , •.,." ••., .., •.•.,.,.,., •.•. 1973,
DODGE GRAN SEDAN ••

:
•••• ,. � '.

"

•

"

•. 1973;
DODGE DART CUP� LUXO •• :..•••••• :•••. 1972,
VOLKS 1300 e 1500 •••• � � � � • � � � .1. '0 •• '. OK,
BRASf"LIA :.. '0

'

••� � :..
'

....
'

.. :. '.
'

..... 'e
'

.. 'e 1974�
VOLKS 1500 '.

'

..

'

•• '. :. :.. '.
'

.. '. :. ••• ''oi
• 197t

,LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA>
MARINHO E�Q. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES;
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, IAOTOR LTO, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA .... ;•••PREÇO
Cr$ 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -n..EFONE 22-2980

Volks 1,300 MarronCaravela .. , 1975
Volks 1.500 Marron Caravela

'

' 1975
Corcel luxo Laranja Mandarim

-,

1974

Jeep Willys ....................•................. 1974
Belina Super Jóia ."

, 1971

: A '.
rruu.

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEicUlOS lTDA.

ESTOQUE DE VE(CULOS USADOS
VARIAN BRANCO LOTUS 1974
SP 2 VERMELHO 1973
1300 AZUL 1973'
CORCEL C AMARELO .. 1973
1300VERDEHIPPIE ... 197'2
1500AMARELOCOLONIAL 1972
VARIANT LARANJA . . . . 1973
TL SAFIRA ,.... . . . . 1971
CORCEL C BRANCO EVEREST . 1972

QUALI DADE, ECONOMIA, TRANQUI LlDADE, SEGU­
RANÇA É O aUE LHE OFERECE A GARANTIA VOLKS­
WAGEN DE AMAURI P�ÇAS E VEfcULOS LTDA. FONE

41.0522. PABX.

POSSUI MOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R. GASPAR OUTRA - 90 ESTREITO
Fone: 44 - 0522

Florianópolis.

DIPRONAIr.
'

c.'
, .

oPto. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODE LO COI'V,?iI ", ANO
GALAXIE LANDAU - Preto � ' .::, 1,973
GALAXIE LTO - Vermelho c/viriil •••.•.••••• 0.·' •• ' 1969
DODGE SE - Amarelo •••

·

, ,., .:•. 1972
MAVERICK GT - Branco e Preto 1974·
MAVERICK LUXO - Amarelo 1974
MAVERICK LUXO - Azul ........• i , 1974
CORCEL LUXO - Branco : ,1974
CO RCE L SEDAN - Amarelo •• ,'. .. • • • • • • •• ••• 1972·
CORCEL STD - Branco ••••••.•.•.••..••.•••.•.•.•.• ·.·.·1972
CHEVETTE - Azul 1974
BRASíLIA - Verde ; , , , ••..••.••• 1974
TL - 4 Portas - Branco.. . • . • '. � 1972
RURAL4x4 - Marron e Branco •••• , 1974
RURAL 4x2 - Azul e Branco •••

"

' : 1972
OPALA SEDAN - Branco 1971
OPALA SEDAN - Marron ••.•••• ,...... .i:', ••• 1971

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

C. RAMOS S.A. ENTENrJE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO
Brasília Beige Alabas.tro 1974
Brasília Azul Danúbio 1975
1.500 OcreMarajó 1974
1.500 Branco tatus 1973
TL 4 Portas Branco Lot us 1971
1.30Q Azul Niágara 1973
1.300 Vermelho 1972

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

(� �, :S:El:RA l'tl,à:R])
,COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇOES lTOA.

Av. Rubens de .Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22·5757
Corcel Cupê Luxo Branco Nevasca , '. 1973'
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial " .. , , , .. 1973
Corcel Cupê Luxo Vermelho Cadmium ,. � , .. , " 1971
Corcel Cupê Luxo Branco , �" , . , .. , 1970

.

Volkswagen TL Bege Alabastro , ,...... 1974

Volkswagen 1.300 Ocre Marajó " , .. 1973

Volkswagen 1.500 Azul Niágara , 1973

Volkswagen 1,500 Amarelo Caju .. , . , 1973

Volkswagen 1.500 Azul Pavão. "., , 1972

Volkswagen 1.500 Verde Arlequim •....... " 1972

Volkswagen 1.300 Amarelo Colonial 1971

Volkswagen 1.600 4 portas Branco , , , 1969

REPÚBUCA FEDERATIVA DO BRASIL.
40. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO'DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o presente edital virem ou dele tiverem cO!lhecimento deram entrada
neste Ofício à rua:, Conselheiro Mafra, 37, para serem protestados
contra os responsáveis dentro do prazo legal os títulos com as

seguintes características:
.

Duplicata - 009/7501 - Cr$ 1.697,20 - Venc.: 30-.12-75 -

Cedente: Com, Rep. São Jorge - apresentante: Banco Bamerindus
do Brasil S/A - devedor: ADOLFO PACHECO

,

N. Promissória - 31 - Cr$6.541,10 - Venc.:·03-2-75 - Apresen­
tante: Banco Bamerindus do Brasil S/A - devedor: CONSTRU-
TORA BRITA TERRAPLANAGEM
Cheque - 258958 - Cr$ 1.230,00 - Venc.: em apresentação -

Apresentante: Koesa S/A -. devedor: CARLOS DUARTE DE
SOUZA

.

N. Promissória - 001 _ Cr$ 59,78 - Venc.: 05-11-75 - Apresen­
tante: Serviço de AS$istência e Seguro Social dos Economiários -

devedor: CRISPIM RAFAEL MACHADO
N. Promissória - 10/24 � Cr$ 1.505,14 - Venc.: 20·1-76 -

Apresentante: Mercan�jl Finaza - devedor: HERODIANO DÁ.
SILVA BRASINIfA,
N. Promissória - 13/24 - Cr$926,24'_ Venc.: 19-1-76 -

..

Apresentante: Mercantil Finaza S/A - devedor: JOÃO LUIZ DOS -------------'--------�--.....

. -��I�romissória - 28/30 - Cr$ 289,26 - Venc.: 21-1-76 _: QUARTOS'
Apresentante: Mercantil Fina;za S/A --:- devedor: JOst GOMES
7 duplicatas - Cr$ 29,00 - cada uma - Vencimentos: 30-1.1-74 a

30-0&75' - Apresentaote: Eugênio Raulino' Koerich - devedor:
JOÃO MANOEL D'ÁVILA JÚNIOR .

..Cheque - A-:n4962 - Cr$ (516,00 - Venc.: em apresentação -

Apresentante: Koesa S/A -.devedor: ODAI� MACEDO
OBS.: Conforme comprovante Ilm: poder deste OHcio, torno .sem­
efeito o edital contra ARMANI)O 'RAMOS MACIEL, publicado
indevidamente.

Florianqpolis, 09 de fevereiro de 1976.
P/TABELIÃ

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco. 53'

.

Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L ••.•.•••.•.•••••.•..••• OK
1 Volks 1300 ••• '. '. :.

'

•••• ', '. '. '. �
'

•• '. '. '. �
"

� .68
1 Volks 155 ••..•., .'••.•.•.• '0'" • t :':':'.....

·

.• 74
1 Belina •.••••••.•••••.••••••.••..••.• 74
1 Córcel Cupê •• ·,S·. '.

'

.....
'

•••• ',
'

•• ',
'

••

'

.•• ', 72
1 Opala Cupê ••• '. '.

'

••

'

••

'

•• '. '. :. '. , • , �
"

.• � • :7�.
1. Garaxie L1]:1_",-.__ � • ',

'

••.•••• ',
" •••. ;.'.• 71f1?:.···

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

,.

,

19 76

OFERTA DASEMANA
CAMINHÃO - F-750, C/TRUCK - 1972 - Cr$ 40 mil.

CORCEL COUPÊ . . .

CORCEL SEDAN LUXO

,BELlNA - LDO
MAVERICK CUPÊ
CORCEL - GT

70, 71 e 72
73

. . 75

. . 74,
72 e 73'

.OPALA - SEDAN LUXOd 70

. . . . . . . . . 71 e 72.VOLKS -1500

VOLKS-1500 - VENDE-SE
Vende-se Volks 1500, ano 1973, cor' ocre marajó,
equipado. Tratar: fone: 22-:-3868 ou Bocaiúva 69.

ORA. LEA S . DA .,NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO. CARLOS DA NOVA
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

"

OTORRINOLARINGOLOGIA
Atendem diariamente. Av. Othon Gama

D'Eça, 153 - fone 2Z-1523

EMPREGOS
Empresa lmobiliãria admite 5 Ieinco] empregados pa­
ra funções diversas.
Salários base: Cr$ 1.500,00- tratar à rua José Cândido da

Silva, Estreito, com o Sr. Lucas - no horârio comer­

ciai.

ENCANADOR - ELETRICISTA

Necessitamos admitir uma pessoa que entenda de ser­

viços hidráulico e elétrico.
Salário a combinar. Os interessados devem tratar na

. FORMACO à rua Antonieta de Barros, 30. Estr.eito -

Florianópolis.

.
'
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DECLARAÇÃQ
Declaro para os devidos f.ins, que foram rD!Jbadós todos os docu-

mentos pertencentes a ,Elisete LtJ� Caldeira de Andrada.
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de -propriedade do veículo marca

Kombi, ano 70, cor azul, chassis B199026, motor BH-112287, pla­
cas GB-1285, pertencente ao Sr. Odácio EI iziário de Souza.

. .

CERTIFICADO. EXTRAVIADO
,

Foi extraviado o certificado de própriedade do veiculo marca

Kombi, ano 61, placa SX·0242, cor bege, pertencente a Casas Santa'
Maria.

APTO. AlMI�ANTE l�MEGO - 199,34 m2_
Apto. contendo 03 quartos (sendo 01 com banhei­

ro privativo), living, lavabo social, banheiro familiar,
ampla cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada e garagem. Gás central, azulejos deco­
rados, vista para o mar.

Preço de ocasião Cr$ 587,500,00
Tratar a rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho

.
- Sobreloja - 15-16-17 ou pelos telefones 22-6551 e

22.:3537 .: Régis Imóveis - CR ECI no. 58.

APARTAMENTO: 131 m2 ,I
COQUEIROS
VENDE-SE

Rua José Vale Pereira (Rua Juca do Lóide). localiza­
dó em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos, sala,
cozinha, copa, 2 banheiros, dependência empregada,
área de serviço, garagem. Primeira ocupação. Tratar'
c/Darci - fones 22-6500 e 22-6290. '

RESIDÊNCIA COM 4 QUARTOS
Sendo, casa principal com 2 quartos, sala de visitas, cozi­

nha, banheiro social, varanda e qaraqern: mais um anexo con­

tendo 2 quartos, sala de TV, cozinha e banheiro.
Sita no Jardim Atlântíco.tpertlnho do Supermercado.
Preço - Cr$ 300.000,00
Tratar à rua Felipe Schmidt, 27 - sobreloja - Salas 15/16

e 17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 - Regis Imóveis­
CRECI no. 58

- Posto de Serviços, totalmente equipado, com boas vendas
mensais, localizado entre o trecho de Barreiros e, Tijucas -

preço de ocasião - venda direta sem corretagem.
- 1 caminha'o Mercedes. Benz, c/truck, ano 1970, c/carroce-
ria. .

- 1 caminhão Mercedes' Benz c/truck ano 1970, c/tanque
pera 12.500 litros, todo eqülpado, ..' .'
- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros cada um, e/di­
visão para 4.000 litros.

Tratar pelo telefone 44-2924.

VENDE-SE

CASA FRENTE PARA O MAR
Sita a rua Leobe�to Leal em Barreiros, contendo 3 quar­

tos, sala, copa-cozinha com azulejos decorados até o teto,

abrigo para carro, churrasqueira, dependência completa para

empregada, despensa, armário embutido no quarto de casal,
iluminação indineta na sala, banheiro com pia de mármore e

piso de granito, área de serviço.
Preço - Cr$ 35().OOO,oo _

Tratar à rua Felipe Schmidt, 27 - Sobreloja - Salas 15,
16 'J 17 ou pelos telefones 22-3537 e 22·6551 - REGIS
IMÓVEIS - Creci no. 58,

VENDE-SE CASA RECÉM -

CONSTRUIDA SEM HABITE-SE
SEM "INTERMEDIÃRIOS

Em Coqueiros, II rua Senador Miltqn Campos, última
easa.ã esquerda. Estilo colonial de àlto padrão,'com'3·.
quartos, 2 salas, 1 sala Intima, hall, 4 banheiros, cozi­
nha, área de serviço, quarto empregada e garagem p/2 '

vefculos. Toda c/laje e acarpetada. Ver e tratar no

local, ou pelos .. fones: 224775 - 223666 c/o Sr. Salé-
. sio, Preço Cr$ 620.000,00. Possibilidade financia­
mento pelo BNI-t.

Uma loja com instalações e pequeno estoque, no
melhor ponto do Estreito. Preço de ocasião

. Cr$ 24.000,00. Ver e tratar: rua Fúlvio Aducci, 922,
perto do B radesco.

VENDE-SE URGENTE

TERRENO - CANASVIEIRAS'
Vende-se lote com 420m2 (14x30), aterrado - �

rua dos EtJcaliptos, a 300m da praia.
Tratar: fone 22-3868 ou Bocaiúlia, 69.

ALUGA�SE CASA
Recém-construída, de fino acabamento. Tratar:

.

com o fone 22-0842 ou 22,0984

CASA - VERANEIRO
Ai�ga·se na Lagoa da Conceição. Tratàr na Jerônimo Coelho

1'10.34 ou te'" 22-2947.

CANASVIEIRAS-ALUGA-SE
Aluga-se uma casa mobiliada em Canasvieiras. Tratar
na rua Souza Françll no. 20 - antiga Servidão .Sto­
dieck) - Centro - perto do campo do Avai.

Aluga-se qua'rtos, em residência particular, para pessoas de
fino Trato.

Tratllr à rua Alan Kardeck, 28.

ALUGAM-SE
Casa de material com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e dep.

empregada, mobiliada. Cr$ 2.500, 00 e sem mobília Cr$ 2.000,00,
na Trindade.
Casa de madeira, em Sã0 Miguel, na praia, com 3 quartos, sala,
cozinha e banheiro. Cr$ 1.200,00,
Apto. centro com 2 quartos, sala, cozinha, baheiros,.garagem edep.
de empregada completa por Cr$ 2.650,00 com gáragem e sem gara·
gem Cr$ 2.200,00.

VENDEM-SE
Casa de material com 2 pavimentos, inacabada, no Estreito, â rua

Gustavo Barroso. Preço Cr$ 126.000,00 .

Terreno na Praia de Canasvieiras, a 300m da praia. Cr$' 60.000,00 ..
Fone 44-0485

.AGUARDEM ... KATEDRAL DO SAMBA.
Ao lado do Ginásio de Esportes

Itajaí - SC

Vendemos à rua Desembargador G ii Costa,
com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem, churrasqueira, dependên-

. cia completa de empregada, escritório. Cr$
430.000,00 .

CONSTRUTORA É IMOBllIÁRI.A BERCATON LTOA.
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estre'ito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

CASA COM 208 m2 '

OTIMA
RESIDÊNCIA NO ESTREITO COM 150m2

I Contendo 4 quartos, sala, copa, cozinha,
garagem, 2 BWCs, área de serviço, com telefo­
ne. Cr$ 450.000,00, Entrada e Saldo financia-
do. --...

CONSTRUTORAEIMOBllIÁRIA BERCATON LTOA ..

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - fone 4402966

EDIFíC'1O ANITA GARIBALD I
Vendemos excelente apartamento no centro,
rua Anita Garibaldi, contendo 2 quartos,
cozinha, living, copa, BWC, área de serviço.
Entrada e saldo financiado.

CONSTRUTORA EIMOBllIÁRIABERCATONLTOA.
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI 41 :... CREA 49Hl - Fone 44-2966

.�.ALUGAMOS
- Galpão com 800m2 em Barreiros, contendo
escritório, telefone é BWC ..Ótimo para depó­
sito. Cr$ 13:500,00.

CONSTRUTORA EIMOBI LlÁRIA BERCATON LTOA.
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI41 - CREA4918 - Fone 44:-2966

Construção Civil
COMPRA E VEND·A DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS

IMÚVEIS Á VENDÁ.
1 - Excelente apartamento no Ed. Victor Meireles. AvOtto

,Gama D'Eça. Área de 147m2. � quartos, living, sala, copa-co­
"zinha;'dois:banheiros completos, dependência de empregada

-

com BWC, telefone e garagem. Preço: Cr$ 195.000,00 de en-

trada e saldo 'de Cr$ 238.000,00 financiado.
2 - Casa de alvenaria na Rua D. Ped'ro I (próxima à Av. Ivo
Silveira). Cr$ 180.000,00.
3 - Casa de alvenaria na Rua Camilo Silveira de Souza -

Capoeiras - Cr$ 170.000,00.
.,

4 - Apartamentos na Av. Ivo Silveira. Com 3 quartos, 2
banheiros e demais dependências. Preço: Cr$ 200.000,00.
90% financiável.

lllBOlO Dl til WICII

creci No. 17
NÃO FAÇA SEUS NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

..

.Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-'1902 - 44-0302.

��guA��Ó::��T�M:�:��
A-46 - ED. CARINA - Apto. situado na BEl RA MAR

NORTE, contendo 4 quartos, [tcom BWC privativo),liying,
salade jantar, BWC social, lavabo, dep. de empregada;área de

serviço, co�inha, garagem. A. construída: 227,40m2.
A-41 - ED. TROJlLO MELO - Apto. situado à rua Ferreira

lima, contendo 3 quartos, livíng, BWC social, dep. emprega­
da, área' de serviço, cozinha, garagem, armário embutido' em 2

quartos. A. construída: 153,00m2.
A-45 - ED. CEISA - Sala - 34,OOm2.
A-34 -·ED. ANTARES - Apto. Situado na BEIRA MAR

NORTE, contendo 3 quartos, living, BWC sc�ial, dep.
empregada, área servIço, cozi'nha, garagem, aquecimento.
central. pisos de cerâmica vitrificada nas dependências. A.
construída: 157m2.

_

A-37 - ED. ALEXANDRA - Apto contendo 1 quarto,sail,
·cozinha, BW.C, área de serviço. Carpet, massa 'corrida, pia
inox, aZUlejos decorados. A. construída: 64m2.

CASA
C-29 - Casa de alvenaria, "NOVA" situada no JARDLM
SANTA MÔNICA, contendo 3 quartos (1 com BWC ,privati�
ve), Irving em "L", dep. empregada, área serviço, garagem,
cozinha. BWC social. Área construída: 150,oom2.

.

TRATAR Á RUA TIE. SILVEiRA, 35 ..:: CONJ. 504 --:- ED.
APOLO - FONE: 22-5510.

CRECI - 512

GRECI-57
IMÓVEIS PARA ÃLUGÀR'

-

L-41 - Casa de alvenaria no Centro, com 1 suite, 5 quartOs e

demais dependêcias.
L-40 - Casa de alvenaria no Centro, com 3 quartos e -demais
dependências,
L-39 - Casa de alvenarià na Trindade, com uma suite, 3
quartos e demais dependências. Telefone .

L-31 - Depósito no Centro, com 750,OÕ m2.
IMÓVEIS À VENDA

T-69 - Terreno com 500,OOm2, no VILAGE, Lagoa da
Conceição.
T·68 - Três lotes na Praia da Joaquina, c/1.080,OOm2.

A-73 - Apto. Ed. PORTINARI, com 2 quartos, garagem e

dep.
A-72 - Apto. Ed. TOULOUSE LAUTREC, com uma suite, 2
quartos, garagem, ar condicionado, armários, telefone exaus-

tor, etc.
. '>

A-71 - Apto. Ed. REMBRANDT, com suite e dois quartos,
garagem, frente Praça Namorados, cozinha �mericana, armá- ,

rios, ar condicionado, carpet, exaustor e cofre.
A-70 - Apto. Ed. SPLlMAR, com suite e dois quartos,
demais dependências. Carpet.
A-69 - Apto. no Ed. IMPERADOR, Camboriú, com 4
quartos, garagee telefone, frente para o mar.

A-67 - Apto. Ed. KARIMÃ - Bom Abrigo, com J Quartos,
sendo um com banho privativo - garagem e demais àepenoen­
cias.

\
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OE - Nunca um assunto foi tão polemizado quanto o

Plano Diretor da Cidade. Acontece que nesses seis anos em

que o documento aguarda a aprovação dos vereadores para
a sua execução, ordenando o. crescimento urbano da
Capital, as pessoas mais interessadas no assunto apontam a

Câmara como a rqaior culpada 'pela enervante demora. E
acusam os vereadores de inércia, O sr. concorda com esse

julgamen to? - \

WSF - Realmente o assunto é polêmico. Primeiramente
devo dizer que o Plano Diretor deu entrada na Câmara, não
há seis anos atrás, mas precisamente a 22 de agosto de
1972, quando éramos Presidente pela primeira vez e

Prefeito o CeI. Ary Oliveira. Faço essa observação para ser

mais preciso, muito embora reconheça que a sua apreciação
não justifique esses quatro anos de permanência entre nós,

,

deste projeto. A demora realmente é por culpa da Câmara e,

porque não dízer," das instituições legais que dão a ela
atribuições para apreciar matéria eminentemente técnica.
Como tenho dito, inclusive a outros jornais.. acho que o

Plano Diretor deveria ser apreciado por uma Comissão
Técnica de alto nível, composta de engenheiros, arquitetos,
paisagistas, urbanistas e de advogados. Esta Comissão,
depois de examinar, daria um parecer opinando à Câmara
pela aprovação ou rejeição e os edis aprovariam ou não este

trabalho, à semelhança do que se faz com as contas dos
executivos. Como sabemos, o Tribunal de Contas que
examina "pari-passo" a aplicação dos recursos públicos,

, durante o exercício financeíjç, ao final ençaminha com um

parecer aos legislativos competentes o relatório final, que
por 'ser uma apreciação política poderá ou não"'aprovar as

contas encaminhadas por estes órgãos auxiliares dos poderes
legislativos, estadual e federaL Já imaginaram se as Câmaras

Municipais, as Assembléias e o Congresso Nacional tivessem
.

que examinar os balancetes, os empenhos e outros docu-
mentos contábeis, que problema acarretaria tal situação
para os legisladores, que não possuem elementos técnicos
suficientes para uma devida apreciação? Sendo assim, acho
que o caso é semelhanteao da apreciação pelos vereadores
de um plano urbano, instrumento técnico por excelência.

"A demora realmente é
.

por culpa da Câmara
e, porque não dizer, das
instituições legais"...

Devo reafirmar que defendo o não esvaziamento do
Legislativo, - mas o exemplo da' demora do decantado
Plano Diretor vem corroborar com a tese que defendo, Por'
conseguinte, a demora é por deficiência técnica que,

. aparentemente, gera a impressão de inércia, dando à opinião
pública um julgamento sobre 'os seus representantes que não

correspondem à realidade dos fatos.
I

OE - No seu entendimento o que poderá ocorrer com a

cidade, caso o PD não seja logo posto em execução?
WSF - Está em vigor, com muitas modificações e

profanações, o Plano Diretor de 1954, cuja iniciativa de

elaboração devemos ao saudoso Dr. Paulo Fontes, ex-Prefei­
to da Capital. Todos dizem que o Plano era muito bom ou é
ainda e que se fosse observado nossa cidade não teria
chegado à, situação em que chegou. Daí verificamos que o

problema é de homens, que são os executadores da lei, e

não ,de leis pois estas são meros ordenamentos jurídicos que
não têm a sua auto-aplicação. O espírito comunitário não
deve ser figura de retórica e muito menos ser sobrepujado
por lucros, sobretudo na grande gula que está representando I

hoje qualquer metro quadrado, co\n raras exceções, é bem
verdade, em detrimento do interesse público.

OE - Quais são na verdade as dificuldades que os

v�readores encontram para aprová-lo?
WSF - As dificuldades que nós encontramos para

aprová-lo são aquelas já mencionadas. Torno a repetir, as de
ordem técnica. E sabido que para se abrir uma planta,
precisa ter conhecimento da técnica do seu manuseio, caso
contrário não se consegue dobrá-la como estava. Que dirá
para entender dos mais variados desenhos e contornos que
sobre ela são aplicados! .

OE - O sr. já leu o documento? -

.

WSF - Li o documento e confesso que a leitura é árdua
e para um leigo a assimilação da terminologia não é
acessível. Portanto, dificulta a sua apreciação. :E comum

encontrarmos expressões como "plantas P/F-SJ e P/F-SJ 3,
que ficam fazendo parte integrante desta lei, em I - 15
bairros, sendo 8 na zona insular (ZI 2 à ZI6 e ZI 8 à ZI 10),
etc., etc. e outras expressões, como "Equip. c/dens., Equip.
c/verde", para não citar uma gama enorme de números,
P7rc�ntual, gráficos, desenhos e outros posicionamentos
tecnrcos, além das expressões próprias, como' "áreas cornu­
badas'� se não estou lendo mal. O projeto de lei encaminha­
do pelo ex-prefeito, CeI. Ary Oliveira! data de 21 de agosto
1e 1972 e leva o no. 1.142. Posteriormente, seu autor
encaminhou mais quatro emendas, oriundas do Conselho
Municipal de Desenvolvimento. Vale ressaltar que estas
emendas foram encaminhadas ao Legislativo da cidade em

Embora sua aprovação tenha sido anunciada repetidas
vezes, o Plano Diretor da cidade permanece engaveta­
do na Câmara" Municipal desde o remoto agosto de

.

/ .

1972. E, por mais que se tenha interesse em saber

quando o assunto' será definido, as notícias sobre o

futuro do documento são escassas. E incertas. Para o

vereador Waldemar da Silva Filho, pre,sidente da

Câmara, por exemplo, "até eu mesmo faço-me esta

pergunta e esta tem sido a indagação de todos. O

goverr:ador Konder Reis, quando foi -â Câmara apre­

sentar cumprimentos pelo Natal e Ano Novo, solici­

tou a todos os Srs. Vereadores para que aprovassemos
o mais breve possível o Plano Diretor". Na verdade -

repete Waldemar da Silva Filho, o assunto é eminente­
mente técnico, daí a demora, Enquanto isso, alheia as

discussões, a cidade é qué perde. Na falta de um

instrumento atual para orientar amáquina administra­
tiva a controlar o crescimento da capital, a especula­
ção imobiliária extrapola os limites suportáveis: um

,

arcaico plano, elaborado em 1954 na administração
de Paulo Fontes, ainda em vigor, é que, decide a

estrutura da cidade. E em nome dele muitos compor­
tamentos são tolerados. Entrevista concedida a Cleide

Winclder, fotos Sérgio Rosário.

14 de março de 1973. No dia 4 de abril de 1973, na

qualidade de Presidente da Comissão de Justiça, encaminha-
, mos o projeto ao vereador Cesar Filomeno Fontes, que, em
11 de abril do mesmo ano, deu seu parecer, no que foi
acompanhado, favoravelmente ao relatório, pelo vereador
Edison Andrino de Oliveira e por nós. Em 10 de maio deste
mesmo ano, o projeto foi' encaminhado à Comissão de

Viação e Obras Públicas, e esta apresentou um substitutivo
global de 60 artigos, tendo sido relator damatéria seu

Presidente, vereador Amaury Cabral Neves, no que foi

"Dai verificamos que o

problema é d�
homens, que são os

executores da leí",..

acompanhado pelos vereadores Alcino Vieira e Nagib Jabor,
A este substitutivo foram apresentadas nov.e emendas pelos
vereadores e a Comissão, de' Viação manifestou-se pela
rejeição de 3 delas. Em 3 de abril de 1975, o substitutivo
global, juntamente com as emendas, foi encaminhado para a

Comissão de Justiça e nós oferecemos parecer,' favorável a
uinas e contrário a outras, no que fomos seguidos pelo
vereador Cesar Fontes, tendo o vereador Edison A. de
Oliveira oferecido voto em separado, também de acordo
com o parecer. Novamente o. projeto" com o substitutivo,
foi reencaminhado para a Comissão de Viação e Obras
Públicas, que, em 3 de fevereiro de 1975, examinou as

emendas, tendo sido relator o vereador Amaury Cabral
Neves que deu parecer favorável a 3 das 9 emendas
oferecidas no plenário, no que foi acolhido pelos vereadores
Alcino Vieira e Nagib Jabor.. Portanto, li o documento,
tenho analisado e verificado outros documentos que, não
estão neste documento, pois são extra-documentais que, se'
viessem para o corpo do projeto documentaríamos muitas
outras coisas que 3C passam e que precisavam ser do
conhecimento público, mas que infelizmente não é possível
fazer parte da história do Plano Diretor, obviamente, por
falta de documentos.

OE - Na forma em que o Plano se encontra, original, há
modificações consideradas -indíspensáveis para a 'sua utiliza­
ção às necessidades da Capital? Quais?

WSF - Nos idos de 1969, o Professor Acácio Garibaldi
S. Thiago, quando Prefeito, contratou com o ESPLAN a'

elaboração do Plano Urbano da Capital que, juntamente
com o Código de Posturas e Código de Obras e Edificações,
compõe o conjunto de leis que integram o Plano Diretor da
Cidade. Esse trabalho foi recebido quando já era Prefeito o

CeI. Ary Oliveira. Depois de ter sido analisado e apresenta­
dó em seminário, na Universidade Federal de Santa Catari­

na, às autoridades, aos técnicos do SERFHAU e às

representações da comunidade. Posteríormente..o ante-pro­
jeto elaborado pelo ESPLAN foi encaminhado ao Serviço
Federal de Habitação e Urbanismo, para a devida aprecia­
ção. Enfatizando a pergunta, não passo dizer se o Plano

original é igual ao que foi encaminhado para a Câmara, mas
'parece que foram feitas modificações. Se há necessidades

indispensáveis de se fazer modificações para a sua utilização
às necessidades da Capital, respondo que sim, pois pelo que

.

me consta não está incluído no projeto os aterros da Baía
Sul, previsto para a ilha e para o Estreito e isto evidencia

"
... não posso dizer se

o Plano original é igual
ao que. foi encaminhado

para a Câmara"...

que um plano elaborado há 4 anos atrás necessita de
modificações que visem atualizá-lo, pois a cidade muda a

cada dia que passa, mormente em Florianópolis, onde o seu

centro ótimo' está localizado dentro do triângulo Agronômi­
ca-Prainha e Ponte Hercílio Luz, e em segundo plano no

continente ..
. OE - ;"lém da ordenação do sistema urbano, quais as

mudanças que o PD provocará na cidade?
. I

WSF - As mudanças que o Plano fará a cidade será de
estética e de disciplinamento do uso do solo, ordenando
critérios e localizações para que ela cresce e não inche,
como se verifica.

OE - Além da sua preocupação natural com a matéria o

quue o levou há poucos dias à tribuna da Câmara para falar
sobre o-Plano Diretor? O sr. não acha que tão desgastado

assunto já não sensibiliza seus pares na Câmara? Qual o
comportamento que o sr, espera dos seus colegas?

WSF - Realmente, na primeira. sessão do presente
período fui à tribuna e ponderei aos meus colegas para que
encontrássemos um denominador comum, tendo em vista
que estão a nos responsabilizar por tudo aquilo que foi feito
e está sendo feito ou venha a ser feito em detrimento da
cidade. O Plano Diretor, como já ressaltei no início desta
entrevista, é matéria difícil para não dizer impossível, de
obter o consenso desejado. As discordâncias não estão
sendo postas, pelo que depreeendo, em termos partidários,
mas sim de pontos de vista. Ao que se sabe muitos técnicos
discordam de planos elaborados por seu colegas. 'Que dirá
num colegiado, que representa o pensamento mais heterogê­
neo da comunidade, e a tônica do nosso pronunciamento
foi toda ela dirigida para que houvesse entendimento alto, a
fim de que a imagem da Câmara não fosse alvo de injustiça
e depredações não condignas por aqueles que sempre se •

voltam contra a representação popular e que sempre fazem
questão de desconhecer a integridade dos seus representan­
tes, que se não são perfeitos, também não são possuidores
de características que, infelizmente, muitos ainda teimam

propagar sobre I
os mandatários públicos, mormente da

.
classe política. O assunto não está desgastado, ele é

importante e diário; ele está sim' desgastanço os interesses
urbanos da cidade e àqueles que nela têm responsabilidades.

.

O comportamen to que espero de'meus colegas será o de
sempre, pois sempre foram voltados para a cidade. .I

OE - O MDB tem causado impecilhos ,à aprovação do
documento?

WSF - Não o Plano Urbano não é instrumento pára a
.

ARENA, mas sim uma necessidade para a Capital. Uma
coisa devo ressaltar, a sua aprovação depende das duas
bancadas, pois a ARENA tem 10 vereadores e o MDB, 7 e o

número mínimo de votos exigidos para a aprovação de
matéria desta natureza é de 12 votos. O Plano 'Diretor
transcende legendas e as discordâncías, repito, não 'são de
partidos, mas de modos de pensar.

OE _: Quais as necessidades básicas da cidade, que
soluções aponta?

..... como já ressaltei,
é matéria difícil, para
não dizer impossível de
obter o consenso"...

WSF - Dentre muitas necessidades básicas, cumpre-me
ressaltar o esgoto para o Estreito, que tem condições
sanitárias similar a de comunidades primitivas e assim
também todos os nossos distritos, que, além do esgoto, não

\
.

con tam com um sistema de canalização de água adequado.
No interior da Ilha resida o nosso manancial turístico, pelas
praias que possuem. No campo de edificações, necessita­
mos, para a administração da cidade, de um prédio para o

governo do Município,' a fim de que ele possa melhor
.

executar as tarefas que lhe são conferidas. No setor de
edificações propriamente dito, a construção de uma rodo­
viária não precisa nem de justificativa, pois o que temos é
um mercado que serve para parada de coletivos inter-muni- .

cipal e estadual. Necessidade básica tarnb
'

é, no meu

entender, maior participação e integração dos munícipes na
vida e nos problemas da cidade, pois ela não é do Prefeito,
não é do vereador, não é do secretário, não é do operário,
não é do comerciante, não é do estudante, não é do
varredor, não é do médico e dentista, enfim a cidade não é
em si nada, mas ela é as pessoas que a integram. Portanto,
todos nós é que formamos a cidade.

OE - Há. muitos anos se fala que Florianópolis é uma

cidade sem infraestrutura, não há redes de água e esgoto,
por exemplo duas necessidades básicas, mas fala-se também
que o Governo está providenciando ambas as coisas através
da CASAN. Acontece, contudo, que tanto uma como outra I

ainda estão apenas no Plano. O sr. tem informações sobre
estas duas obras, quando serão iniciadas?

.

WSF � Assisti a entrega do projeto de engenharia para a

implantação do esgoto no município de Florianópolis, em
solenidade realizada no gabinete do eng. José Bessa, Diretor
do DNOS. As despesas deste trabalho, se não me trai a

'memória , correu às expenças do Governo do Estado, da
Universidade Federal, do Município. Parece-me terem sido
estas as entidades. Como sua implantação depende de
recursos especiais, a coisa ainda não foi posta em execução,
é o que sei. No tocante à rede de abastecimento dágua e. de
esgoto, a convite da Câmara o sr. Nabor Schlichting;
Diretor-Presidente da CASAN, acompanhado de dirigentes
da sua empresa, compareceram à Câmara numa das últimas
sessões do ano passado, onde falou sobre o que a CASAN
tem feito em Florianópolis, seus planos e projetos, tendo
citado vários dados que ilustrararh de forma surpreendente
a todos os srs. vereadores. Respondeu, com muita tranquili­
dade e segurança, a todas as perguntas' a ele dirigidas,
sobretudo, o que não poderia deixar de ser, feito' "àquelas"
dos representantes da oposição. O sr. Nabor Schlichting e

--�-_._--_._-�--�--,---

PLANO
--

DIRETOR,_

HLi O documento e confesso que a leitura é árdua e para um leigo a assimilação da terminologia não é acessível".
sua equipe mostraram e demonstraram conhecimento do
assunto e fica agora no aguardo de que a Câmara aprove
projeto de lei que concede à CASAN a oncessão para
exploração dos serviços de abastecimento de água e esgoto,
em nosso Município, para, junto: à esfera federal, conseguir
meios a.fim de viabilizar, se não todo, mas grande parte dos
projetos para a Capit al, Estas, confesso com sinceridade,
são as informações que poderia fornecer sobre o assunto.

OE ., Até que ponto é verdadeira a propaganda que

"O Plano Urbano não
é um instrumento

anuncia Florianópolis uma cidade turística, quando um

pratinho �e camarão; na Lagoa da Conceição, custa. a

fabulosa soma de 60 cruzeiros, e no pratinho apenas 11 ou

12 camarões, jamais mais do que isso?
'

WSF - A nossa cidade faz justiça pela sua beleza, que se

propague ser ela turística. E só olhar para às praias, os

nossos acidentes, o contorno marítimo da ilha, opôr do sol
e a lhaneza de nossa gente. Quanto ao preço do camarão,
acho que a SUNAB é o órgão com melhores condições para
'infOrmar. No entanto, este elevado preço nos. deixa muito
mal perante os turistas que nos visitam. Com esta explora­
ção só pode advir a fuga e a má. concepção a respeito dos
florianopolitanos. O lucro deve sel- o razoável e se os preços
estão àssim altos, a. denominação própria encontramos na

legislação penal... E lamentável que isto esteja ocorrendo
numa cidade que procura ser turística e os maiores
beneficiados do turismo são os homens de comércio em

geral, quer sejam restaurantes, lanchonetes, "boites", hotéis
etc.

OE - De que forma a comunidade deve participar
ativamente da administração da sua cidade?

WSF - Muitas são s formas de participação. Vale a pena
citar que ela está participando da vida da cidade, quando
zela pelos bens públicos, quando mantém conservadas e

asseiadas. nossas. calçadas, quando não joga lixo em terrenos
baldios e na frente de suas casas, inclusive na Avenida
Rubens de Arruda Ramos, que é zona nobre, mas que é
comum ver-se atravessar a rua para despejar detritos em

nossa baía, enfim de muitas outras coisas. A comunidade
deve .participar também, quando das solicitações das autori­
dades municipais para o pagamento dos seus tributos, quer
impostos ou taxas, enfim fazendo tudo aquilo que muitos
esclarecidos sabem em teoria, mas que na prática procedem
ao contrário. Daí, repetir, que a cidade não é um conjunto
de ruas, nem de prédios, nem de praças, nem tão t>ouco de
seu território, mas sobretudo de gente.

OE - Quando o PD será posto em execução?
WSF - Existe um Plano -Diretor em vigor. Com

modificações ou profanações, ele ainda existe. O almejado, e
cobiçado .e já devidamente explicitado é lugar comum, mas
torno a dizer, parece-me que"saírã em breve. Até eu mesmo

fl!ço-me esta pergunta e esta tem sido a indagação de todos.
O' Governador Konder Reis, quando foi à Câmara apresen­
tar cumprimentos pelo Natal e Ano Novo, solicitou a todos
os siso vereadores para que aprovássemos o mais breve

..

Agora, quando o

Plano será posto em

execução, não sei e
muito menos"...

possível o Plano Diretor. E S.Exa. em todas as oportunida:··
des que tem me encontrado, tem perguntado sobre. o
andamento deste projeto. Outro dia, fui acordado eram 7 e
meia da manhã. Atendi ao telefone. Era S.Exa. que
necessitava saber sobre o andamento do' Plano. Enfim este
desejo é de todos nós, ver o Plano aprovado. Agora,
quanndo o Plano será posto em execução, não sei e muito'
menos qual o Prefeito que terá esta responsabilidade. pois
desde que .chegou à Câmara, cinco pessoas tivei [' 1}1
honrosa incumbência de i!irigir nossa cidade e creio qu
todas elas almejaram poder sancionar este irnportan te
diploma legal. Desde o CeI. Ary Oliveira, o sr, Nabo.
Collaço, Ary Oliveira, Nilton Severo da Costa, eu mesmo, o
deputado Dib Cherem e o atual alcaide, sr. Esperídião Amin
Helou Filho que, se não for quem sancionar esta lei,
ficaremos muito mal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os' calçadões estarão
•

prontos em. seis meses
o engenheiro Marcos Brusa, secretário de

Obras da Prefeiturainformou ontem que já está
concluído todo o projeto necessário para implan­
tação do bulevar - num plano inicial abrangendo
a rua Felipe Schmidt até .a Jerônimo Coelho, e a

rua Trajano, entre a Conselheiro Mafra e a

Tenente Silveira. A Prefeitura já tem em mãos o

.pr�eto da Celesc, Telesc e Casan com todas as

especificações das obras de infra-estrutura neces­

sárias para a sua realização, embora o custo total
da obra ainda não esteja estabelecido.

. Naquela área será feita uma rede nova de
esgotos, de água, reforma do esgoto pluvial.jrede
elétrica e telefônica subterrâneas. O secretário
estima que a obra completa deverá estar pronta
seis meses após '0 seu início. Antes,' porém,
Marcos Brusa deverá entrar em contato com a

direção das três empresas para a execução da obra
em conjunto, após submeter os documentos à
apreciação do Prefeito, "nos próximos dias".

Em seguida, será feita a licitação para execu­

ção dos projetos, com início "após o carnaval",
sem ter ainda um prazo definido.

Os equipamentos que comporão o buleva'r já
estão locados, faltando apenas o projeto de
arquitetura. No meio das ruas Felipe e Trajano
serão colocadas bancas de revistas, locais para
venda de refrigerantes, telefones públicos (inclu­
indo posto para ligações. interurbanas), tenda de
flores, mesinhas na calçada, um centro de infor­
mações, local para venda de souvenirs, bancos de
praça, posto de correio e um mural de informa­
ções - com programações de cinema, teatro,
acontecimen tos do dia, etc. .

Na Trajano haverá também um local próprio
para' as crianças observarem os animais do jardim
do Palácio do Governo. I

Depois de concluídas as obras de infraestrutu­
Ia, serão feitas as licitações para exploração do!
serviços que serão oferecidos, e após, serão

implantados os equipamentos, '.'0 que pode ser

feito imediatamente apôs a conclusão das obras,
dependendo do in teresse .do público", segundo o

secretário. '0 regime de exploração dos serviços,
no entanto, ainda não está determinado.

Concurs� leva à praça 9

gr'upos de Boi de MamãoPaulo Martins, o operário suspenso, foi retirado... pelos bombeiros depois de 25 minutos preso a uma altura de aproximadamente lO'"'(etros.

A aventura de dois
operários a 10.

metros de áltura'

laçando' o boi. As figuras dançam ao som

da cantoria, com o chamador que canta os

versos chamando-as. A cabrinha, a terrível
Bernúncia "que comeu Mané João e come'

tudo que lhe dão", com sua dança coreo­

gráfica característica. O urso "que quer
dinheiro", o cachorro, a caipora e o maca­

co que comeu o 'milho do roçado. O
marimbondo "que não morda o meu cha-

péu". .

A dona Maricota com seus três metros,
de altura com "seu nariz de pimentão",
distribuindo carícias, com seus braços lon­
gos e mãos espalmadas portando a sua

inseparável bolsa" com o anão sempre a seu

lado.
' .

O cavalinho é a figura mais compenetra­
da no seu papel, apresentando seus movi­
mentos inteligentemente. O seu trotear é
quase perfeito, os rodopios são calculados
quando se movimenta com rapidez, bolean­
do o laço, em volta do boi que investe
contra a assistência.

.

NÃO MORRE
No Festival do Boi de Mamão que se'

realiza na Capital estão inscritos 9 grupos
de Boi de Mamão, a maioria de Florianópo­
lis, e os ou tros de municípios vizinhos
como São José e Tijucas..

Doralécio Soares diz que "o folclore é
uma cultura popular e nunca irá desapare­
cer,' como' muitos comefltam, apenas soo

frendo as influências da época. Tant que
até agora, um boi foi feito com cobertura
de plástico".

Prefere porém, que os grupos transfor­
mem-se, uns e outros com melhores condi­
ções, em sociedades, para que possam
apresentar-se sempre e não só na época
típica: de dezembro até o carnaval e, em

agosto· no' mês do folclore. Em Florianó­
polis somente existem duas sociedades de
Boi de Mamão: a Folclórica de Itacorobi e

a do Butiá, em Câpoeiras,
.

O Festival do Boi de Mamão contará
com a apresentação de 9 grupos que terão
40 minutos cada um para fazerem suas

brincadeiras. Em média cada grupo ou

Sociedade trará à rua 10 figuras sendo as

essenciais: o boi, cavalinho, urubu, cachor­
ro, cabra, urso, marimbondo, rnaricota,
bernúncia e caipora, e os personagens
mestre sala, vaqueirinho, vaqueiro e o

doutor e a esposa.
.

Os grupos se apresentarão obedecendo a

ordem de inscrição: Sociedade Boi de
Mamão Colonià Santana; Sociedade Boi de
Mamão Itacorobi; Sociedade Folclórica Boi:
de Mamão do Butiá, de Capoeiras; Socieda- '

de Boi de Mamão Joaense, de Tijucas;
Sociedade Boi de Mamão São Cristóvão;
Sociedade Boi de' Mamão José Boiteux;
Sociedade Boi de Mamão Cova Funda, de

,Palhoça; Boi de Mamão Crispim Mira;
Sociedade Boi de. Pano das Aranhas, de

Ingleses, Praia 'do Santinho.
I '

A brincadeira do Boi de Mamão err

Santa Catarínaestá sendo relembrada agora
em promoção da Diretoria de Turismo da
Prefeitura de Florianópolis e outros co-pro­
motores no "Festival do Boi de Mamão"

q"e começa amanhãàs 20 horas em frente,
a catedral.

Originariamente, o Boi de Mamão era

conhecido como, Boi de Pano segundo
Doralécio Soares, presidente da Comissão
Catarinense do Folclore, mas para que
fosse mais rápida a confecção da cabeça do
animal de pano. utilizou-se um mamão
verde, que quando foi apresentado recebeu
o nome de Boi de Mamão. A outra opinião
de que a palavra correta é Boi Mamão,
Doralécio atribui aos que acham que a

versão vem "do Boi que mama".
Sobre a origem da "brincadeira" há

também muita controvérsia: há quem de­
clare ser o Boi de Mamão originário da:
África e outros, que sej a de origem euro­

péia. As opiniões divergem mais tendo em

vista o aparecimento de alguns dos persona­
gens do folguedo em representações típicas]
de outros países, principalmente a Bemún­
cia e o próprio Boi.

Mas diz Doralécio • e o confirma em seu

livro "Aspectos do Folclore Catarinense" ,
na página 19· "as introduções (no caso, as

figuras que. parecem -ser réplicas q.e outras
em outros países) não desmerecem o valor
das apresentações, ao contrário, só vem

enriquecê-las dado O espírito criativo do
nosso povo".

Sendo uma brincadeira de boi, tem
também representações no norte e nordeste
do Brasil, onde é .conhecído como Boi
Bumbâ e Bumba Meu Boi" e em geral a sua
apresentação é mais dramática.

Em nosso próprio Estado, segundo Do­
ralécio Soares, os grupos apresentam tam­
bém os mais diversificados tipos de figuras
acompanhando as tradicionais figuras d,e
Boi, de Cavalinho, Cabra, Mateus, Vaquei-i
ro, Bernúncia e Maricota, São confecciona­
dos por exemplo" um leão, .urna cobra
gibóia com mais de 5 metros e outras

figuras humanas em proporções gigantes­
cas.

'

A DANÇA ' ,

As danças do Boi de Mamão podem ser

representadas por crianças <;m por adultos.
Em apresentações públicas costumam ser

levados por adultos, mas, ressurgindo com

novo vigor, está também o Boi de Crianças,
que pode ser visto em certa noites, na

época ciclica de dezembro até o carnaval,
em ruas dos bairros da Capital.

Doralécio Soares descreve um pouco os

diversos momentos da dança e suas figuras.
- As investidas do boi, a sensação da

morte, o seu ressurgimento curado pela
benzedura, quando o doutor veterinário o

dá como morto, são aspectos sensacionais
da danca, culminando com o cavaleiro

I

Um deles caiu, sofrendo
leves escoriações. o segundo permaneceu

preso num dos cabos de aço que
sustentavam o andaime durante quase
meia hora. O cabo que arrebentou

,

havia sido emendado e não resistiu.

Um operário caiu de uma caiu de postas no telhado de] Paulo Roberto Martins, o no telhado, Roberto Frede- Aplub, quando' o andaime

altura de 10 metros e o uma casa sofrendo escoria- operário que ficou suspenso lino, foi visto andando no arrebentou. Os dois traba-'

segundo ficou pendurado no ções nas costas e um corte precariamente na platafor- próprio local do acidente. lhadores são contratados pé­
ar quando ontem ,de manhã superficial na cabeça. O se- ma do andaime v�ndo a .Tínha apenas as costas arra- 'la: empresa Pastileque, res­

um dos cabos que sustenta- gundo ficou abraçado num aglomeração de curiosos foi: nhadas e um corte na cabe- ponsâvel também pelas con-

cabo de aço e foi resgatado "até parece que tem carna-l ça. Medicado no Hospital de dições de segurança do an­

vain um andaime na altura por uma escada Magirus do val na rua aí embaixo". Pau- Caridade, foi normalmente daime.
do quarto andar do edifício Corpo de Bombeiros, depois para casa. Ainda conforme explicou
Aplub, na rua llhéus, arre-' de permanecer balançado no lo Roberto, calmo, apesar o tenente Ulisses, do Corpo
bentou, desequilibrando a' ar por mais de 25 minutos. de muito cansado, segundo Os dois operários esta- de Bombeiros, o cabo que
estreita' 'plataforma de tá- disse o tenente misses que o 'vam citem as 9h30m colo- arrebentou mostrava o sinal

"QUE É ISTQ d d d dbuas que ficou desequilibra- "resgatou o topo da escada, cando uma camada de pastí- e uma emen a, o que eve

CARNAVAL? " I d f d íd
Ada junto da parede. " ,

na a so reu. Seu cornpa- lhas brancas e marrom numa ter iminuf o sua resistên-

O primeiro '. trabalhador À primeira observação de nheiro, que caiu de costas páre de do Edifício da cia é provocado 'a ruptura. .

BALNEÁRIO :CAMBOR-IÚ, TRAZ ,PARA
,

SANTA CATARINA A CONDEST
Meir·inh·Q - Presidente

LEIAE

I,

DIVULGUE

"O ESTADO"

PREFEITURA DE BLUMENAU' ESCLARECE
·SOBRE AS 'INVERDADES DO CASO INPS
"AS DECLARAÇÕES"

As edições do Jornal de Santa .Catarina,
dos dias 31 de janeiro, 1 e 4 de fevereiro,
deram a maior divulgação possível, realçando
com manchetes especiais de 1a.página, a ação
movida pelo INPS contra- a Prefeitura de
Blumenau.

Desejamos, .a bem da verdade, esclarecer,
sobre o assunto, .o seguinte: Não tem consis­
tência a afirmação do líder da Arena de que a

Prefeitura não vem pagando em dia os, seus

compromissos com o INPS; nem tão pouco'
que as prestações oriundas de um parcelamen­
to firmado vem sendo proteladas.

A Prefeitura Municipal, ao firmar. 'J pedido
de parcelamento com o INPS, vem pagando
religiosamente as prestações estabelecidas,
sendo maldosa e infamante a declaracão do
lider da ARENA na Câmara Municipal.

.

Além dessa declaração inverídica de seu

líder, a ARENA demonstrou "por intermédio
de outro vereador, total ignorância e despre­
paro na abordagem de notícia que dava conta
ser a Prefeitura de Blumenau devedora de Cr$
312.000,00 (trezentos e doze mil. cruzeiros]
ao INPS.
"AS DISTORÇÕES"

E que nada menos do que cinco afirmações
falsas foram publicadas; a saber:

1a. Nenhuma penhora recaiu sobre os ber.s
públicos municipais, pois o patrimônio públi­
co por lei é impenhorável. I: lastimável que a

bancada da ARENA desconheça tal fato,
2a. A ação não versa sobre contribuições

descontadas dos servidores, mas sim de notifi
nações incidentes sobre o salário educação,
que o I NPS indevidamente pretende cobrar da,
Prefeitura de Blumenau,

3a. A ação denota a pretensão do I NPS de
cobrar a dívida, que relaciona como marco

inicial o ano de 1968, alcançando, pois, parte
do período da Administração da ARENA em

Blumenau:
4a. Nenhum pedido de informações solici­

tado pela Câmara sobre dívidas da Prefeitura
com o INPS deixou de ter resposta ampla e

detalhada.
5a. A reafirmação de que o pedido de

parcelamento não estava sendo cumprido é
falsa e contundente.

"A VERDADE"
O I NPS realmente pretende cobrar da

Prefeitura Municipal de Blumenau, a impor­
tância de Cr$ 312.924,68, alegando serem

devidas as contribuições do Salário Educação,
Como é sabido, o Salário Educacão decorre

de Preceito Constitucional (Constituicão de
,1946, àrt.168, III; Constituição de' 1967, '

art.170, Emenda Constitucional 10. de 1969;
art.178) e somente é devido pelas Empresas
Industriais, Comerciais e Agrícolas. Mas desde
quando o Município é Empresa?
, Salário Educação é uma forma inadequada
de Imposto. Tem, não paga imposto. Pelo
contrário, cobra imposto. O município já arca

não paga imposto. Pelo contário, cobra impos­
to. O município já arca com peasado onus, na

manutenção de educação.
\

Em Blumenau mais de 20'0 (vinte por
cento) do orçamento global da Prefeitura é
destinado à Educação. Portanto nada deve
pagar a Prefeitura ao I NPS de Salário
Educação .'

O INPS resolveu, inesplicavelrnente, recor­
rer ao Judicário, ingressando com processo
judicial que deu entrada no dia 28.de janeiro
próximo passado, na Za, Vara Civil, desta
Comarca, tentando cobrar contribuições inde­
vidas do Salário Educação, acrescidas de juros
e correção monetária.

Ocorre que no dia 26 de dezembro de
1975, regulamentando a Lei no. 1422, de 23
de outubro de 1975, que dispõe sobre o

Salário Educação, o Exmo. Sr. Presidente da
República, General Ernesto Geisel, pôs fim,
definitivamente, à pretensão do INPS, pois
referido diploma legal no seu artigo 90.
expressa:

,.

Estão fora do campo da incidência
do Salário Educação, A União, Os Estados, O
Distrito Federal e os Municípios, e isentas
também as suas respectivas autarquias, bem
como as instituições Oficiais de Ensino de
qualquer grau".

Estes, portanto. os esclarecimentos que
.

desejávamos prestar' sobre as inverdades assa­

cadas contra a Prefeitura de Blumenau, com o

único objetivo de tirar proveito pai ítico e

denegrir a imagem da Administração Pública.
SERViÇO DE IMPRENSA

Na foto o Sr. Gilberto Américo
Meirinho, Prefeito Municipal de Balneário Camboriú,
juntamente com o Sr. Mário Maestrini seu Assessor de

Imprensa e Relações Públicas, ao desembarcarem
no aeroporto de Navegantes

após participarem desse importante conclave,
sendo recepcionados por representantes

do comércio, hoteleiros e similares, amigos
.

.e demais assessores de seu Governo.

constante luta em prol do turismo foi, por unanimidade,
eleito para a Presidência o Sr. Gilberto Américo Meiri­
nho, Prefeito Municipal de Balneário Camboriú. Em São
Paulo, continuará funcionando a Comissão Exêêutiva;
sob a presidência do dinâmico Armando Frittelli.

Integrams a CÓNDEST, no momento, os seguintes
municípios: Águas da Prata-Sr; Águas de Ltndôta-Sr;
Águas ,de São, Raulo-SP; Amparo-SP; A tibaia-Sr;

Balneário Camboriú-SC; Bragança Paulista-Si'; Cambu­
qulta_,,:,MG; Campos de Jordãa-Sr; Caxambu=Mtl; Gra­
maâos-R'S; Guarujâ=Sl'; Ibirá-Sl'; Iguape=Si'; lraí­
RS; Itanhaém...,.SP; Itaperunà-Rl; Maricá-RJ; Monga·
guá-SP; Monte Alegre do' Sul-SP; Peruibe-Sl';Poá-SP;
Poços de Caldas-MG; Praia Grande-Sr; Rezende-Rll;
Rio de Janeiro=Rl; São Bento do Sapucaí-SP; São

Lourenço-MG; São Vicente=Sl'; Santo Antônio de

Pádua-SP; Santos-Sr; Serra Negra-Sr; Socorro-SP e

Teresópolis - RJ.

Balneário Camboriú - Realizou-se em São Paulo, nos

dias 3 e 4. do corrente mês a 7a. Reunião do Conselho
Deliberativo Nacional do Consórcio Nacional de Desen­
volvimento das Estâncias e Centros Turísticos - CON­
DEST - oportunidade em que .assuntos de relevante
interesse comunitárjo foram tratados, bem como a

eleição do novo presidente do Conselho Deliberativo
Nacional, em face do término do mandato do Sr. Adolfo
Mantovani, de Águas de Lindóia, Estado de silo Paulo.

Reunião das mais movimentadas, onde se observou,
em acirrados debates, o profundo conhecimento dos

problemas turísticos de seus municípios e do país. Cinco
horas ininterruptas de trabalhos, em sua primeira fase,
culminou com a eleição do novo dirigente do Conselho

Deliberativo Nacional Devido à sua gestão junto àquele
órgão, por sua administração segura e serena, pelo
exemplo de planejamento de seu município, pela sua

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




